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EN GUARDIA 
L a r e f o n n a c o n s t i t u c i o n a l que como 

u r g e n t í s i m a p r e c o n i z a l a c o n c e n t r a c i ó n 
d e m o c r á t i c a fué d e f i n i d a a y e r p o r el 
m a r q u é s de A l h u c e m a s en s u d i s c u r s o 
del Pala&ei. F i g u r a e n t r e s u s p u n t o s 
e s e n c i a l e s l a s u p r e s i ó n de l p á r r a f o ter­
cero del a r l c u l o 11 de la Cons t iuc ión , 
q u e d i c e : 

No se permitirán, sin embargo, otras 
ceremonias ni mani¡esiaciones públicas 
que las de ¡a religión del Estado. 

I g n o r a m o s a qué a n h e l o s p o p u l a r e s 
r e s p o n d e r í a e s a r e f o r m a , p u e s t o q u e en 
E s p a ñ a los que no sor. catóJico? no p r a c ­
t i can re l ig ión a l g u n a ; de m o d o q u e l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s del mai -qués de Alhuce­
m a s n o a u m e n t a r á n el n ú m e r o de los 
a d e p t o s do la c o n c e n t r a c i ó n , y p o d r á n , 
en c a m b i o , o r i g i n a r l e s e r i a s dif icul ta­
des , a s í en s u s p r o p a g a n d a s e l ec to ra l e s 
d e a h o r a como en u n p e r í o d o leg is la t i ­
vo u l t e r i o r . 

¿A q u é p u e d e obedece r ese p r u r i t o do 
i n t r o d u c i r u n n u e v o confl icto p e r t u r b a ­
do r en n u e s t r a po l í t i ca , y a t a n p e r t u r ­
b a d a , c u a n d o h a y t a n t a s cues t iones g r a ­
ves y u r g e n t e s s in r e so lve r? No lo sa ­
bemos . P e r o nos i n t r a n q u i l i z a el solo 
a n u n c i o de la c i t a d a r e f o r m a , como sín­
t o m a de a lgo que y a s o s p e c h á b a m o s : 
l a b e n e v o l e n c i a , l a s i m p a t í a , q u i z á l a 
p ro tecc ión qoe r e s e r v a l a coa l ic ión de­
m o c r á t i c a a l a p r o p a g a n d a da cu l tos n o 
ca tó l icos . 

P í j e n s e los l ec to res en l a s i n t e n s a s 
l u c h a s r e l i g i o s a s q u e h a y e n E u r o p a 
a c t u a l m e n t e . Qu ienes h a y a r s egu ido los 
t r a b a j o s d e los r ec i en t e s Congresos t n -
t e r n a c i o n a l c s c e l e b r a d o s en R o m a , el 
E u c a r í s t i c o , el de l a U n i ó n M i s i o n e r a 
y el d e Asoc iac iones Ca tó l i ca s F e m e n i ­
n a s , h a n deh ido de a d v e r t i r la ins i s ­
t e n c i a con q u e el C a r d e n a l M e r r y del 
Val , e l C a r d e n a l L a u r e n t i y el m i s m o 
Pon t í f i ce h a n e x h o r t a d o a los ca tó l icos 
de . todo el m u n d o a l a a c t i v a de fensa 
c o n t r a l a p r o p a g a n d a p r o t e s t a n t e . 

Los p r o t e s t a n t e s , sobre todo los do 
N o r t e a m é r i c a , d i s p o n e n de dos f o r m i d a ­
bles e l emen tos da l u c h a : l a o r g a n i z a ­
ción y el d i n e r o . L a I. M. C. A. p a s a 
po r ser u n a de l a s o r g a n i z a c i o n e s m á s 
p e i f e c t a s de l m u n d o , en este s ig lo t a n 
fecundo en o r g a n i z a c i o n e s soc ia les de 
t o d a c lase . N o h a m u c h o r e c o g i m o s u n a 
r e f e r enc i a de ! Osservatore Romano a ce r ­
ca de l a? s u m a s f a b u l o s a s , m u c h o s mi -
i l o n í s de d ó í a r e s , d e s t i n a d a s po r los 
p r o t e s t a n t e s a l a c o n q u i s t a r e l i g iosa d e 
E u r o p a . E n l a m i s m a R o m a d a n tes t i ­
m o n i o de e sa fue rza económica l a s s u n ­
t u o s a s ig l e s i a s p r o t e s t a n t e s e d i f i c a d a s 
en los ú l t i m o s a ñ o s , h a b i é n d o s e l l e g a d o 
a a n u n c i a r q u e se l e ivan ta r í a u n t e m p l o 
colosa l d e s t i n a d o a ec l i p sa r l a B a s í l i c a 
de S a n P e d r o . 

E n E s p a ñ a , la p r o p a g a n d a p r o t e s t a n -
ti se h a l i m i t a d o h a s t a ah 'Sra a f u n d a r 
e scue la s , a d i s t r i b u i r l ib ros , folletos y 
h o j a s s u e l t a s y a p r o c u r a r s e a l g ú n 
a p o y o en l a P r e n s a . T e n e m o s r a z o n e s 
p a r a s o s p e c h a r q u e han ' f r a c a s a d o los 
i n t e n t o s de p r o p a g a n d a m e d i a n t e l a be­
nef icenc ia , q u e es u n o de los m é t o d o s 
favor i tos u t i l i z a d o s po r l a I . M. C. A. 
en o t ros país~es. M a s n o e s p e r e m o s q u e 
los p r o t e s t a n t e s d e s i s t i r á n p o r es to de 
su e m p e ñ o . 

Con lo d i cho se c o m p r e n d e c u a n g r a ­
ves pe l i g ros e n t r a ñ a r í a l a l l e g a d a a f 
P o d e r de u n a coa l ic ión c u y o e sp í r i t u 
—qfue p o r c ie r to no p e n s a m o s s ea el del 
s e ñ o r G a r c í a P r i e t o — e s f r a n c a m e n t e 
hos t i l a l a Ig l e s i a , y en c u y o e s t a d o 
m a y o r f i g u r a n reconoc idos s e c t a r i o s , 
o f i c i a lmen ta a f i l i ados a la m a s o n e r í a , 
y v a r i o s m i e m h r o s de l a L i g a de los 
Derechos de l H o m b r e (1). 

E s m u y t r i s t e q u e a e s t a s a l t u r a s , 
cuandlo h a y t a n t í s i m o q u e h a c e r en el 
o r d e n económico y pol í t ico , en l a c rea ­
c ión y fomen to de o b r a s c u l t u r a l e s , e n 
l a p ro t ecc ión a g r a r i a , r e o r g a n i z a c i ó n del 
E jé rc i to , i m p l a n t a c i ó n de l p r o t e c t o r a d o 
en M a r r u e c o s , e t cé t e r a , e t cé t e ra , t e n g a ­
m o s q u e o c u p a r n o s de ú n p r o b l e m a re ­
l igioso s u s c i t a d o a r t i f i c i a l m e n t e b a j o la 
suges t ión de a ñ e j a s c a n t i l e n a s p r o g r e ­
s i s t a s . P e r o , a lo i m a g i n a r i o de l p re ­
texto, p u d i e r a s u c e d e r m a ñ a n a l a r e a ­
l i d a d de los hechos . Si l l e g a a gobe r ­
n a r l a c o n c e n t r a c i ó n d e m o c r á t i c a , a m e ­
n a z a s u r g i r u n g r a v a confl icto re l ig ioso . 
P r e v e n g á m o n o s los ca tó l i cos < on t i e m ­
po ; a fin de ev i t a r q u e se l>roduzca, 
si es p o s i b l e ; y p a r a l i q u i d a r l o r á p i d a 
y d e b i d a m e n t e , si p a s a r a de i a s p a l a ­
b r a s a los h e c h o s , lo q u e coi ;s t i ' tu ir ía 
Una i n sensa t a , p r o v o c a c i ó n a l a coti-
'"lencla n a c i o n a l . 

Las reparaciones impiden el empréstito 
E D 

Es inútil ampliar las facultades al Comité, si no se modifíca 
el Tratado y el estado de pagos de Londres 

EEJ 

P A E I 8 , 1 0 — E l informa del Comité de 
empréstitos entregado esta tardo a la Pren­
da recuerda en primer lugar los términos 
dol mandato que se les confió y la pregun­
ta que en 1 de junio hizo a la Comisión de 
Reparaciones, al mismo tiempo que ' a res-
puesta recibida en 7 de junio. 

Desdo su primera reunión, el Comité re­
conoció unánimemente que dentro de los 
límites de su mandato no le era posible 
examinar un emprésti to exterior. En es­
tas condiciones, el Comité ha decidido que 
por el momento no lo era posible proseguir 
út i lmente su estudio por dos razones. 

La primera es que, siendo Francia la pri 
mera acreedora de Alemania y no desean­
do por el momento hacer un estudio sobre 
las condiciones generales necesarias para la 
restauración del crédito exterior de Alema­
nia, el Comité no cree justificado empren­
der el estudio. 

La segunda razón es que las diverge-
cía® de miras que existen enfre los miem­
bros de la Comisión acerca de los limites 
del mandato dol Comité, ha creado una at 
niósfera desfavorable a la emisión de un 
empréstito. 

No cree, pues , podef aprovechar la invi­
tación de la mayoría de la Comisión para 
ampliar el cuadro de sus deliberaciones, y 
el Comité ha considerado el problema tal 
como está formulado en el mandato pri 
mitivo, entendiéndolo en un sentido más 
pstreoho. 

Después de examinar si las disposicio­
nes actuales dol Tratado y del estado de 
pagos n o ' s e oponen a un empréstito exte-
te!ricr, los miembros del Comité han llegado 
a la conclusión de que este empréstito tro­
pezaría con tales dificultades que ofrecería 
pocas probabilidades de éxito. No puede, 
por lo tanto, darse una opinión favorable 
a un empréstito exterior en estas condi­
ciones. 

El informe expone o continuación obser­
vaciones generales acerca de la posibilidad 
da un empíést i to exterior, e indica las con 
diciones que Alemania debería cumplir pa­
ra que se le concedieran créditos, así como 
la<; condiciones fundamentales para la emi-
KÍon do un empréstito que debería volverse 
a hacer a petición unánime de les aliados 
y en su provecho. 

En conclusión, aunque el Comité se ve en 
la obligación de expresar su opinión favo­
rable en cuanto a la posibilidad de un eni. 
píést i to, en la situa<"ión actual del crédito 
de Alemania desea ser no menos categórico 
afirmando su convicción do quo si se reali­
zaran las condiciones necesariag al renaci­
miento del crédito de Alemania, podrían 
emitirse empréstitos importantes on todos 
los mercados del ñauado, has condiciones 
puramente financieras son ahcfra franeamea-
te favorables a la emisión de taJes emprés­
titos. 

íl\ Comité quiero asegurar a la Comi­
sión que tiene el vivo deseo de hacer todo 
lo que está en su poder para ayudar a la 
emisión de tales empréstitos, y en^ su con 
secuencia, en ug momento dado, la Comi- de las reparaciones. 

sión se encuentra en disposición de reno­
var, pcJc decisión u a ^ i m e , la invitación 
que acaba de hacerse por naayoría, y al Co­
mité no tendría inconveniente en reunirse 
de nuevo y reanudar el estudio actualmen­
te interrumpido. 

E l informo está firmado por todos loe 
miembtos del Comité, a excepción del de­
legado francés Sergenfc. 

COMENTAEIOS DEL «DAILY NEWS» 
lE lLVESE, 10.—El «Daily News» comien-

ta este hecho, diciendo que es un aconte-
oimiento sumamente seriOj y que la opo­
sición do Francia a cuanto tienda a modi-
car el total de Isis reparaciones !Bs fatal y 
un obstáculo decisivo. Opina que la decisión 
del Comité aludido será acogida con decep­
ción hasta en Francia, ya que también en 
dicho país han aumentado en número los 
que abogaia por la Concesión die un emprés­
tito. El «Daily News» añado que la situa­
ción do Alemania ©s ahora intranquilizado-
ra, y puesto que ya no hay esperanzáis di­
rectas de que reciba una aj'uda mediante 
la concesión d'e un empréstito, será proba­
ble que la Comisión do roparacicMies decla­
re que faltó a BUS compromisos. 

LA ULTIMA REUNIÓN 

PARÍS , 10.—En la reunión celebrada ayer 
por el Comité de banqueros se examinaron 
dos soluciones posibles: la de un emprét>-
iito ampüo y la de un empréstito restrin­
gido. 

La primera parece más factible, a condi-
inóa do que se reduzca la deuda alemana y 
se anulen las deudas de los aliados; pero 
la I>ele^ación francesa rechaza la primera 
condición, y la Delegación americana re­
chaza a su vez la segunda. 

Delacroix insistió en precisar que vnt 
pensó jamás en la posibilidad de subordi­
nar el empréstito aloman a una reducción 
del crédito de Francia. 

Un empréstito restringido parece presen­
tar más inconvenientes que ventajas, prin­
cipalmente porque Francia no percibiría 
nada y .'Alemania difícilmente podría pagar 
Vsbo empréstito sin recurrir a una nueva 
inflación fiduciaria. 

El delegado franoés Sergent expuso su 
opinión do que dicho empréstito podría ser 
reemplazado por una combinación de cré­
ditos comerciales, que permitieran un ani-
plio resurgimiento dio Alemania y favore­
cieran el desarrollo de su comercio de ex­
portación. 

Finalmente, el Comité aprobó por unani­
midad la invitación de la Comisión de re­
paraciones, encaminada al saneamiento do 
las finanzas alemanas. 

UNA FELICITACIÓN DE W I B T H 
P A R Í S , 9.-,—La Conferencia de banqueros, 

qu« ha tertninado, h a recibido una nota, 
facilitada por los representantes alemanes, 
en la quie el canciller Wir th , al saludar a 
la Conferencia, dice que su reunión equi­
vale al examen del problema económico y 

MAÑANA, CONSEJO 
IMPORTANTE 

El Papa no está enfermo 
ROíMA. 10.—^Los rumores quo han corr i ­

do acerca d« la indisposición del Papa, son 
comple tamen te fan tás t icos . 

El Soberano Pontífice goza de excelente 
salud. 
UNA INFORMACIÓN D E «IL MONDO» 

ROMA, 10.—Mientras que «L'Osservatore 
R o m a n o guarda el más asoluto silencio so­
bre la acti tud del Senado francés, la Pren­
sa liberal parece insisiir sobre lo que llama 
«entibiamiento claro» de las relaciones en­
tre la Safnta Sedo y Francia . 

«U Mondo» prevé incluso la jwsibilidad 
de una suspensión temiporal de las relacio­
nes diplomáticas entre el Quai d'Oi-say y 
e! Vaticano. 

Habla do que monseñor Cerrotti, Nuncio 
apostólico_ en París, será nombrado socre-

E l Consejo d e aye r se ce lebró a p e í ' 
c ión del m i n i s t r o d e E s t a d o para, dar 
c u e n t a de l a m a r c h a de las iiegocia<c o-
pes comercia les , especialmemie d e las foi;. 
t raproposic ionea fo rmu ladas por P r a n e í a 
y de la a c t i t u d adop tada , por Alemán a 
a n t e l a disposición t o m a d a p ^ r E h p a ñ a 
con .rc¡í>ción a los pa í s e s do ui'.ineda de­
p r e c i a d a . Los min i s t ro s g u a r d a r o n u n a 
gran reserva sob re es tos e x t r e m o s . 

C l a r o es que, y a reun idos , s e h a b l ó d e 
todos los a s u n t o s d e ac tua l idad , y sobre 
todo, del v i a i e d e l Rey a Barcelona, ex­
p r e s a n d o el jefe del Gobierno su s a t i s ­
facción» c o m p a r t i d a por todos los micis-

t r o a . , 1 A-1 I - ' — -
En la p róx ima semana leerá en el uon- i tario do Estado. 

g reso el m in i s t ro de H a c i e n d a el proyec- I Según este periódico, este nombramiento 
t o d e concesión, de uti c réd i to p a r a l a significaría un cambio radical de la políti-
ce lebrac ión del centenar io de J u a n be- ^ ca del Vaticano con respecto al partido pn 
h a s t i a n E l c a n o . ¡ pular, cuya tendencia a una colaboración 

Se c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s respecto » ] efectiva con los socialistas no es del agrado 
l a ma rcha de los deba tes p a r l a m e n t a r i o s , j de numerosas personalidades que rodean a 
e s p e c i a l m e n t e por lo que se refie-e a l a Pío XI . (De la Agencia Radio.) 
o b r a económica. \ * « - • • •- _ — 

Se d e s p a c h a r o n numeros í s imos e x p e - r ¡ « | j • • 1 
d i e n t e s , s egún se ve po r l a n o t a ofici^= C l a C U e r Ü O i t a l O m i S O 
sa, con el fin d e quo e l lunes quede ov : „ 
pac ió l ibre , y se pueda, «n el C o n s e j o ; 
que ose d í a s e celebre, t r a t a r con dé te- j 
n imiento i n n o r t a n t í s i m a s cuest iones , en- ¡ 
t re otr.-'s. d i ferentes a spec tos del p r o b l ' - l „ ~'1~, 
m a d e Marruecos . I . V , „', ^O-—El «Mondo» publica el tex-

La cuestión militar i 
} — ' " — 

BARCELONA, 10.—La cuestión de la 
dkoiucióa de las Jun tas aparece todavfti 
mUy problemática, lejos de haberse conse-
guiao dicha disolución con ei discurso del 
i tey. 

E n el caso de realizarse, sería pasado bas­
tante tiempo. De no haber surgido allí mis­
mo en Las Planas un acto espontáneo en 
este sentido, ya podía preverse que suce­
dería lo que está ocurriendo; es decir, quo 
cada día que pasa se dificulta más el 
arreglo. 

E ñ lo de que ese acto esiK-ntáneo, co-
rresjMjndiente al acto regio, n t u v i e s e lu­
gar en Las Planas, debió infli ^"^30 poco el 
hecho de sólo hahe^' 'tfVí''^'' ^ ' d i c h o ban­
quete cinco oficiales 3?. osuSB Cuerpo, en 
vez de los 800 q u e ' vienen a constituir la 
guarnición do Barcelona. 

lEs tas pequeñas Comisiones de oficiales por 
Cuerpo' vacilaron indudablemente, a pesar 
del entusiasmo que las palabras del Roy les 
produjeron, si interpretarían debidamente el 
sentimiento do sus restantes compaiSeros, 
caso de tomar en el acto cualquier detfer-
minación. De haber asistido al discurso la 
oficialidad completa de Barcelona, es muy 
fácil que a estos horas ya no hubiese aquí 
Jun tas informativas. 

Esto mismo da vigos de verdad a 1» ver­
sión, que cada día toma ven Barcelona ma­
yor fuerza, según la cual el acto del Rey 
fué tan improvisado y espontáneo, que ni 
el capitán general tuvo de él noticia hasta 
encontrarse ya todos reunidos on Las Pla­
nas. De otra suortte, hubiese procurado cl 
marqués do Castellflorito asegurar el éxito 
de loa palabras del Monarca, disponiendo 
que se hallase presento para escucharlas 
la oficialidad íntegra de Barcelona. 

La Prensa militar 
r.a Correspondencia Militar, comentando 

los comentarios que se han hecho al dis­
curso del l ley, dice : 

^Y por lo domas, como dijo en el Con­
greso el pr«sidentfe del Consejo, ni lo teni-
t)laba la mano en que sostenía el sombrero 
y el bastón, porque uno y otro estaban en 
un elegante perchero, ni—aSadimos nos-
otsDS—hubo coronel que llorara, ni persona 
quo cubriese do besos in augusta mano del 
iSoberano, siendo, desdo luego, muy cierto 
que el Rey estuvo elocuente, que emocionó 
y arrebató do entusiasmo al uviditorio y que 
fué repetida y frenéticamente ovacionado, 
por la alt-eza de miras, por la grandli/.a do 
alma, ol patriotismo y el amor al Ejército 
que reveló una vez más en aqueDos in­
olvidables momentos.» 

i ' más adelante a ñ a d e : 
' «... dedúcese bien claramente que lo acae­

cido a partir de la terminación do aqulel 
acto simpático y verdaderamente hermoso 
no ha sido otra cosa sino que en Madrid 
se creyeron los elementos civiles, que a 
todo trance quileren batallar en, con, por, 
s ia, sobre las extittgviidas Xüutas de defen­
sa, que iiabía llegado c¡ momento propicio 
de un nuevo y definitivo asalto al panteón 
donde reposa el recuerdo del pasado y a la 
realidad quo áíortunadEmento subsiste, y 
que no lleva trazas de perecer, y o él se 
lanzaron, quedando como ei famoso don 
Quijote después de la aventura de los mo­
linos.» 

«Por eso asistieron a eso banquete hom-
líres civiles y militares do diversas Armas 
y Cuerpos, siendo, según se nos asegura, 
muy nutrido el número de jefes y oficiales 
do Estado Mayor que tomaron asiento a la 
mesa y no muy crecido el do jefes y ofi­
ciales de Infantería.» 

Por su parto, El Ejército Español habla 
en los siguientes términos del debato que 
el acto del Rey provocó en el Congreso : 

«Pero no hubo nada de esto. Los orado­
res dejcron a un lado la cilestión do la 
disciplina; el peüero que la vida de las 
Jun tas crea para la unión do la oficialidad; 
la amenaza que para la paz pública supone 
la actuación de un Pi>dor irresponsable en 
la organización del Ejército, y so enchar-

j carón en la ficción constitucional que, apli­
cada como las izquierdas quieren que se 
aplique, convierte al Rev en un mnnir|ní 
sm alma y vida y a la Monarquía en una 
sombra al servicio de los políticos desapren­
sivos que por tumo" nos desgobiernan.» 

Nuevo impuesto en Méjico 
o 

P a n scgoros soc ales y stüJtifoir n 
la parí cipadón de benef cio3 

Italia favorecida eti el petróleo y el 
tráfico marítimo 

<l) Píira ¡uí̂ sar cuál es el «pfritn de «wi Iji.cra, 
''•"'"flo al({unc8 Je las conclusiones vota<!ns en sn 
A'tlino Congreso de Nantee: 

«Ningun.i escueln. libro podrA recibir, directa ni 
'ndirectdmenfe, «'ilivencVín aíguna del Usfodo, lo 
Pr-ivinris, o el Miinicinio. 

Ninsiinn Conírrr;fición rcügirsn podrí ded'carEO 
<*" Frnricia a la fnsefianza, bajo ninguna forma 
o eoncejrfo. 

Ciia,lqn'er clare de, difíimacií̂ n do }? '-ínscflnnza 
'sea senl perseguida unte loi Tribnnnieti.» 

i *" "íel Tratado comercial firmado en Gé-
"" ; * ' • , I n°'''a entre Italia y los soviets. 
L a g u a r n i c i ó n d e B a r c e l o n a l Ambas naciones se, obligan a permitir la 

o ; ontrada_ en su territorio a los subditos del 

Telegrama de adhesión al Bey 

EL REY Y EL PRESIDENTE DE 
PORTUGAL 

VIGO, 10.—La Prensa de esta ñudad 
&cogo el rjimnr de una próxima entrevista 
entre ol presidente de la república portu-
?ueRa y el Rey de l-lspaña. Parece que es 
leseo del Gobierno de Portugal que d i c h a , _ . .„ , r , , , . „ 
«>trevista so celebre en Vi. o v en «1 pro-1 CALLE DE ALCALÁ, F R E N T E A L I S 
fimo Me» d(! iulio. ' .' í- CALATRAYAS 

BARCELONA, 10.—Convocados por el 
capitán general, a la una y medial de la 
tarde se reunieron en el salón del Trono 
de Capitanía, los generales y asimilados 
con mando en plaza, jefes y oficiales de 
la guarnición, institutos y dependencias 
del Ejército. 

El ma^rqués de Estella les inanifestó los 
deseos expresados por el Monarca al mar­
chas: a la Corte, de ue les transmitiera un 
cariñoso saludo de despedida, y les pusie­
ra de manifiesto su gratitud por la aioogi-
da que se le dispensó. 

Loa reunidos acordaron, acto seguido, 
que el capitán general dirigiera en nombre 
de todos, al jefe de la Casa Militar del 
Rey, el siguiente te legrama: 

«Reunidos salo) Tropo Capitanía General 
todos oficiales guarnición Barcelona trans-
mitilos últ imas palnbrhs d e ' S. M-, y m« 
piden expreso agradecimiento propio t iem. 
po hacerle constar firme adhesión Corona 
y votes hacen por prosperidad familisy real 
España entera. Ruego V. R. hágase intér­
prete ante Soberano estos deseos.» 

También so ha dirigido por Capitanía 
General a los comandantes militares de es-
tn, región otro telegrama concebido en los 
siguientes términos: i 

«Partir S. M. encargóme saludara guar-
nielónos Cataluña, lamentando no haberlas 
podido visitar.» 

otro país quo vinieren con algún fin ror.ier 
cial o de trabajo, siempre a base ¿« los re-
g.amentos quo rijan en cada una de Jas na-
Clones sobro la entrada de extranjeros y a 
condición de una completa reciprocidad." 

Los derechos, bienes y propiedades perte­
necientes a los subditos do uno de los dos 
países no podrán ser en lo futuro naciona-
feado ni confiscados. Podrán ser r equ i sa 
dos sólo en caso de fuerza mayor y me­
diante una compensación eijuitativa. ' 

El Gobierno ruso sa comprometo a tenrr 
en cuenta los intereses de I tal ia en las nue­
vas concesiones a empresas petrolíferas y 
en \sB empresas dp colaborai-ión con el ca 

1 extranjero. El Gobierno ¡taliauo fací-
litará al GoDieriio ruso la concesión de cis-
temas en los principales puertos de Tta-
,ia para el depósito do petróleo. 

El Gobierno ruso autorizará a los buques 
italianos el tráfico en los pueirtos del rnnr 
Negro y del mar Azof. 

En caso do que Rusia no tuviera barcos 
suficientes para el transporte do sus mer­
cancías, dará preferencia a los barcos ita-
ianos por un espacio de dos años para ouo 

Quiosco de EL DEBATE 

MÉJICO, lO.—El pres iden te de la repú-
bl ica h a preseaitado un proyecto de ley, por 
el que se croa un impuesto , que no exce­
de rá del 10 por 100 adicional, sobre todos 
los pagos que se hag'an en al t e r r i t o r io na­
cional jwr concepto de sueldo o romune-
ración de t rabajo personal , ma te r i a l o in­
t e l ec tua l . 

Dicho impues to cons t i t u i r á la reserva 'lo 
Es tado p a r a a tender con ella los derechos 
que es ta misma ley c rea en favor de las 
clases t raba jadoras del país . 

Los beneficios que r e p o r t a r á .& los t r a b a ­
jadores consisten en subsidios por acciden­
tes del trabajo, en un seguro ordinar io de 
vida y on subsidios por jubilación. 

La reforma fundamenta l que cont iene el 
proyecto consis te en que el Es tado asume 
el cump l imien to de los derechos que es ta 
ley c rea y log sa t is face d i r e c t a m e n t e con 
la reserva del mencionado impues to . 

Con este proyecto se t r ans fo rma radicaJ-
men te la ac tual legislación del t rabajo , 
pues ahor ra a l a c lase obre ra el t ener que 
acudir a los Tr ibunales y J u n t a s p a r a de­
fender sus derechos, ev i t a l as con t rove i -
Síias por la in te rp re tac ión d e las leyes en­
t r e el cap i t a l y el t rabajo y re leva al ca­
p i ta l de dar pnrticipateión de ut i l idades a 
los obreros, evi tando así la fiscalización en 
la contab i l idad de las Empresas . 

— — . — . • » • • 

EL REY A BARCELONA 
EN OCTUBRE 

1 
a cargo del Gobierno ruso, transpoi-ten rner-
caiicííkS desde los puertos italianos a los ni-
sos del Mar Negro y del Mar Azof y vi­
ceversa. 

El Gobierno italiano establecerá una lí­
nea de vapores subvencionada, al princi­
pio mensual, y bimonsual cuando el to­
nelaje de exportación alcance el 50 por lOC 
del tonelaje do los vapores mixtos, desdr 
Trieste o Genova a los puertos rusos de' 
í\lar Negro. 

El acuerdo tiene valor para dos años y sf , , . . 
entenderá renovado por seis meses más s- I -í-ituvie^en habi l i tad.as ocho o diez hab í -
•1 la fecha do su vencimiento no hubier I •-^ciOnes con el fin de poder pa-sar en 
intervenido doniincia de alguna dfe las p a r - ' d i c h a fecha unos días en el Pa lac io , on 

tes. compá-ñía d e l a R e i n a . 

BA11CEIX)NA, l O . - E l Uey, du raubo 
su e s t anc ia en t s t a cap i ta l y d e s p u é s do 
v is i ta r las o b r a s dol Real P a h i c o , inc-
nifestó su deseo de rogres.ar en breve pa ­
ra inaugura r lo . Di.'o a la ba ronesa d© 
M a l d á que cons t i t u í a u r a i lusión p a r a 
él, q u 3 p a r a ©1 p róx imo mes de o c t u b r e 

SOCIALISTAS FRANCESES 

Trescientos mil francos para 
"Le Populaire" 

o 

PARÍS , 10.—En el Congreso nacional del 
p a r t i d o social is ta francés, que acaba de ce­
lebrarse , figuraron 250 delegados, que re ­
p resen taban 45.800 afiliados. 

El Congreso acordó auxi l iar económica­
m e n t e al órgano del pa r t i do en Pzr ls , «Le 
Populaire», abr iendo un emprés t i t o por 
300.000 francos. 

El p a r t i d o obrero belga (social is ta) y 
los par t idos social is tas danés, sueco y ho­
landés han cont r ibu ido a! sos tenimiento 
del diario social is ta de París . 

^ ^ II-

N. do la R.—«El I>opnlaire» es c! órgano del 
partido socialista francés, desde el Congreso nocio­
nal do Tours (últimos días de diciembre de 1920 
y primeros do enero do 1921). 

Conut ctmsfvncncia del triuufo on cl Coiígreso 
comunistas reprosentaní-es de la Torcera Tn-

Jornadas eucarísticas 
Ante al Papa 

Fatigados aúu del cauíino, nos ponemos 
a hilvanar estas que llaiuaremoo «Jornadas 
eucaiísticas», a los que liemos asistido en 
la Ciudad Eterna. Jjit obligada brevedad dtíl 
telégrafo, obsouitecida por inevitables erro­
res de transmisión, no puede satisfacer la 
legítima curiosilad da uutscroi lectores; 
han sido dei¡iasiado ¡grandes aquellos inol-
vidab.'ís días pura IK) volver sobre ellos y 
recordarlos con ia debida devcsiuii. í'or otra 
(jarte, como aJguiio de uueslr-js cologas ha 
lamentado, las deficiencias de nuestras co-
municacúoncH coa í tuüa y la loi-danza del 
correo nos lian obligado a diferir la iafor-
mación dt'bida al t^ougrcso Eucarístico de 
liorna y a la piedad du Jos lectores do IEL 
I)I;B.VTIÍ. Preferimos presentar juntas estas 
narrucionos para que el lector puoda íor-
rnarsu una idea más exacta de la. subümi-

1 iliid dbl triunfo de Jesi'is sacramentado; lo 
i ijüo liayan pordi<io ei 

ESTABA PREVISTO 

, , ,,.̂  , I .j'"> iio,juu peiuKK) eii oportunidad lo gana-
t«rnaciona!, so meautaron estos do .L Huniü,Ml«, ^,1,, ,.̂ ,̂ĵ  ^,,^.„^,, ,,,j exactitud y colorido, 
y lo hicifroii órgano de la tendencia coiuun:sfc:. \ •> 
Entonces «I.* Populaire.» fué nombrado órgano ofi- , • « « 
cial de la minoría derrotada. j l.\,taiuos eu la gran plaza de San Pedro. 

I Ltfs congresistas, vtniuos du todas las par-
j tes deJ uiuiidü, discurren por entro las co-
I luimias que levantó el gouip du iiermiii, 

utinurandü los rntoorosos surtidores, la fa-
L'liada de la 15asi!jca y coutetnpiaudo el Obe-
üseo famoso sobro el cual campea la ins-
enpeión que en aquel sitio hacía temblar 
de emoción a Lacordaire : «Cristo vence, 
Uristo reina, Crisío ¡Jupeía.» 

El Papa va a reclLinios, y tato acto ini­
cia cl Cougrefo Eucarístico. ¡ Vor al Papa, 
oir al Papa! Es t e es ol íutiino deseo de loa 
que vienen al Congreso. Jesús saerumentíi-
do está en todas partes ; el Vicario de Cris­
to estfi sólo ea Roma. Ent ramas , y la mu-
chedumbro sube por las aiiipllas cscaJorás 

E " T i m e s " s e u n e a l a c a m p a f i a 
—o— 

LONDIíES, 10.—El «Times» recibe una 
infonnacióa d e ^ u corresponsal en Tánger, 
de la quo resulta quo esta ciudad se en­
cuentra en un estado próximo a la rnioa. 

No son sólo la.s clases l;)obres de europeos, 
judíos o moros las quo sufren de la f.alta 
de trabajo, sino tamién la población entera, 
que está perjudicad» por el mal estado de 
los negocios. 

Ija mayor par te do los propietarios de ia-
{rnuoles han tenido q»ie hipotecarlos para! do márinol, atraviesa eJ patio de tSaii Dá 
poder vivir. 

La población, tanto eurofiea, judía como 
árabe, ha perdido su confianza en los Go­
biernos de diversas potencias que entienden 
participar on la administración presento y 
futura do la ciudad de Tánger. 

Las competencias y rivalidades eu'r'.> los 
diversos representantes extranjeros hacen 
que la situación sea todavía más delicada 
y que se haga imposible cualquier progreso. 

líl corresponsal dol «Tirnes^> tcnuina di­
ciendo que lio hay que ofS)erar que mejore 
la situación actual do Tánger mientras t|ue 
no se haya concluido el estatuto definitivo 
de Táager. 

Corre el rumor en diversos circuios que 
Poincaré aprovechará su próxima visita a 
Londres para examina la cuestión del futu­
ro estatuto de Tánger. 

Exposición flotante peruana 
o 

LIMA, 10.—A bordo del vapor «Eten», 
que Sé d i r ige a Europa, se ha organizado 
una Exposición de productos peruanos de 
fácil sal ida en los mercados de Francia, 
España e I ta l ia . 

El min i s t ro ds Fomento h a dir igido los 
t rabajos c!e seJeicciOn y organizacón, y h í 
expresado sus opt imismos con respecto r 
la eficacia de este medio de expansión. 

Ha declarado t ambién el min is t ro que el 
comisario encargado de d i r ig i r los negocios 
anejos a dicha Exposición t i ene instruccio­
nes p a r a desar ro l la r un ampl io plan de 
propaganda comercial , en el cual figura 
también la a t racción de emigran tes . 
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MADRID.—Hoy se ha reunido el Con­
sejo de ministros, dedicándose a la re­
solución de diversos expedientes; inaflana 
habrá otro importante sobre Marruecos y 
otras cuestiones pendientes.—La concen­
tración liberal se ba reunido en biwiqne. 
te hoj- en el Palaco; asistieron más do 
2.000 comeisales y hablaron los señores 
Salvador, Villffnneva, Alcalá líamora, Gas-
set, Alba, Alvarez y Alhuoamas (pági­

nas 1, 3 y 1 . 
—«o»— 

PRUYINCIAS.—El Eey manifestó du­
rante su estancia en Banoelona que sería 
su deseo volver en octubre con Ja Reina 
para alojarse en el palacio real quo so 
está construyendo (pág. 1).—Parece pró­
ximo a resolverse el conflicto agrario en 
Arc/is de la Frontera (Cádiz).—Un in­
cendio destruye un monto en Barcelona 

(página 2). 
—«o»— 

MARRUECOS.—Se realizó sin novedad 
un convoy para abastecer las posiciones 
avans^adas del sector de Larache.—lian 
surgido diferencias entre los beniurria-
pueles y de Beni-Raid, con motivo de una 
reyerta entre indígenas de ambos cabilas 

(página 2 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . _ R o habla de un* ?Titro-
vista ontre .Mfonso XITT y el nresideito 
de !n repi'tblica por tnsuesa en Vigo.—Pa­
rece que Poincaré tratará en Londrw col 
estatuto de Tánger.—El Comité de bsn-
queros renuncia al estudio del emprésti­
to intemn,eional a Alemania (párt. t » . 
Cesa en China la gner'-a civil.—nne1s:a 
en las canteras de Gales.—Los rebeldes 

del Par&t^uny, derrotados (pág. 2 ) . 
—«o>— 

E l ' T I E M P O íPronóstico? del Obser­
vatorio.) 

FiT toda España vientos flojos do di­
rección variable, buen tiempo j ' cielo nu­
boso. 

Temperatura máxima en Madrid, 23,5 
predoR. y mínima. 12.2 grados. 

Temrc-a ' tura máxima en provincias, || 
33 prndos pn Córdoba, y mínima, 5 gra­
dos en Izoi5a. 

(Véase la informwió^i romphta en la 
sección de nniícian, ni, h quinta plana.) 

maso, y a poco nos vamos reuniendo en el 
patio hamauü Belvedere . un patio lifeno de 
recuerdos ospleudorosos (lo aquellos tiempos 
en quo el Papa era un soberano político. El 
granJiotío palio se ha llenado do gjjnto; 
caicdlamos quo habrá i::ias ÍÍO.OOO personas. 
A la parto del Mediodía hay un estrado, en 
cuyo centro so halla el dosel reservado al 
Papa, con sillones para los Cardonales y 
PrO'ados. Estos han llegado ya, y con sus 
capisayos, sobre cuyo ícr.do inorudo so des­
tacan las hileras purpúreas do los prínci-
liPís de ¡a Iglesia, foiiium un lienzo vivo, 
que desdo lejos parece un gran fresco más 
do log que sobnseofjcn lu vista eu las «log-
gias». 

"El rumor políglota de la multi tud se 
transforma en canto tpolíg'ota también y 
polifónico: en realidad, toi^os cantan la mis­
ma ío y los mismos Eiist crios. Do aponte, 
las trompetas de plata del Vaticano lanzan 
ai aire unas notas metiilicas; cosa el caii-
t o ; los Cardenales, PreladiTs y Cuerpo di­
plomático que ocupan ol ostrado so ponen 
on pió. ¡Vicue e! Papa, alli viene el Papa! 
Se hace un silencio profundo, que os ansia 
do verle; pero al aparecer cu ¿I estrado la 
airosa silueta blanca de! 'Poutícc, un ¡viva! 
forrr.idablo llena la plaza; se agitan pañue­
los y sombreros, mientras la gente se aprie­
ta paira oir más de cerca la augusta palaora 
de! Vicario de Cristo. 

Primero cl Cardenal Vannntelli loe un 
discurso, presentando los congresistas al 
Sumo Pontifico y explicando el objbto do 
la reunión. Se nota en ol audiíario el deseo 
de que el Cardenal termino pronto. Lo que 
nos interesa 'es oir al Papa. Esto se levan­
ta, en efecto, a! terminar el Cardenal. Hay 
una ovación formidable; ol Papa hace un 
pigno do silencio, y su voz, clara y vibran­
te , resuena por encima de nuestras cabezas : 
«¡Alabado sea Jesús sacramentado!» Trein­
ta mil bocas y sesenta mil manos cont&s. 
tan , las unas con su lengua y las otras oon 
sus aplausos: «¡Sea por siempre bendito, y 
alabado!» Estamos oyendo al Papa. Habla 

I Italiano, pero parece que so repite oí pi^o-
I digio del cenáculo; todos le oyen, y, al pa-
¡ recer, todos lo cnt ierdcn. Bien quisiéramos 
I trasladar aquí la oración íntegra de Su San-
' tidad, que empieza por un ¡ninto que absor­

be tal vez todo su espíritu en la presencia 
de JQSÚB sacramentado : lu pacifica/nón del 
mundo. La paz ha abandonado al ¡nundo, 
porque ol tnnndo se ha alejado de JesiVs, 
va diciendo Pío X ! ; lo lia desten'ado lejos 
de la sociedad, en sus so'itarios tnbarnácu-
los. La serie do Con;^rcsos ournrlsHcos lo 
pacará de eso retiro, ya que él es ' a base 
única de toda «reconatniceións. El n&s 

I I dará la paz ; vosotros lo sacaréis de su ta . 
i bernáciilo, lo llevfirsMs por las eolios y pía-
í zas, llenas de tnn'ns reei;er'1os, y él DiOS 

devolverá la paz. Es ta ri una renpir'n dIe 
paz ; osa pa.z divina que el mundo no pueda 

I dar . pero que t.TPpoeo iniede nii!fcai-nn.s. E l 
; Santo Padre nos da. 'a hie;n'en'í'a : bicnve-
j nidos a la casa del Pariré, a esta ciudad 
! santificada, con lii sangre de los mártires y 
j la presencia del Vicnrio de Cristo ; hace_ ua 
; cuadro casi profétieo d<! la futura procesión, 
I que ser:í digna de la grandeza de Boma. 
I La voz del Pontifico se va emp.iñando u a , 
ytoeo con la emoción; es que quiere ya ben­
decir a todos sus hijos allí presentes y a los 
otros que ellos representaban. Caemos de lo-

I dulas, y el Papa nos bendice con un .-esto 
amoroso que acaricia los esp'ri tus. Apenas 
termina, la multitud contesta : «Améns., con 
una vehemencia que eonmneve más el cOra~ 
zón paternal del PoutiTicc. Vivas, aplausos, 
cantos a Jesús Sacl'ainontado y al Pap? . 
Pío X I no sabe cómo despedirse de los fie­
les, que se apretujan para verle y oírle. 
Luego so acerca a la barandilla que rodea 
el estrado y saluda particnlarmonto con un 
ademán señoril lleno de ternura. La multi­
tud no se cansa de ovaeionp.rle, hasta que 
otra llamada de las trompetas de plata in­
dica que ol Papa se va. Con él desapare­
cen Cardenales, Obispos y diplomáticos; la« 
ouardia noble le rodea; los suizos, con él 
me¡or empaño, procuran alejar la gente ; p£*o 
no logran separar de! Papa a los que hahían 
ido a Roma sólo j o r verle. 

A las siete ol «Belvedere-i. comienza otra 
vez a estar solo; allí iiuedaban los recuer­
dos de los días fastuosos e i (¡uo los Papas 
presenciaban los tómeos y grandes recepcio­
nes.-. Enfronte del estrado se veían las ven­
tanas do la Biblioteca Vaticana, dondo mon­
señor Ratti trabaji'i escondido diiranto "tan­
tos aííos. Desde su trono ]>odía vor el Papa 
las liabita^'iones dol Prefecto de la Bibliote­
ca..-, que hoy inangura.ba los sicto" de! Con­
greso Eucarístico Internacional, corno Vica­
rio do Cristo. 

Manual ORSUa 

A nuestros suscriptores 
que sa ausenten de Madíid sa les ser­
virá sin aumento da prechi !a ensorlp-
oión al punto en que fijen a a raaidenola, 
sin más quo satisfacer anticipadamente, 
cuando menos, un trimestre al dar cuen­

ta del traslado. 
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EXTRANJERO i C 0 N F L I C T 0 6 SOCIAL£S 

¡Cesa la guerra civil en China 
EQ 

Huelga en las canteras de Gales. Los rebeldes del 
;,'.' , Paraguay derrotados 

hJL I f í F I A C I O N FIBUCrAEIA 

BERLÍN, 10.—La circulación í iduciaria 
e n Alemania s i gue aumentando en propor­
ciones consiáfft&bles. 

E n 31 de mayo se r eg i s t r a un aumen to 
'd« 7.810.MO.OOO marcos , Jo que elevn la cir-
'éoAsCi&Q to t a l a ia enorme c i f ra de n a r -
cog 18ip49.2(K).000. 

Los bonoa del Tesoro exper imen ta ron 
teBabién On aumen to de 451.600.000 mar-

«em, l o q u e . h a c e ascender su t o t a l a mar-
c<X 9MOM0.Qm. 

»i^.ecia 
Eí . OVÜEVO ABANCEL, RliCHAZADO 

ESTOCPLMO, l O . - E l Kiksdag ha r^-
chazftdo ptf.- 4? votos contra 41!, el proyecto 
de Arancel que lo ha sido presentado / qus 

tendenciae francamente proteccioiiis-tema 
tas. 

Bulgaria 
CéRCirPITRACION WRANGELISTA 

' SÚFtA, 10.̂ —'Ei m i n i s t r o de Comercio, 
timkahiw, h a dec la rado que ¡os gene r iles 

•tWK9 úei « ^ c i t o de Wrange l han l legado 
'a &tgiíúsar «n Bo lga r i a u n a concent rac ión 
«lÜttasr, q s e « tms t i t aye tina amenaza pa ra 
l a Rigur idad in t e r io r de la nación. 

13 min i s t ro acusó a los p a r t i d o s de la 
jO|xoeicl6n de haberse asociado a es te plan, 
«fflB tí íln de .derribar itA Gobierno agrar io . 
¡ AtegtXTÓ qae las medidas adoptadas res-
jpeefco a TOB genera les rusos culpables no 

|flerUn e z t u u U d a s a la m a s a de los refugia­
r á » FttsoB a o t a a l m e n t e en Bulgar ia . 

Turquía 
EL BOMBARDEO DE SANSOUN 

CÜNSrTANTINOPLA, 10 Las pérdidas 
mat«fiales originadas en Sansoun ;/0r ol 
lx>n)bardeo del buque da guerra griego son 
importantes. 

Los establecimientos extranjeros han pa­
decido mucho, t a t r a los muertos y l.eridos 
S6 bailan iniijrre» y niños y numerosos sub­
ditos extranjeros. 

Los rojyresentantes del Gobierno de An­
gora liau tnviado una nota o lo» altos comi­
sarios interaliados, protestando del bombar­
deo oíoctiiado por la flota griega contra la 
plaz:» abierta do Sansoun. 

También la Sublimo Puerca ha redactado 
una nota do prr>testa contra dicho bom­
bardeo. 

PORTUGAL 

El viaje aéreo a las colonias 

China 
CESA LA « fUlEKA CIVIL 

EILVESE, 10.—^Bntre ambos ejérci tos 
c M n o s eé ha concer tado un armis t ic io , 
k r é á n d o a e al mismo t i e m í » una zona neu-

i í r a l e n t r o CSiJna y Mandchur la . 
; (, 

Inglaterra 
H ü l l G A E N G A I E S 

LONDRES, 10.—Tres mi l obreros can te ­
r o s 'dei Pa í s die Galls ge han dec la rado en 
b a ^ % {»>r s e g a r s e a r e p t a r la reducción 
e s Tstm s idories acordada por los pa t ronos . 

Manda 
• " 1 1 ^ 

< > m M í S M O E N LONDBES 

f L E A F I E L D , 1 0 ^ - L a Ctmferen&ia irlar.de-

; s a áe ayer h a p roduc ido más op t imi smo en 
íog e e n t r í » g u t « n i a i » e n t a l e s . 

• Láá se is d iücu t t ade» p r inc ipa les q u e se 
tañían a la aprobación de la Const i tución 

íSil Es t ado l i b r e i r landés han sido veaci -
i4aa> 

Sin embargo , d i c h a Const i tución no será 
p4»bltead» i n m e d i a t a m e n t e , porque todavía 
qt tedan «Jgunos de ta l les qque requ ie ren la 
mayor .atención. 

C0LL1N8 BBCOMIIISDA LA PAZ 

D U B L l N , 9.—CoUins, en un discurso, ha 
deelarado gue le» irlandeses debeti compren­
der que son eus enemigos los c,ue han crea­
do ana situación difícil entre el Ulster y 
loa eímdftdoí d© Fermananh y Donegal. 

Los a g e n t a británicos y ulsterianos in-
téatOB dsstni i r la libre soberanía irlandesa. 

Temrunó diciendo que no )es esto ol mo­
mento do entrar en guerra con el TTlstor e 
I n ^ a t ^ r r » . 

LISBOA, 10.—Ha quedado u l t imado ol 
p l an p a r a el viaje aéreo a las colonias por­
tuguesas . 

La dirección de l a Aeronáu t ica m i l i t a r 
ha p re sen t ado ya el opor tuno proyec to al 
Gobierno. 

E l «raid» se verificará en u n apa ra to t r i ­
motor , cotn objeto de que los aviadores pue­
dan vis i tar , además da los j s las del Atiíin-
t i co y las posesiones africana*, l a colonia 
de IVFacao. 

UNA COLECTA PABA LOS POBRES 
LISBOA, 10.—Organizada por eJ gober-

nadoT OÍTÍI, con objeto do arbitrrar recur­
sos para el reparto de limosnas a los po­
bres, gue hai de celebrarse conmemorando 

La huelga agrícola de 
Arcos de la Frontera 

¿ U n a f ó r n j u l a Ce a r r e g l o ? 

— o — 

CÁDIZ, 10.—El alcalde de Arcos de la 
F ron t e r a cont inúa sus geaiones p a r a solu­
cionar la hue lga de los obreros do! campo, 
aunque t ropieza con múl t ip les dificultades. 

Los pa t ronos quieren que la fcuantía de 
ios jornales se ajiiEte a los que se fijen 
p a r a las faenas agrícolfís en Jerez , propo­
sición ósta que rechazan los obreros . 

A las dos de la madrugada se ha cele­
brado una nueva reunión de pa t ronos , en 
la cual se logró establecer , con a r reglo a 
los da tos proporcionados por ellos, los j ' ; r -
nales que se pagar í an a los obreros encar­
gados de las máquinas y a los de l a era, 
dejando loS jornales de los segadores a \% 
(contratación ub re . 

Es t a proposición será aomet ida a la apro­
bación do la xepresenación obrera, quiíjíi 
se cree^ ' ^ s la aprobará . 

El -'/i- ^ncas completo, no habiéndose re-
gist'^j^jj -"'rj ^ coacciones. 

En ' vario! .í.'';'^.í;;;;o' 'AisúajaH ipuchos so-
gadore« ser ranos y por tugueses , que ha­
bían sido con t ra tados con an te r io r idad al 
conflicto. 

Los a lpa rga t e ros de Elche 

A L I C A N T E ; 10.—Continua en Elche Iri 
huelga de a l p a r g a t e n ^ . 

El Centro de fabr ican tes eligió nueva 
J u n t a d i rec t iva , que con t inúa celebrando 
reuniones con el g remio l ibre d e cons t ruc­
tores d e suela p a r a buscar bases de arreglo 
al conflicto. 

Hoy han en t r ado al t raba jo 100 opera­
rios. 

El alcalde ha oficiado a los gremios afi*-
liados al Centro obrero, indicando las ba­
ses p a r a r eanuda r el t raba jo . 

Ex i s t en cor r i en tes de armonía, q u e ha­
cen espera r que la huelga ee resuelva 
p ron to . 

Los meta lú rg icos 

BILBAO, 10.—Continúa igual el conflicto 
meta lúrg ico . 

En el t u r n o de estsi m a ñ a n a han en t rado 
al t r aba jo en la fábrica «La Basconia» 
1.407 obreros. 

Kstndo d s tm conflicto. 

V A L L A I X ) L I D , 10. - - .Cont inúa l a huel» 

DE PROVINCIAS 

¿M< V ^ l C ittufi os agresores de Pola 
aa—^-— 

Uno de ellos, al ser detenido en Coruña, dispara sobre 
y huye. Incendio de un monte en Barcelona 

E S — -

lero 
un poacia 

Se dice que es ta suspensión afecta gran­
demen te a o t r a i m p o r t a n t e en t idad sevi-
Uanr.. 

R 

Cama l^pMgnada de ealfátb de atnoníaoó. 
Incendio en un bosque. 

BAECELONA, 10.—Esta mañana estalló 
uti tubo de amoniaco en una cámara frigo-
ríñoa instalada en utia casa de la calle dei 
(yartnen, impj-egnaiido las carnes alli dbpo-
p.itadas, lo cual no obstó para que el dueño 
di) la tienda pusiefee a la venta las comes 
así imprcguadas. 

Ciüinríí) el piibíico so dio cuenta de ello 
protíuj'5 un formidable escándala», teniendo 
que intervenir Ift autoridad y obligando a! 
comerciante a doTOlver el dineio a las per­
sonas que compraron aquellas carnes. 

El apunto ha pftsado al Juzgado; 
—Comunican de San FeliÚ de Codina nuc 

esta mañana se declaró un violento incendio 
on un bosque, quedando cotojpletamente des-1 vjncia, y él a l c a l d e dejó un doóat ivo pa^ 
traído. 1 rn el s o l d a d o tnáfi pffbre. 

F.l fuego ha durado doce horas. Después i A V I L A . — E s t a , miadrugad» don Luiít 

esumen de noticias 
A L C A L Á . — L l e g a r o n el a lca lde y los 

eo;i<;ej,iles d o M a d r i d y los señonesi Luca 
íjfl Tena y Argen te , a compañados del al» 
exide y ios coocesalcs d© Alcalá; E n *l 
c u a r t e l P r í n c i p e de As tu r i a s el coroaol 
[jetona pnonuiició p a l a b r a s d e ag radec i ­
miento, a l a s quo con te s tó el a lcalde de 
Madrid. El Befior Luca de T e n » repar t ió 
60 pese t a s o n t n e c a d a so ldado d» la pro-

LA M U E R T E P E L E P E V B B 

Se prepara un careo 
El juez ÍDstruok)r de esta cauca, »«ñor 

Caüabate, con objeto de dedicar a ella la 
mayor cantidad Ü« tiempo posible, se ha 
inhibido dfl los asuntes del deepacho ordi­
nario del Juzgado de Buenavista, entitegán-
doio ai juez suplente municipal y quedan­
do como juez especial en el sumario de la 
muerte de Lefevro. 

EL SBSOK r í G A Y EL J O S Z 
Nuevamente el torease, señor Piga^ úoO-

fer»»ció aj-et- ínañana con el seflor Otóla-
bate, que coa el fisottl de la Audiencia, se­
ñor Sánchez Cortés, estaba en eJ Juzgado 
ueedü k s once. 

So doscoaoí'e el asunto de que t r a t a ran ; 
Ks eupoüB que. después de cambiar uu^tre-
siones, liabiaríin ileí deseo d© que se ade­
lantara en Bi estudio técnico a que sé hfllan 
««netidac lü9 víseerab. 

Desfilaron ante el Juzgado difermites per­
sonas. La declaración más interesante fué 
la de los que inten-inieron en la cuestión 
del seguro, explicando 'el beneficiario los 
mofcivoe que tuvo para prestar su concurso 
a la operación. 

Ei 
t r ± trabajos, los bombéis Í^Z\Yn.¡.ri.n:;i^rio-i;"f^ur^^ ^ - \ ^ ^ ^ , : ; ' & n ^ . T t ^ T ^ " ^ ' ^ ' ^ ^ 
-or Jiizarjo. tjono .GO» dos ye rnos suyos, a los que I y el juez, al ser saluda 
tas P^"'"*^^ ^^ calculan en 20.000 pese-j encont ró divi r t iéndose , y como les repro- I tas, díjoles quo todo e 

A íortnnadamente, 
ciaa perRonalM. 

mañana, 
ser sabidado por los periodis-
- ' " ' eeguía en el mismo 

no ocurrieron desgra-

Lds 

lai travesía aérea del Atlántico, se ha ce- i g a de albañi los, ha l lándose roba» la-g no-
lebrado en el Coliseo de los Reoreos, una 
fimción en 1» que tomaron parte todos loa 
actores que actualmente se encuentran ea 
Lisboa. 

Asistió al eispectáculo el presidente d* 
la República y el Gobierno. 

E l ^ t o r Ralael Alaria, de la compaíll» 
española del Edén, leyó unos verse* dedi-
cftdc« a los aviadoree, siendo muy aplau­
dido, y oyéndose rr.nohos vivas a España 
y Portugal. 

Cuando l leguen a Río J ane i ro los avia­
dores Sacadura Cabral y Gago Coutinho, 
loa buques su r t e» en l a b a h í a fo rmarán u n 
arco y r ec ib i r án al hidroavión tocando las 
s i renas . 

Los fuer tes ha rán ' ' a l mismo t iempo una 
salva de 21 cañonazos. 

gqciaciones e n t r o pa t ronos y obre ros . 
Los p r imaros ¡jo n i e g a n a a c e p t a r el 

a u m e n t o da. j o r n a l e s q u o és tos d e m a n ­
dan y sólo se avionen a p a g a r con al 
25 ix>r 100 l a s horas oxtraordiniariafi de 
t raba jo . Tx3S o b r e r o s no Ov,eptan e s t a pro­
posición. 

M I N I S T E R I O S 

autores dei ctíiiién de Pola de Slero. 
Policía agfoaido. 

COKUÑA, 10.—Esta tarde en ia carrete-
rn de Carb.T,¡lo los policías Eermln Arribas 
y Ricardo González, que vigilaban' !a ca­
rretera, detuvieron un coche, ocupado por 
un Iiombre y ima mujer, con un niflo. 

E! individuo, al acercarse la Policía, se 
apeó por el ¡ndo contrario y, sacando un 
revólver, hizo varios disparos contra uno de 
loe agonfos, quien cayó herido. 

Su compañero corrió tras el agresor, quo 
se internó en el monte. 

Se lo persigue. 
Efte individuo se llama Benito López 

BteuUa., y es conocido, en unión de otro 
hennano suyo, llamado Jesús, por los «Cho­
tos de Santiago». 

Arabos son significados carteristas, y, se­
gún confidencias que tuvo la Policía, auto­
res de la muerte dei individuo que fné 

muerto por unos automovilistas—quo eran 
los detenidos—oo la carretera de Pola de 
Siero (Asturias) . 

E ían conocidos sus propósitos de venir a 
Corufia, por lo cual se había redoblado la 
vigilancia em las carreteras. 

La mujer quo acompafiaba a Bsnito ha i . , „ ;„„„„An j i j i - , í - i ., t r a b a n j u g a n a o declarado no conocerle, añadiendo que ibo I í; 
eti BU coche porque o«f lo solicitó, en visio I 
de no haber otro medio de locomoción. 

Nueras pruebas de n a nneTO oruesi»a 
F B R R O L , 10.^—Efectuando pruebas de 

consumo con raarelini progresiva do 13 » 
IB.OOO caballos, permaneció en alta mar 
durante treinta horas, el 

c h a r a fiíi conduc ta ee produjo una discn-1 estwio. 
••ion que term-inó, dispara-ndo el p r imero i I^b aqueJ momento volvió eá señor Pign 
sobrei eu. yOrno I s i d r o Rico, h i r iéndolo | encerrándose en el despacho del seflor Cn 
g r a v e m e n t e . El ag reso r fué detenido, j ñahate y celebrando oon ó! 

A L M E B I A . — E n Alicún, p a r t i d o d e 
CfWijáyar, e) p a s t o r J o s é A r t e s asesinó en 
l a s i e r r a al g u a r d a j u r a d o L u i s C a n t o s 
Retnero. con .̂1 q"» tenía, a n t i g u o s resen­
t im ien to s . P a r a e,llo ofreció al g u a r d a la 
«etaoa^ y m i e n t - a s i&te l i aba u n c i g a r r i -
Uo #0 ¡aporleró d e su ca rab ina , matándoi. 
le a culntazo*. 

BILBAO—^Fal lec ió a los o c h e n t a y t r e s 
a ñ o s dot» Francisco M a r í a Tbarwlafia, 

- una segunda 
entrevista, de míenos duración que la an­
terior. 

Por la tardo comparecieron las hormann? 
dofía Laura e I.sabe! Cabrera, duef5*s dei 
pifio de la calle de Alcalá, 131, en una de 
cuyas habitaciones fallfecíó, como io sabe, 
Ivea Lefevre. 

Desde las cuatro y media hasta las sicío 
y niBdia estuvieron declarando !nsi dos Ir^--
aianM. Según parece, cl' juez las h!ro coír.-

M U E R T E SENTID \ 

Don Aurellano Beruete 

GUBEEA 

Estancias de hospital—El «Diario Oficial» inser­
ta una roal ornen circular estableciendo reglas para 
las estancias on los hoepitates" militares de-huér­
fanos do colegiof! tnilitasres, personal ñf cuota y 
clasos de tropo. 

DE MARRUECOS 

Italia 
C « N T B A UN CONSULADO TUGOESLATO 

ROMA, 10.—En Milán u» des 
C1»e pa«ó en automóvil frente al Consulado 
úe yufoar ia i i» , tiró vario* tfíOs <Se revól-
yef eotttoa él c^isul , que estaba en un bal-
tón. Aiortunadamfflite, éste no fué alcan-
(ado. 

—(Keen de Trípoli que las tribus rebeldes 
ttaxt renovado eus ataques ante Azizia, y 
hm sido ttehmsáBB. 

o—— 

Convoy a las posiciones de Larache 
Reyertas entre cabiitíños de Beni-Urríaxuel y Beni-Said 

Japóii 
E L NUEVO GOBIEBNO 

TOKIO, 10,—-La Presidencia del Consejo 
hit nido otreoiáe, por el Emperador al almi-
«Hit0 Kato, 

ay 
LOS J^BELDUS» BEBBOTABOS 

LA PAZ, 9.—Del Paraguay llegan noli-
Uas muy confusas, que no lefinen clara-
tt«&te la situación. Informes d e procéSen-
eia «acial aseguran quo h^n sido quebran-
todísima« las tropas revolucionarias quo ha-
N a a eefoádo la capital, y que ee sabe po-
s í t ívamene ' que los jefí« revoIucionariíMj 
más significados han abandonado sus pues-
08 por temor & ser apresados. En t re las 
tropas revolucionarias existe, según loe Te­
lendos infonaes, una gran desmoralización. 
M» sabe que carecen de pertrechos y ^ub-
aist^tcias y que hao'e dos días que esperan 

l|>oder aprovisionarse, entrando a mano ar-
Oíada en la capital. 

•——o—— 

Polonia 
BANCO J U D I O E N YARSOVIA 

VARSOVIA, 10.—Se ha fimditdo en Var-
•ovia ei primer Banco oooperativ<í jucfío, 
oon un capital de ICK) millanes de maj-ens 
'polacos, que ha sido suscrito por 4Sñ ac­
cionistas. 

Portugal 
LOg CONOBESISTAS ESPAÑOLES / 

I I I8B0A, 10.—-Loe congresistas españoles 
y ftanoedeB que han asistido a las sesionen 
del Congreso ferroviario, fueron obsequia. 
dog ©OB una excursión a Cintra y Gasoaeg, 

ly ú(m un ban(juet6 de confraternidad obre­
ra , aJ que asistieron representantes de I» 

?C«afeáeraoión General iel Trabajo. 

Rusia 
T1CT1MA8 DEL HAMBRE 

L O N D R E S , 1 0 — E n Crimea han nuerto 
de hiMabre aesanta mil persoras , da las cua­
les « 60 p<»- 100 araa aiñoe, 

(COMCNIC.*DO DK ANOCHE) 

El alto comsiario participa hoy a las vein­
tiuna y treinta lo siguiente : 

Hoy he visitado poiición Draa el Asef. 
No ha ocurrido novedad en loa Perriiurioa, 
acusando las informaciones de Mclilla que, 
han surgido recientes diferencias entre los 
beniurriaguelcs y Beni-Said con motivo de 
una revierta suscitada entre indígenas de 
ambas cabilaa, siendo optivtiita la tituaeióti 
poiltica de, la última y continuando prescn-
taeiones de indígenas. Acentúase también 
en. la fracción de Izadmen la tendencia a 
sumisión. En algunos mocoí de la ¡ana no 
ocupada, en sector Muluya, se ha hecho pre­
gones en ío« que los naturales de aquélla 
reckanan la intromisión del agitador de Be-
niurriaguel y reclaman la libertad de ac­
ción. 

Por el mal estado del piso en Melüla y 
estado atmosférico de este territorio no han 
podido efectuarse v.uclús, habiendo salido de 
Rio Martin, con rumbo a Mclilla, hidroplano 
Saboia, tripulado por capitán Franco y lle­
gado ayer sin novedad a Melilia titea Havi-
iland, que, procedente^ de Larache, salie­
ron de Tetu&n. Dos hidros que de Melilia 
salieron para proteger viaje de los últimos 
y de nna escuadrilla Napier, que esperaban 
de Granada, se vieron obligados, a causa 
fuerte vendaval, a tomar agua en Marhella 
y Fuengirola. 

En A'thvc^nias continuó el fliego de fusil 
y ametralladora sobre el campo vecino, con-
testando enemigo con leia disparos de ca­
non, sin novedad. 

En Peñón, sin novedad. 

Una lápida. Pasco mi'.iíiir. TranqtiíHdap 
ME-LILLA, 10.—El general Ardanaz y 

sus ayudantes marcharon a media t*rde a 
las posiciones avanzadas de Beni-Siad. 

—Mañana so celebrará en Monte Arruit 
la colocación de la lápida que dedican a 
los que sucumbieron on aquella posición los 
agregados militares do todas las Embaja­
das Y Legaciones que visitaron reciente­
mente Monte Arruit. 

—^Ha regresado de Ceuta el comandante 
del Tercio seflor Franco. 

—De Ras Medua salió hoy una columna, 
efectuando un paseo militar. De Kandussi 
salió otra, y otra de lasanen, atravesando 
el Kert , hasta encontrar a una cuaata sa­
lida do Dar Quebdani. Se ha comprobado 
que reina tranquilidad en el territorio. 

—Los cabileñoa de TJlad Chaif entrega­
ron 30 íu-siles. 

Aniver«a>i£> dé la entrada en Larache 
LABACHE, 9.—Ayer se celebraron los 

festejos iniciados por el «Diario Marroquí», 
en conmemórale ion del XI aniversario de la 
entrada en Larache de las tropas españolas, 
reinando gran entusiasmo. 

A las once de la mañana se celebró en 
la Plsiza de España una solemne misa de 
campaña, a la que asistieron los jefes, ofi­
ciales y tropa presentes en ia plaza y toda 
la oolonia española, predominündo el ele­
mento femenino. 

Con motivo de dicho aniveraario se cerra­
ron los comercios y ee engalanaron las fa­
chadas de las casas. 

Por la tarde so jugó un partido de foot-
b,all entre los equipos «Unión y Recreo» y 
«Victoria Eugenia», empatando a un goaj. 
Acudió BumercBo público, asistiendo tam- I g u e r i f c e í y Ñador . 

bien numerosos niños moros y de las es-
cuelas. 

Por la noche en el teatro de España se 
vsrifioó una gran función de gala, asistien­
do el general Sanjurjo, el Bajá more oon 
su séquito de moros notables y el c<5n3ul 
de España. 

Para sbasícccr las posiciones avanzadas 
LARACI lE , 9.—Las fuerzas de la colum­

na de Larache continúan conoent/radas en 
Meserah, esperando efectuar algiiuos avan­
ces próximamente. iEn lo actualidad sa de­
dica a proteger convoyes, etcétera. 

Foníiosg una coUmma al mando del te-
niento coronel, señor González Lara , oon 
objeto de • abastecer las posiciones avanza­
das d.i esta línea. 

Contituían la columna la Policía indíge­
na y los l legu 'a res ; los batallones do Chi-
clana y Mallorca con ametralladoras y el 
batallón de América. Asimismo formaban 
parte de la columna una batería da monta-
fía y una ambulfmcia de Sanidad, llevando i 
uu gran convoy. 

La columna salió a las cinco do la maña­
na por el valle de Bukrus y roconió la zona 
ílompi'eBdi.tiií^ "efa el últ imo ^avance. (Dejó 
abastecidas Isf; posiciones de Jacobi y Ad-
goz, posando por Beni I d a r , siendo flanquea­
da desde Sehan el Snf por la Policía indí­
gena y por los Regulares. 

.Asiraiímo quedaron abastecidos los blo­
caos de J ío t ta y Sehan el Saf, llagando úl-
timamento hasta Nechor, que también que­
dó abastecida. 

Desde Nechcr se pudo observar que el 
enemigo ha trasladado su campamento más 
a la cíerecha, en relación con la situación 
que ocupaba antes del avance sobre Ta-
zarut. 

En falda occidental de Robel y Buhaxen 
se distinguían perfectamente tres grupos de 
tiend&a. Obfiérvanse igualmente concentra-
cinncs y ntrincheratnientos on las proximi­
dades de ZR>;.ia Sidi Tsef el Telidi. 

Las ivtTíifiis no íueron hosti)Í!'adav<i por 
d enemigo, regj'esando sin novedad al cam­
pamento de Meaerah. 

Pro prisioneros 
Acotopaflado del señor Cerezo, presiden­

te de la Comisión Pro Prisioneros, ha esta-
do ayer a visitar al alcalde el reverendo 
padre Revillaj • fin de recabar la necesaria 
cooperación en la empresa de rescat<B. 

La su'icripcióti díl soldado 
Ayer tarde estuvo en Alcalá de Henares el 

conde del Valle de Súchil, acompañído del 
señor Luos de Tena y algunos concejales, 
para repartir entre los soldados que recien­
temente llegaron de Melilia, el donativo 
producto de la sucripción organizada para 
los combatientes madrileños. El alcalde en­
tregó 50 pesetas a cada un6, cambiándose, 
con tal motivo, los discursos acostumbra­
dos. 

F u n e r a l e s 

piorador «B;8Ína Victoria; Eugenia», cuyas 
pruebas dieron un resultado superior a las 
exigencias del oontrafc». 

Ei buque llegó hasta Gijón demostrando 
excelentes c<3ndiclones quo honran a los as­
tilleros españoles. 

En la semana próxima efectuará Ing últi-
m&s pruebas, que serán las de tiro forzado 
y de máxima velocidad. 

IIov llegaron de Bilbao dos cañones que 
le faltaban paro oomplatftr el armamenfcr» 
del crucero. 

En cuanto efectúe estas pruebas de arti­
llería, será entregado a la Marina. 

Bandera para la Guardia oivli.—Sobre nna 
suspensión Se pagos. 

SEVILLA, 10.—Llegó de Madr id el gene­
ral inspector de la Guard ia civil, don Juan 
Zubia, que v iene a a s i s t i r a l a bendición y 
en t r ega de la bandera rega lada al cua r to 
te rc io por es ta c iudad, acto que ea ce lebra 
mañana. 

—En Cíípi tanía se celebró el aJriiuerzo 
Con que los In fan tes obsequiaron a la ofi­
cial idad r epa t r i ada de In t endenc ia y Sani­
dad. 

—El Juzgado h a comenzado a a c t u a r con 
motivo de l a susp©;wlóa d« pagos de la 
banca Hijos de Monte S ie r ra . 

Ayer nní iana , a las once y mediaj ha fa-
nnevo crucero ex- j ¡'^"Wo en su casa de i i oaile d é Genova, 

LOS RJiSTOS D E DATO 

O r g a n i z a d o s por sus c o m p a ñ e r o s d e 
promoción, el d í a 12, a l a s diez de la 
m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á n en el o ra to r io de l 
O l i v a r solemnes funerales en su f rag io d e 
l a s a lmas de l t e n i e n t e coronel don San-
tia.go Gonzá lez Tab l a s , lo® oomapdarj-
to3 d o n J u l i o Ben i t ez y don Wences l ao 
Saihagúfl». y p o r los soldados m u e r t o s en 

A l panteón de hombres 
ilustres 

—o—• 

Ayer mañwia, á las ocho, se verificó el 
traslado de los restos de d<m Eduardo JDato, 
desde el cemettcr io de San Isidro al pan­
teón do hombres ilustres. 

Asistieron a la exhumación los dos hijos 
políticos de Dato, señores Espinosa de los 
Monteros v Zulueta, y los señores Iradier 
padre e h i jo ; vizconde de Éza , Piniés, Ca-
Mh conde de Altea, Marfil y Ortega More-
jón, que dirigió lof trabajos de desinfección. 

En un furpón automóvil fueron traslada­
dos kie restos por el camino d e las rondas, 
y loB asistentes n la exhrrmacióc. marcha­
ron en coches, por distintos sitios, para qui­
tar al acto, por voluntad de la familia ])ato, 
toda solemnidad. 

E n el panteón estaban los señores San-
chez Guerra, Bugallal, general Marina, mar­
qués de Valtierra, Víllaamil, conde de Ay-
bar, Silvela (don Jorge), Bullón, Peris, .4ioe 
y otros más . 

Se inhumaron los restos del señor Dato 
en un mausoleo provisional yont iguo al db 
Cánovas del Castillo, a la izquierda de la 
entrada. Sobre él se edificará uno definiti­
vo, costeado por suscripción popular, que 
iniciarán loa ex ministros del partido con­
servador en carta colectiva a las clases oon-
seívadoras. También sfe t ra ta de fundar, 
con los productos de esta suscripción, un 
premio que será entregado a una de nues­
tras reales academias para premiar, sea tra-
b-ijc"? inteJectuaJes, sea a obreros que se 
distingan por Sus virtudes, 

ÁGUAyCRAÑíZO 
A las seis y med ia de l a t a r d e de ayer 

cargó sobre Madrid a n a t o r m e n t a de agua 
y granizo, que, por fo r tuna p a r a los que 
fueron desagradab lemen te so rp r^ id ldos en 
las cal les por la f ue r t e l luvia, no duró 
mucho. 

Las o s a i ^ quedaron des ier tas , y el pu­
blico que por el las t r a n s i t a b a esperó, ya 
en vano, que el Sol, q u e an t e r i o rmen te lu­
ció B in tervalos , t r i u n f a r a def ini t ivamente 
del e l emento tcuoso. 

UN TRANVÍA DESTROZADO 

BARCJBLONA, 10. 
sobre e s t a c iudad 
acompafiado de t ruenos y re lámpagos. 

u n a ch i spa e léc t r ica fué recogida por el 
t ro l ley d e un t r a n v í a que pasaba por la 
ca l l e del Hospi ta l , f r en te a la de Rie ra 
Baja, quedattdo destrozado. 

Ño h a habido desgrac ias personales . 

Arc ip res to de B i l b a o v pá r roco d* % n ! P » | ^ " . P«f «J^rse el caso de que las ^><^ 
'i-rancisCe, oufe h a b í a ce lebrado hfiee diez ! " f " í a^ • ' f h o a !» Prons;. manjfcstacion>r. 
«tíos sus hfdem sacw^otalft?. Su muer te : ̂ l ' ^ V " ' ' - / . que_ hicieron en su primera 
h a sido n^uv ."ntvTa o n Bilboo. ; declaración « i t e el juez. 

C A S T E L L Ó N . — C u a n d o 8« oeun9.ba en i ^^''^ ^^^""'l^ Cablera cont<-staron a esto 
^^ndcv n>pa m el t e j a d o d€ su ón.m Do- , p ^ . ^ n ,'""';^'?« mformacones publicadas s^ 
lor^F" Hornero, e s p o s a del prof^f ^el ; [^'' ^ " '^'V'í'l''^^ concentos que no sabo, 
Tns t í tu to r^on . J " a n Serra , uvo l a d « - '^"l '¡^, «"^ '«'^"^V . ^ ^ 
iijsiiuuLo iiju " , , J^, ' , • „ • , „ ^ + „ . , Volvieron a referir cuanto observarcn, 
^ a c a ño q u e - ' «'»«í^'-C ^ '^^¿f^ .^ '^^f ,? - i tanto en la vida de Lefevro como durando 
Uf^n ol ' • n W c d ^ la l inea «<^t r ica . ••.=- ,̂ enfern,«lad, ratificándose en lo que vn 
fr5ef^o.im.-i d<»cargA, que le teUsó I-» expus ie ron de que Lefevre presentó a Nadia 
'^^HSnSv,».,» T j , - I ~ .„u» 1^1 'a casa como su hei-mana y nada lii'-^ 

HUESCA.-.Tit ,E;nndo con O t " > s j " « f h ^ - 1 sospechar a las declarantes que tal PRr^n-
dps en el jMi-Wo d e A m r n , s e irtaW ol | ^ ^ ^^^ g^^.^.^ 
nmo fípi t r e c ^ fifif>S B s n i t o BttHfls El he-1 7^^,1,^,0 manifestaron quo la princesa m 
oho se dphi6 P.. hflbersPí d e s n r e n d i d o « - o • j^^e^^^_ ^ ^^^^ dejante de ellas, m,vii. 
CIA los felones sobre los que se ' 'Hco' '-1 camenta alguno al enfermo. 

Ai roln'nr extremos referentes a ¡o tnu'>r. 
to do Iicfevro, no hubo coincidencia cr,;i 
cuanto rGlat,.DSe al juez por deierminado tes­
tigo de importnncia en la causs. y esfimnn-
do el extremo como de gravedad, ei fue?. 
parece ser que ha adoptado la determinncSón 
de oarear a dicho tcstipo con Ins du^''. ." 
del piso de la c.'vllo de Alcalá, 13! . 

L a diligencia se llevaTá n efecto el bin.-. = . 
y hoy, no obstante la fsstividnd de! -J-'s, •••! 
Juzgado instructor proseguirá sus trabajos, 
dedicándose al estudio de las actuaciones, 

ESPERANDO LOS ÍNI^RKILS 

£E1 informe bacteriolófrico es csp^rarso -i'! 
un momento a otro, y «S! he de detern'.'.-ifir 
si el paciente fué o no víctima del tétanos. 

E l informo toxioológico, que ha de d»-
tferminar si ©1 paciente taiirió a conseci:rn-
cia de una substancia venenosa, o bien fio 
una dosis exagerada del medicamento, ha 
de tardar bastantes días más por ser la la­
bor muy complicada. 

LA M O R F Í M 
Una parle del suceso que ocupa la oten 

ción m cuanto se ha dicho acerca de la 
OMitidad do morfina que se inyectó a Le­
fevre para amortiguar los dolores que ésto 
padecis. 

Creemos gue el doctor Pelluoh ha deter­
minado la cantidad exacta que administró 
al paciente, y hemos oído afirmar a persona 
téonio* <jue no ss axeasivs pafa determi­
nar un tr iste fin al enfesrmo. 

La princesa en Suiza 
GESTBBEA, ¿0 .—JR per iód ico «La Suis -

se» escr iba qii© l a p r i n c e s a Wisn iewska , 
complicada ea> el a sun to de l a m u e r t e do 
Evians L'Sfeivre, ©n. M a d r i d , ha sido mcz-
cUídA eo todoa los p r inc ipa les asui t-Ts 
d o espionaje «n SuiKa d u r a n t e la guerra . 

E l per iód ico añado que en L a u s a n a f::ó 
d u r a n t e va r ios afios a m a n t e d e un atenían. 
tímy ricQ^ l l amado Vo;i T ieek , c u y a for­
t u n a ae ca lculabi i en c ientos d e millón -3 
de francos, y qu» s e casó cw» l a hija ' i d 
conde de Frankenboarg. Viendo que :ha 
a perder su a m a n t e y e l d inero que de é! 
recibía, la, princesa. W i s n i e w s k a hizT; , 
c u a n t o p u d o poc- retemerla. Oomo no lo 
oorMKi^ia, decidió eropleAr d is t in tos pro' 
cedimieintofl. Doa d í a s antes dé l a cele-
¿ r ac ión d e l a boda c i tó a Von Treok en 
nna h a b i a c i ó n p r i v a d a , en G i n e b r a , oon 
¿ prafeeocte do t r a t a r dié a a negocio. U n a 
vez j u n t ó s , i n t e n t ó haceri© deeapanecer, 
y l e d io cloroformo, p e r o Von Treek, quo 
t i ene la c o m p l e x i ó n de u n hércules , re-
íistíió a l cloroformo y consiguió deeem-
b a r « l a r e « d« do« a^nesoree q u e w p e r a -
b a n ©n u n a hab i t ac ión yec ina «d momen­
to de jo te rven i r . 

Despoiéa de es te p r i m e r fc»08So, l a 
a v e n t u r e n i . m a q u i n ó c o n t r a Voi i Treek u n ' 
p l a n v e r d a d e r a m e n t e maquiavé l i co , cuyo 
resu l t ado fué l a debanción del mi l lonMlo . 
H i z o ' l legar a poder d e l a s au to r idades 
judic ia lee u n ejgri to, acompafiado d» n u ­
m e r o * » t i í o c u n ^ t l o s y í o l o g r a í í a * q u e 
p o d í a n p S s B ' m,tty bien por au t én i f ca s , y 
q u e «w r ^ r í a m a la p r o p a g a n d a bolohe< 
vis ta . "EXi es tos d o c u m e n t o s f iguraba Von 
Treek_ como J e f e de l a p r o p a g a n d a 1^1-
chevisfca «n Franc ia , I n g l a t e r r a y S m i a 
Be aJbrió una ins t rucc ión , qtie pBPnaitió 
comprobar l a fa l sedad de los documen-
to s d e la pr incesa W i s n i e w s k » . Von Treek 
fué p u e s t o ©n l i b e r t a d y se e n t a b l ó u n a 
acción judlcíaJ oon t ra la aventuiBira, q u e 
taé d«tenld*. 

LA COCAÍNA 

tuimero 19. don Aurelisnc» de Beruete y 
Morat. 

Contaba cuarenta y cinco años de edad. 
Desdo hacía dos meses padecía un ata­

que de uremia. 
E n 20 de agosto úitinio contrajo matri­

monio con !a dintinfjuida señorita Isabel 
Regoyos y Montgonyotí, dejando un hijo, 
quo nació bfice tres dífts v llevará ©1 nom­
bro djft su padre. 

El finado era el único Kilo habido en el 
matrimonio del ya finado don Aureliano Be­
ruete y Moret y d« su prima doña María j 
Teresa Moret y Benisa. 

Deja eScrito «n interesante libro aíero» 
del pintor XJoya. 

E r a director del Museo de Pinturas , oca-
démioo electo de ia de lo Historia en la 
vacante da don Ltiis Calpena, vioepresiden-
fca del Ateneo, doctor en Filosofía y Let ras , 
oficial de la Legión de Honor, caballero de 
lo Otdto do Santiago de Portugal y conse­
jero de Instrucción pública. 

E l entierro será hoy, a. las cinco y media. 
El BBfior Bortiete era peístma muy cono­

cida y justamente estimada en loa oíroidos 
sociales por las dotes que le adornaban. 

Enviamos sentido pésame & la distingui­
da familia del difunto. 

Rogamos a los lectores de B L iDEDAte ten­
gan presente en sus oraciones el o lmi del 
señor Beruete. 

Lección de periodismo 
Bl rodactm- jef̂  áe vn perí¿d¡oa ña UD» gran 

ciudad envió a una á» ana redactores, <)aie aa ba­
ilaba casualmente cerca de! logar del raoeao, pwa 
que hiciera información eobra una oatásteMb mi­
nera ocurrida en Penejlvania. 

SI repórter reunió tñdoi Jai JWtb* ^le pudo 
obteno' 7 se pr^>»ri a eaoribir «oi taleigramu; 
era la primera vez que ae le encomendaba labor 
de tanta importancia. Su deseo «ra que in relato 
fueae lo más interesante posible. Pero, joámo? 

Su estado de ánimo ee mftnif«(i¿ en l u piman^ 
frasee do su telegtara», q<M deofa: 

—iDios ha Citado presente esta aoéb» ao Its 
colinoa de CwryTille... I 

No habla aún terminado de tmumitirae la In­
formación cuando el repórter redbiá un despacho 
de fu jefe, con estas ínstruccioneit: 

—¡Nunca se ocup^ de entrevistarse con Dio* «n 
oaso de catáütrofea de tnitiaa: obt*n£a fafopaJIas 
si e« posiblel.~(De tOity Bditor «ad Beporttf».) 

SINDICATOS CATÓLICOS 

EL DE JARDINEROS 
MUNICIPALES 

Bendición dé la bandera 

El Sindicato Católico de Jardinero» muni­
cipales organiza para hoy, oon motivo de 
la bendición de su bandera, que ha rido 
bordada por las Madres Jeróaimas Conoep-
cionistae, una fiesta, con arreglo al siguien­
te programa: 

A los ocho de la mañana , misa de co­
munión en ©I convento de los Jerónimos 
Conoepoioniatas, Velázquez, 6 6 ; 8 las diez, 
misa Solemne, exposición de Su Divina Ma­
jestad, sermón por el consiliario del Cen­
tro Obrero Católico, don Ángel Lázaro y 
SaotoB, predicador de sus majestades. 

En dioho acto será bendecida la bandera 
de este Sindicato por el llustríeimo seflor 
Oibspo de Madrid-Alcalá, siendo madrina la 
señorita María Tordesillas Calbetón (oon-
desa da la Patilla) y padrino don /Carlos 
Miartln y Al varee, termmando con la ben­
dición y reserva, qxie la dará el ilustrísi-
mo seflor Obispo de Madrid-Alcalá. 

A dieho acto asistirán las representaciones 
de los Sindicatos católicos con sus bande­
ras. 

A la una y media, banquete en laa escne-
las de loe Salesianog (ronda de Atocha, 17). 

Las tarjetas para el banquete se expen-
A mediodía descarga | den al precio de cinco pesetas, pidiéndolas 
un fue r t e aguacero, í *̂  cobrador general, secretaría del Sindicato, 

' o en la Secretaría general. 

Quiosco de EL DEBATE 
o 

OALLt; DE ALCALÁ, FRENTE A LAB 
CALATRAVAS 

DENUNCIA FALSA 
——o 

Nos eecrlbe el doc tor Castelo, «Itecaao del 
Cuerpo médico-farmacéut ico de lo B ^ e A -
cenc ia provincia l , informándonos d* que aP 
visi'tM' a l a en fe rma operada en la na r i s 
e n l a «ala número 24 del H < : ^ t i d Provin­
cial , pndo comprobar que se t r o t a d e una 
histi ír ica, en quien la peqaefi«^.^operacitfn 
sufr ida motivó u n ^t»«k> le tá rg ico oorac-
tctrístico. ^ 

A lá) pac ien te , que se «ncuen t r a y a bien, 
DO se l e inyectó cocaína. 

u oes o s 
Atropello.—-El automóvil 5.180 M. a t r ) -

pelló en la cal le de C s i r e t a s a Honorato 
Qíílera Pérez, de t r ece años, produci índol» 
graves lesiones. 

E l chófer, Manuel P r i e to Tiwt*. p«»6 
a n t e e l Juez. 

irlar.de-
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Propaganda^e política social|"°'"^"^JL?J^ P^^^OILA CIRCULACIÓN EN MADRID 
— u E 

Pubüoamos a continuación cl docu.nonto vicio de esas aspiraciones d© evolución so 
q^B b& s e m d o de base o las coticias sobre] cía!, quo son protesta contra el quietismo 

:Sb nuevo partido de derechas, asuutü del 
que recientemente nos liemos ocupado. 

Lo suscriben, entre otros, los señorón J i­
ménez (don Inooenciio), conde de Vallella-

•no í Minguijón. 
«Hace ya mucho tiempo que en grandes 

' ___ z^olffi de la opinión eepafiola flqta el deseo 
de llegar a una forma de cohesión, dentro 
do ila cu.al puedan ejercer su influjo en los 

' , dslt lnos nacionales elementos de gran im­
portancia que, por haberse mantenido has­
ta hoy en la inhibición o en el aislamiento, 
no actúan con la eficacia necesaria. 

Convencidos los que suscriben de que este 
estado de conciencia colectiva no puede ser 
desatendido, se creen en ol deber de forrau-

, lar sobro él su pensamiento que, aun care-
'• ciendo de toda autojidMl, podrá servir aca­

so para explorar actitudes, contrastar opi­
niones y apreciar la masa de vc¿untades 

• capaces de ser concertadas en la finalidad 
• que perseguimos. 

Al amparo de una pasajera deformación 
del Eiontido cívico, muy explicable por an-
teóedentes do nuestra historia política, pu-

; <io suceder que se rodeara de una aureola 
de superioridad moral la inhibición que re­
huye responsabilidndes y dispensa do práo-
ticoe esfuerzos, y SÍJ, mirara, en cambia, 
como claudicacíión cl intento de surpar tem-

, poraJmente los voluntades que podían con­
cordar ca la apreciación de los probleinae 
más vivos y actuales. 

DENTRO DE l A LEGALIDAD 

Procurando nosotros huir do oquív(X.'os, 
donde halla cómodo refugio la versatilidad 
de los criterios, declaramos colocarnos sin­
cera y francamente en el terreno de la le-
galidüíi. No quiere esto decir que vayamos 

, a sostener el régimen actual, tan necesita­
do de hondas reformas y cambios substan­
ciales. Precisamente para cambiarlo procla­
mamos la necesidad y el deber de interve­
nir en la política. Pero no paro cambiarlo 
por saltos bruscos, por aventuras impreme-
ditada,s, por golpes fkj ¡Estado, ni por dicta­
duras militares o de cualquiera cla.'íe, me­
dios, todos quo cuando no son quimeras son 
peligros, eino por transiciones ajustadas a 
la realidad. Un régimen no es un todo in­
divisible, compacto y trabado, que pi^ede 

¡derrocarse en un momento para levantar sú­
bitamente el nuevo edificio hermoso y lim­
pio, sino un complejo que, así como no se 
formó de una vez, tampoco so puedo des-

. t ruir de un golpe, que hay que atacar por 
apartes, preparando los tejidos sanos que 
han de sustituir a las partes enfermas, pro-
Curando reducir progrcsivam.ento el domi­
nio y los medios de acción de la oligar ¡nía 
^ m i n a n t e . 

• P e r o la atmósfera política es de hecho 
tan corruptora, que si bien no po<lemos 

y antídoto contra la revolución, ponemos 
nuestra buena voluntad, declarando, desde 
luego, que no vamos en modo alguno a ha­
cer una obra do cln«e, sino do justicia y de 

1- y g ĵg gj alguna apoyo deseamos armonía. 

Bazán 
En el t e a t r o de la Pr incesa se celebra­

ra es ta noche, a las diez y media, el ho­
menaje a la condesa de Pardo Bazán. 

Asis t i rán aj t e a t r o la real famil ia , lo3 
embajadores de Ing la te r ra , F ranc ia y Bél­
gica, el pres idente del Consejo, ministi-o de 

no de las obras sociales, que deben pe rma-P"^^™cc ión púb.lica y subsecre tar io de lu 
necer aportadas do la política, sino de los Pi'esidencia, por el Gobierno, y represen ta -

únicamente , cíones de las Reales A c a d e m i a , Univers i -obreros como ciudadanos, ^„ „„,,^, 
aquel apoyo que nos dé las fuerzas y 
medios necesarios para servirlos mejor. 

los 

vamos a la acción procurando mantener 
incesante contacto con las ideas, que ele­
van el tono moral y que son amparo y sos­
tén contra las tentaciones del egoísmo. Pe­
ro no desconocemos que las actuaciones fu-

dad Centra l , Ateneo y cent ros cu l tu ra les . 
El t e a t r o e s t a r á adornado con tap ices 

de la Real Fábr ica . 
Se pondrá en escena el p r imer acto de 

«Cuesta abajo» y «El vestido de boda», 
^ - - — .....uco ju- j obras que han sido ensayadas bajo la di­

turas han de ser determinadas, no sólo por recd<5n de don Ceferino Falencia. 

n 'mwSr " " i''^®. ^"^ " " ^ momento, sino Terminada la representac ión se i n t a l a . 
también por la fuerza do la propia vitali 
dad, que ahora no podemos, medir ni calcu 
l a r '•' . - -

CARTAS DE LOS LECTORES 

El peatón, los tranvías y las 
autoridades 

puesto que ha de depender de la aco­
gida, que nuestro pensamiento encuentre y 
do los impulsos de la opinión que en tomo 
nuestro se congregue. Esa opinión, sesün 
sea su numero y calidad, podrá exigir ac­
tuaciones más o menos directas, un ínter, 
vencionismo más o menos ' acentuado. Pero 
hemos creído necesario proclamar las ñor-
mas antedichas como las más adecuadas 
que hemos encontrado para prevenimos 
contra posibles deformaciones que pudieran 
llovamos a una esterilidad romántica o a un 
arribismo corruptor, y para que el partido 
de política social esté siempre dispuesto a 
cumplir deberes y mmca a satisfacer am­
biciones. 

El programa que presentamos y que no 
consideramos irreformable, está inspirado 
en la substancia do las tradicion<M de nues­
tro pueblo, que cuando se estiman en fun­
ción oe lo presente son la más segura guía 
del progreEto, y en el eiemplo est imulante y 
aleccionador de los grandes partidos extran­
jeros que a la luz de las ensefianzae tristia-
ñas trabajan ooo tan espléndidos resultados 
ñor el mejoramiento social. j 

En esa dirección no pretendemos repre- ' 
sentar ningiín exolus&'ismo, sino trabajar 
<ton̂  los que trabajen, ayudar a los que lu-
chsti, unimos a los quo coincidan y hacer el 
bien que esté en nuestra mano. 

r á en el escenario un estrado, y pronuncia­
r á n discursos desde él doña Blanca de los 
Ríos, don Andrés González Blanco, don 
Adolfo Bonil la San Mart ín , don J u a n Váz­
quez de Mella y el p res iden te del Con­
sejo. 

Flor haíber adquir ido gran número de lo­
cal idades damas de l a ar is tocracia de M i -
drid, y por la misma significación del ho­
menaje, el acto, en cuya organización han 
in tervenido espec ia lmente la excelent ís i ica 
señora duquesa de Alba y don Eugenio P o -
dríguez Escalera , se rá un acontec imiento 
literaTio y ar t í s t ico . 

INGLATERRA 

La reforma penitenciaria 
——o 

LEAPIÍELD, 10.—El Comité encargado 
de estudiar el nuevo sistema de prisiones 
ha presentado una serie de reformas que 
la Prensa recibe muy bien. 

Ent re las reformas figuran una modifica­
ción del régimen de silencio, la educación 
adecuada de las aptitudes de los presos, 
prácticas industriales para que al salir do 
la cárcel puedan les presos ganairso la vida 
y una clasificación más precisa de los mis­
mos. 

NOTAS POLÍTICAS 

rehusar una intervención rocIamKda por tan 
urgentes necí^siiiaí'lr?. no nuer?rni>í crear un 
partido f.l estilo de los que aspiran a go­
bernar, puesta la mira en el Poder codi<!3-
do como botín a repartir. E:; necesario apar­
tarse en abio'uto ÚJ la política de cliente­
la y de compadra7í;o, y a este fin crear u in 
organización do propaganda y de concerta-
ción do voluntades que no ofrezca atracti­
vos a I03 arribistas, que no seduzca a !'>? 

.impacientes y en la cual tiendan un pu"sto 
cuantos, sin esperanza de recompensa ni 
pretensiones v.e liacer valer servicios pres­
tados, quieran ejercitar su celü forman­
do y difundiendo desinteresados convenci­
mientos. 

ANTE TODO. LA PROPAGANDA 

La base de nuestra acción debe estar • n 
Comités de propaganda y en núcleos de 

'formación y íle í^pcstolado que, disemina­
dos por todas las regiones y constituyendo 
una vasta federación, hagan practicable el 
ideal, sin polaiizarse hacia Jos problemas 
abstractos e in actual es. 

Persuadidos do que lo necesario es qu<> 
el bien se haga, aunque no lo hagamos nos­
otros, no hemos de pon-r empeño en dispu 
tar a nadie cl puosto para sustituirlo, sino 
en crear una fuerza social condcnsada en 

' lomo a ideales inmediri.tos. que, puesta en 
pie, en actitud cDérnicamoutV! afirmativa, 
reclame y eo.ija, CÜH la presión irresistiblj 
de las ícrandes mas'is prácticamente orien­
tadas, la SHíi.sfaceión do sus demandas. 

De ello ];a de bro^'-^r, íiunque no se-a ese 
nuestro propósito primario, una fuerza elec-

, toral, porque las voluntades, actuando en 
función do ciudadanía, se- traducen natu-

.. raímente en votos : pero esa fuerza olcfto-
ral no debemos cotizarla cr. el mercado don­
de las banderías contratan recíprocos apo­
yos para sacar cada una el mayor partido 
posible en el reparto de las actas y de los 
destinos, sino ene br'rr.os de valorarla, ante 
todo, exiíñendo de aq lelloy quo merezcan 

CRÉDITO PARA LA EXTINCIÓN 
DE LA LANGOSTA 

C o n s e j o c!o n i i n ' s t r a s , g u c a s píxjvinoias. Quieren que eix loa 
Media hora antes de la anunciada para , p r e supues tos pendieufes se incluya l a ci­

fra de u n mi l lón de p e s e t a s p a r a poder 
ex t ingu i r l a p l a g a el p róx imo año. 

Tienen s o l i c i t a d a audiencia p a r a visi­
t a r a l Eoy , y h a n sol ici tado e l concurso 
d e los p a r l a m e n t a r i o s d e Aragón y E x ­
t remadura . 

nuestro üpoyo mayores concefíiones po­
sibles en favor de nuestros irJoales, de mo­
do que lo que nos hubieran de pagar en ac­
tos, nos V> pagu'on m^ejor en medidas de 
gobierno y en reformas restauradoras. 

LA REPRESENTACIÓN 
; PROPORCIONAL 

De esta manera obligaríamps a los polí­
ticos a pronunciarse en pro o en contra de 
nuestras aspiraciones concretas y a contraer 

'así compromisos con la opinión. Las clec-
oiooes se harán ^ g ú n prcgram.:;?, en vez 
de hacerse scfún fulnnismos banderizos, y 
en lugar de llevar el rontiV'-f^i lUtiíTgrirj de 
los 6ncono:j pclitieof!, srián O-Ü-, ÓÜ •. 
vivag propagandas que difundan una ense­
ñanza sobro los problemas palpitantes. Pei-o 
nuestra misión política no bahrá concluido 
con las e'eceiones, sino que continuará en 
función vigilante, fisealizadora y apremia­
dora para exigir el cumplimiento de los com­
promisos contraídos, combatiendo implaca­
blemente y relegando a perpetuo ostracismo 
a los que no traduzcan en hechos su pro­
mesa. 

Al principio ha de estar lo más penoso 
del camino, p o r w e después, una vez con­
seguidas las prim-eras reformas, leUas, po­

ol Consejo llegó ayar a la Pre-iideneia ••>! te-
ñor bánchfcz Guerra. 

A prc-guuias do los periodistas, dijo que 
fl Consejo sería bravo porque tenía que 
asistir a una comida en la Embajada fran­
cesa. 

Agregó el presidente que priacipalmento 
hablariaai los ministros de Éstaflo, do la 
Guerra, do ITat-ienda y de Marina, y acaso 
el do Fomento. Es te Consejo continuará el 
lunes. 

Dijo quo el domingo no podrá pasarlo] 
en el campo porque tiene varias cosas quo 
haoer, entre ellas, asistir al hoóienaja en 
honor ole la Pardo Bazán. 

El ministro de la Guerra, cuando le di­
jeron lo que manifestó el presidente, dijo 
que nada sabía y que sólo llevaba algunos 
expe<]ientes de t rámite y do libertad condi­
cional. 

Añadió que llevaba también algunas con­
sultas. 

Llegó después e! de Estado, quien mani­
festó que presentará varios expedientes, al-
piinos do los cuales son de importancia. 
Continuó diciendo que estudiará al¿o del 
tratado con Francia, dejando para otra re-
unióii el ocuparse del Protectorado en Ma­
rruecos. 

l o s demás ministros no dijeron nada. 
A l a BsUüa 

Terminó el Consejo de ministros a las 
ocho de la noche, facilitándo.se la siguiente 
no ta : 

«El Consejo comenzó dando cuenta el mi­
nistro de Estado de diversos asuntos de su 
departamento, que eran muchos y muy va­
riados, por el tiempo transcurrido sin ce­
lebración de Consejo. 

IJOS ministros de Estado, GueiTa y Ma­
rina expusieron con todo detalle la situa­
ción' de los asuntos de Marruecos en cuanto 
se refiere a sus departamentos respectivos. 

El Consejo aprobó el convenio con el Ban­
co da España para la realización del servi­
cio -^a tesorería en Marruecos. 

El ministro del Trabajo dio cuenta del 
desarrollo y estado de las diferentes huel­
gas pendientes. 

Otros asuntos despachados: 
Guerra.—^Varios expedientes de libertad 

condicional; otro exceptuando de subasta Is 
constru-cción de un almacén en el hospital 
de Larache; otro para arrendar por concur­
so un local con destino a Parque de cam­
paña de Intendencia de la sexta refjión. 

Hcoienda.—Distribución de fondos del m e s ; 
ejipedionte do concesión al Ayuntam.iento 
da Barcelona del percibo de una décima 

sobre las contribuciones urbana e industr ial ; 
varios expedientes de fijación de capital de 
sociedades extranjer.ns: otro autorizando al 
Ayuntamiento de TeMe (Las Palmas) para 
establecer el arbitrio de rodaje; proj'ecto do 
ley concediendo un crédito extraordinario 
para abono de dietas a peritos y jurados; 
otro concediendo un crédito extraordinario 
para combatir la plaga de la langosta; otro 
concediendo un crédito extraordinario para 
la celebración del centenario de la- vuelta fll 
mundo, realizada por SobastiAn Elcano. 

Gracia y Justicia.—Varios expedientes de 

• • • 
Manifestó el señor Marfil, que en la Pre­

sidencia del Consejo se reciben telegra­
mas de felicitación por cl viaje y el dis­
curso del Rey. 

P O L Í T I C A E N P R O V I N C I A S 

F l A y u h t a m i e n t o d e B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 10.—El alcalde h a r e . , „p^ . , ., 

el!!í. n Í ! ^ J ' " „ Í ! L ' ? ' ; f ? ^ A ' _ ^ ^ « T S a n - i también, , revólver en mano, impedir el que 

Dice el aix>ga.ao y iunciv>naxio municipal 
dou l lamón u . iieanieilo, que iue euipica,-
üo do li» uompauía de -iriuiviae; 

Juan nieúiüitó para el laejüramiento do la 
circuJacióu varnob a exponerlas suuiutadueii-
te , tal como las creoiuxa fao&ibies, agrupa­
das según ae i'eUeran ai público, a loe tran­
vías y a ios dernas velilcuJoe en general. 

E n cuanto ai publico, hay que praliibir 
J y castigar te rminantemente : la aeteucióa ni 

un soio instante en lae aceras o calzada de 
las prinoipíkles vías, que llega en ocufiiones 
a impedir ganar el encintado; los que cru­
zan fcjol por Carretas, Montera, Alcalá, etcé­
tera ; la situación da vendedores ambulan­
tes ; el paseo pueblerino a la una y a las 
ocho por la Carrera die San Jerónimo, im­
poniendo fuertes multas a los que en ésta 
no lleven su derecha; la d^eteoición de 
toreros en la calle de Sevilla; el colocar 
terrazas de casinos o oaíós en la vía nú-
blica, «sea donde fuere», porque no hay 
modo de ir por la acera en muchos sitios 
por esta causa, y , sobre todo, en Rosales, 
Glorieta de Bilbao y Alcalá; la colocación 
de postes anunciadores, quitando los exis­
tentes ; es urgente o indispensable que se 
lleve en todas las vías en que sea posible 
la derecha; debe prohibirse la colocación 
de materiales en la vía pública para obras 
particulares. 

£ n cuanto a los tranvías, ee mi opinión 
que en la Puer ta del Sol no debe entrar 
ninguno. Los de las lineas que llegan por 
Preciados deben volver en CttUao o Santo 
Domingo. Los de -Atocha y Pacifico, seguir 
hasta Santa Cruz, donde volverían. Los de 
Progreso, suprimidos. Los do Cuatro Cami­
nos y Prosperidad, volver en la Ried do San 
Luis. Los de Ventas, Salamanca e Hipódro­
mo y Delicias, volver e n Alcalá, frente a 
San José, dónde la enorme anchura permi­
ta dar radio a las curvas para volver, apro­
ximando a las aoerae las vías. Los de Ar­
guelles entrarían por Ciudad-Rodrigo a la 
plaza Mayor, donde volverían. Aquí volve-
rian los de Léganos, Puente de Toledo, et­
cétera, y se suprimen los de Fuenteoilla. 
Hoy que establecer paralelas en toda cabeza 
de l ínea; no debe partir de ella ningún tran­
vía con más viajeros de los reglamentarios, 
so pena de no arrancar. Los tranWaa deBen 
llevar en toda la línea la mayor v&locidad, 
haciendo sólo parada en sitios fijos y dis­
tantes entre si. 

En cuanto a los demás vehículos, entien­
do que deben prohibirse en absoluto los 
puntos en callee dfo primero ni segundo or­
den. Siempre hay próximas otras secunda­
rias donde pueden situarse. Lo mismo para 
los de alquiler que de casinos o Mialquiera 
otros. Yo prohibiría terminantemente la 
circulación db vehículos oficiales no ocupa­
dos por los titulares de los cargos. Hay quo 
prohibir a rajatabla la circulación de carros, 
carretas y autocamiones de nueve do la 
mañana a nueve de la noche, en el radio 
y ensanche- No se á)}hc tolerar la deten­
ción de vehículos ante las tiendas. 

Hov día existe una sola autoridad com­
petente, capacitada y enérgica para ha­
cer cumplir e s to : el señor MilMn de 
Priego; y no digo el director de Seguridad, 
porque no es el cargo que han desempeña­
do otros, sino la persona que hoy lo ocupa 
la que puede ordenar este caos, con los 
Culerpos do Vigilancia y Seguridad, hoy tan 

bre para viandantes y carruajes.—Fabián 
del Palacio. 

En las calles estrechas 
Se nos envía la siguientie ijueía: 

X? T • ' " • 

i i Por la Prensa extranjera I 
i 

i PARLAMENTO Y PRENSA 
\ «Daily Telegraph» 

«.rarlamento y Prensa en Inglaterr» ii«> 
uen entre sí algunos momentoe de malhu* 
mor, pero, en realidad, pronto reanudan ^ 
¡diJio; y el primero está muv contenfn /•«" 

^^jr.:^^!í± ̂ ^^ ^\^-^e. ̂ -:iaL^:;r^LSris^r^^ 
muy contento coo 

sus de» 
pensamieo-

10; asi recientemente un miembro de 1» 
Cámara de los Xjores se lamentó del poÉO-
espacio que la Prensa reserva habjtualBi«i-
to a las referencias de la Cámara til^. 
¡Cuánto camino andado, desde 1788, en el 
cual la Cámaia de los Comunes vntA «>»>• 

quien antea de ganar renombre con sus l i ^ 
velas, fué durante mucho tiempo cronista 

i parlamentario. 

El 

aptos. Y estos mismos son los oue deben 
- „ —- señor iSán- j 

chez_ Guer ra , anunc i ando haber sido con- , (os madrileños sean aplastados por los «áu-
(odida la décimíi de la contribución induS- • to^s 
tr ial a l A y u n t a m i e n t o de Barce lona . El 

3mo a diario pasa. 

a lcalde h a contes tado t o n un te l eg rama 
de ag radec imien to . 

• • * 
H U E S C A , 10.—El A y u n t a m i e n t o , a' 

propuesta del concejal tradicionalista señor 
ToiTno, acordó felicitar al Gobierno por el 
é x i t o del viajo d©T Rey a Barce lona y 
8u 3iscurso e n L a s P l a n a s . 

Puág y CadafalcEi a Alemania 
BARCELONA, 10.—lia marchado para 

P a r í s , desde d o r d é con t i nua rá su via-je a 
A l e m a n i a , el p-es idente de la Mancomu­
n idad CaCtalana, señor P u i g y Cadafalch. 

R e g r e s o d e C a m b d 

BARCELONA, 10.—En el expreso de 
Francia, 11-ogó ayer a esta espita!, el ex mi­
nistro, señor Cambó. 

Xiquena y Bárbara de l íraganza los conduc­
tores de «autos», camiones y motocicletas, 
circulan de día y de noche a la velocidad 
y en la dirección que más les acomoda, oca­
sionando toda clase de molestias con los es­
capes, bocinas, detonadores, etc. La del Bar-j uum la u a m a i a de los Comunes votó un» 
quillo, do ocho de la noohe en adelante, está ) resolución unánime, declarando incouTenieti-
peor que una carretera, por eiecto del des- 1 te y ofensivo que los altoe debates paría-
orden de la circulación y de la velocidad mentarlos fueran reseí5ados en los periódi-
que llevan los automóviles, no obstante l a i c o s ) Pero los periodistas fueron tenacee: 
estrechez de las aceras. Desde hace meses, I al principio afrontaron a menudo, ineluao 
además, existan tres vallas, que son otros I graves castigos; más tarde fueron admití-
tantos obstáculos. I dos en el Parlamento, pero se les r ^ e ^ 
. , . . , . . » una especie de palco o t r ibuna; pero 
L o s c o c h e s d e s t i n a d o s a i s e r v i c i o viéndose obligados a escribir encogidos y 

d e C o r r e o s sobre las rodillas, como recuerda Diokens, 
El señor Rodríguez Martín, oficial de Co­

rreos, nos escribe opinando que los cochea 

do Correos deben exceptuarse de las preven-- «^ comprendo cómo, ejercido el trabajo 
clones que so adopten para la circulación, ej, .¡^i^^ condiciones, las reseñas de e n t ^ -
' ^ \ , * " ! f 5 . - ' ' las Siguientes disposiciones: I ,eg ^^ f„^,a^ demasiado fieles y que tal 

vez, de aquella época proceda la oostumbro 
de los hombres políticos de descargar so­
bre los periodistas la íesponsabilidad de los 
disparates que se les escapan en los «liscur-
sos. 

Los términos se han invertido, y así ocu­
rre que mientras la habilidad d© 1<M OTÓ-' 
nistaa se ha ido refinando al eztraiDo d« 
haber llegado a ser un verdadera arta, al 
nivel de la oratoria parlamentaria lut ido 
descendiendo cada vez más.» 

UNA SOLUCIÓN AL PROBLEMA 
DE LA VIVIENDA 

«ExoelsJon 

< A consecuencia de la huida de los oam-' 
pos, las grandes ciudades se ensanchan y 
amenazan con absorber todas lae localida­
des que las rodean. ¿No se podría obli(;ar 
a los campesinos a que no abandonasen sus 
burgos y sus aldeas 9 fin de que las ciuda­
des no se vayan agrandando hasta Jo infi-
nit-o? No sería un hecho nuevo en lo his­
toria, si bien el precedente ha tenido cau­
sas bien dist iptas. Bajo ©1 reinado de Isa­
bel de Inglaterra un decreto prohibió la edi­
ficación do nuevas casas fuera del empla­
zamiento de antiguos edificios. El leoreto 
fué confirmado por vario?, Reyes. Jacobo I 
puso gran empeño en reprimir el crecimien­
to formidable de la ciudad y llegó hasta 
ordenar la demolición de varias casas. Se 
prohibió a los hidalguillos de pueblo aban­
donar sus provincias. Uno de ellos «fué cas 
tigodo jxjr haber abandonado sus tierras v 
a sus vecinos» con una multa de 1.000 li­
bras. Es to ocurrió en el afio de gracia do 
1082.» 

EDICIÓN PRINCIPE DB SHAKESPEARE 
«Excelsfor» 

<:Puesta a la venta en Inglaterra la 'amo-
sa posesión Dordett Coptts, han sido ven­
didos dos ejemplares in folio de la prime­
ra edición do las obras de Shakespeare, uno 
por 8.600 libras esterlinas y otro por .'5.400. 
El comprador de loe preciosos volúmenes 
es el doctor Rosenthal, de Filadelíia. E! 
ejemplar vendido en 8.600 libras habla sí-
do comprado por la baronesa Coptts por la 
suma de 756 l i b r * , lo que constituía ya uno 
cantidad respetable.» 

punto décimo, capítulo primero, 
título XVI I I de la Ordenanza general 
de Correos de 1794, cuya par te funda­
mental está en vigor, la Ordenanza para la 
conservación de carreteras (las calles Ca­
rretas, Montera, Alcalá y Mayor lo son) de 
14 de septiembre de 18-Í2, la real orden de 
13 de septiembre de 1853, que dispone quo 
«los conductores de los correos podrán atra­
vesar las poblaciones al trote sostenido sin 
que los alcaldes puedan dificultarles la mar­
cha» ; la ciroular de 24 de octubre de 1854, 
que prescribe que los carruajes, 'demás ve­
hículos y recuas deben dejar paso prefe­
rente al «correo» «y la prevención que a 
estos respectos hace el artículo 399, ca­
pítulo X del vigente reglament-ó para el ré­
gimen y servicios del ramo de Correos de 
1808. 

Y así se hace constar en los contratos de 
oonduoción de correspondencia, y se exhor­
ta y ordena a les autoridades en el «vaya», 
que es el documento oficial oue acompaña 
a las expediciones postales; disposiciones y 
medidas encaminadas todas a la mayor 
eráct i tud y celeridad de tan importante ser­
vicio público, que a t-odos interesa rodear 
de las m.ayores consideraciones y respetos. 

EL PRINCIPE DE GALES 
EN EL CAIRO 

(SEBVICIO nADIOTELEGRAFICO) 

I^EAFIELD, 1 0 . _ E 1 Príncipe do Gales 
con su acompañamiento llegó al Cairo ayer 
por la tardo. Fué a recibirlo lord AUenby, 
bhehaba Pacha, Kemcl Ningíurds, ayudan­
te do! Rey y los jefes britíijiicos '• egip­
cios. Una escuadrilla do aeroplanos escclt-5 
el tren especial desde Suez. Una gran mul­
titud do ingleses y egipcios aclamaron con 
entusiasmo al PríncijUe hasta quo llegó a la 
residencia do lord AUenby. 

El Príncipe visitará como último punto 
do <iu viaje C-ibraltar. El «Benowñ» llegará 
al Peñón el 17 do junio, saliendo aquella 
misma noche para Plymouth, donde debo 
llegar el 27 de junio en las primeras horas 
da la tarde. 

LAS PESETAS Y EL ARTE Una vía circular en la Puerta 
del Sol 

Bastaría con establecer rma vía circular 
en la Puerta del Sol para que les tranvías 

Sigan la circulación normal. _ su» «Charias» el famoso Clarín, aquel se- que pubhca en un diario muv leído el 
Las paradas para tomar viajeros pueden , Qor que cada año escribía una noveiita ab ''"••-- ^ 

establecerse a! entrar en las calles donde em-

Conociamcs el t ipo, que tanto abunda, . \hora es otro señor de esa misma cuerda, 
i -..•>-.. : • - • que oculta su nombre, como es lógico, él 

le publica en un diario muv leído el si-
guience anuncio: «Dos mil q u i n i ^ t a a pesip-

Burda, y so la enviaba al célebii 

, , , . •* ' ^— ——, -«^^wt» ^o UÍ.1U oouur ue esa m 
Z !fZJTZ''\LT^ ± ^ t « ° . " ^ ^ ^ ^ ' y 1"« ??"^ta su nombre, como es lógico, el 

leído el si-

Piezan los trayectos, y para dejarlos," en ^ ¿¿a""ún¿ d I d i c ¡ t o r i a 1 n r e r ^ ; n » K r " ' ' " ^ ' = ° r ' « a p e r ^ n a que garantice el estreno del 
sitios diferentes dentro de la Puerta del Sol. | ^ / c u á n t o Te c u L t a a T ^ ^ ;„^„ r t i ̂  ""^."^ .^"Z^T^ ^ ° "« lq" i» te»tro im-
señalando con tabliUas visibles el punto don!! de é £ S e p rcgüSó c L L ^ t S a ' í ' ^ e ' Í £ v " ' " ' " ' 
de ocupar los coches. Así se evitará el t a - ; sión. ' ^ 
pon de dos coches parados (ascendente y í —Unos seis mil reales. 
dsscendente) en la entradas de las calles; 
se evitará asimismo el estorbo de los tran­
vías que vuelven en la calle de Tetuán y 
delantei de Gobernación, desaparecerá el pe­
ligro de la transversal de Carretas o Mon­

tera y quedará el centro de la gran plaza li-

—,',y para qué publica usted lestas «co­
sas» que nadie Jee?—insistió, entre irónico 
y compasivo, Leopoldo Alas. 

—I Para ¡lasar el rato!—repuso con en­
cantadora bonhomie el deportista de las 
letras. 

DEPORTES 

Hoy, a las cinco, carreras en la Castellana 
PROPIETARIOS CABALLOS j j J i n e t e s 

p r o b a b l e s P R O P I E T A R I O S 

P R E M I O E B R O (a reclamar) , 2.000 p e s e t a s ; 800 metros. 
Duque de Toledo I 1 
Villar Murillo 12 
Conde do la Cimera 3 

BON POINT. . 2 53 Lyne. 
Polvoranca 2 48 A. Diez. 
Victory 2 43 Eobertson. 

P R E M I O TATO (militar, «handicap»), 1.2Ó0 pesetas ; 2.200 metros. 
Escolta Real 
lisc-iclii do Equitación 

Escolta Real 
Comisión Remonta Artilíeriü 
Húsares de Pavía 
Manuel P. do León 
Escolta Real 

Diavolina 
BOILED EGG. 
Astré .-... 
Proyectil 
DelnslóD 
Munibe I I 
Sainte Abesse-

761 -ÍFebrel. 
70 $Trujillos. 
e8 | SCarvajal. 

S C A B A L L O S J i n e t e s 
lajj p robab les 

P R E M I O BILLYCOCK, 5.000 peset as ; 1.100 metros. 

SOcafia. 
ÍGarr ido. 
éPonco. 
^Navan-o. 

indulto. 
- - „ . , , r - Fomento.—Expedienta de adquisición de 
niendo en manos de la soberanía social ma- ^^ buque remolcador para el puerto do Gi-
yores medios do actuación, nos co'ocaiíin ¡ Í^n! ptro aprobando el pi-esupnesto por el 
en condiciones más favorables para futuras ^ '' '^ " " " 
victorias. Bastaría la representación propor­
cional psra que las condiciones de la lucha 
cambiasen y pera que el terreno aparecFera 
más accesible a los hombres de buena vo­
luntad. 

Aunque no nos mueve el deseo del Po 

Consejo Superioi' Ferroviario para su funcio 
^amiento en el primer trimestre del actual 
ejercicio; otro proponiendo relación de obras 
do reparación do carreteras que han de sa­
carse a subasta; otro para adquisición do 
una grúa para el servicio del puerto de Vigo; 
otro proponiendo la aprobación de un pro 
trajín . 3» „ „ , „ : „ / „ „ : „ „ í_ , , ' 

P R E M I O PRZEMYSL, 2.30a pesetas ; 1.800 metros. 
Duque do Toledo. 
Conde do la Cimera 
Marqués de Amboage 
Barón de Velasoo 
J . Lieux 
.Mnrque.^a viuda Villagodio. 
Marqués de Amboage 
Barón de Velasco 

Román 
Nohody's Child. 
Mirabilite 
Shortage 
Brillant 
Sandover 
La Strouma 
B L U E LAGO i3 

5 
4 
4 
4 
5 
6 
5 
3 

60 
60 
60 
eo 60 
53 
58 
50 

No correrá. 
Painter. 
^Belmente. 
Higson. 
No correrá. 
*P'. García. 
Zammit . 
Leforestier. 

M. de Ussia 
.T. H . Freeman 

J . Lieux 
Barón de Velasco 
Duque Toledo 
Conde de la Cimera 1 
Barón de Velasco I 

Eclipse 
Roval Bang 
BRILLANT. . . . 
Ninot 
Tour du Mond 
Le Meriquin... 
Peterade 

4 
7 
5 
4 
3 
3 
3 

64 
64 
64 
60 
50 
55 
47 

Rodrígnez. 
Ringstead. 
V. Díea. 
liigBon. 
Lyne. 
Painter. 
Leforestier. 

PREMIO FALENCIA («handicap»), 2.300 pese tas ; 1.800 metros 

Conde de la Cimera 
Duque de Toledo 
Matías Murto 

J . Lieux 
Marquesa viuda Villagodio. 
Marqués de Amboage 
Barón de Velasco 
Barón de Velasco 
Conde de la Cimera 
Marqués de Amboage 
Barón de Velasco 

I.usigny 
Clou d'Or 
Hassan 
Ma Luck 
Night Haun t . 
Furnace 
San Martín. . . . 
Peterade 
MARFAUX.. . , 
Guillermina.. . . 
Risette 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

co 57 
55 
55 
55 
54 
51 
.'=4 
53 
5? 
'8 

No correrá. 
Lyno, 
HodriEiuez. 
V. Díaz. 
A. Diez. 
*Belníf>nte. 
No correrá. 
No correrá. 
Painter. 
Dudoso. 
No correrá. 

der, creemos que el renunciar a él en rb^o- yecto de paso inferior on la carretera de To-
luto tendría el sentido de una deserción de | 'edo a Navalpino. 
Ib qne en determinadas circunstancias pue-1 
de conptituir el más imperioso de l.is de-1 p j - -, i 
beres. Si la colaboración en Gobiernos q u e ' ^"^fj e s t a r pendiente de v i s t a el p le i to 

Notas varias 

MOTOCICLISMO 

Para la gran carrera de las Doce Horas, 
que se disputará el día 18 próximo, ade­
más de los cuatro corredores argentinos, cu­
yos nombres hemos indicado ya en estas co­
lumnas, aparecen inscritos los siguientes co­
rredores : 

no respondan totalmente a nuestros dereos! ^^"*?"f ' '^^° i n t e r p u e s t o p o r los a l u m n o s I Florencio Fuentes , Víctor Landa, Eduar-
- - ^ / i _ - , . U ~ J _ ! ^ - ^ i J U I 3 c i < 1 0 . S f í e I j l . h . e / > n D l n M i i v ^ a , . , . - . i . . J« I -, -- - ~ • ' 

Gu2r 
una' claudicación cuando sólo se obedo-i ^^P'_'Í^.*'^«s de La Escuela Supeno-r d e i do*Land¿rZac7r7M' 'MaVeos"V^fiorTorci"dX 

00 a los anhelos de la ambición o de 'a •>•«-i ¡ " " "™' f,- «plaza- l 'fsta. cono<jer el fallo, j todo^ con m.otocicletas solas" «Hariey David-
l ia t i a m i t a c i o n d e la propos ic ión preí- j san». 

Vicente Naure, Germán Villar, Luis Cop-
pel, Antonio Antón y Lázaro Villada, todos 
con motocicletas con «sidecar» «Hariey Da-
vidson». 

J u a a Rivera y señor Sivilla, sobre moto­
cicletas «Zenith». 

Donie! Elias y José Sanz, con motocicle­
tas con «sidecar» «Zenith». 

Como sa ve, hasta ahora no aparecen 
algunas importantes marcas ; pero como has­
t a mañana pueden inscribirse, y además las 
inscripciones suplementarias se cerrarán el 
día 16, es de esperar algunos nombres de 
afamados corredores. 

a i d a d ; es, en cambio, altamente laudable, „„ j .„ , i„ „„ , ^ -
cuando puede efectuarse imponiendo c<n,'i-1 ^ * " * ^ * en el Congreso . 
eione-S, exigiendo puntos do gobierno quo I • • • 
sean avcnces positivos en orden a la refü-
zación do nuestro programa. 

Queremos para nuestra obra el calor de 
vida que dan las reclamaciones papulares. _ . „ „ ^^ 
Los núcleos obreros organizados con tmo m e n t ó y Traba jo , avanzando en s u s po-
inepiración cristiana son ya una fuerza ca-1 nf'i'Cias p a r a p a g a r l a s a l as Comisión ge-
pacitada y numerosa. Aparte do su vir tua i n e r a l . 
lidad" puramente social, quo dft ya exeelen-1 * * * 
tes frutos, han formulado más do una vez 
aspiraciones a reformas legales que a los 
PíXieres públicos correspondo decretar, y 

, f ^„ Comisión gene ra l de p resupues tos 
oe l Congreso n o p u d o r e u n i r s e ayer por 
f a l t a de n ú m e r o . 

So reunie ron las Subcomis iones d e Fo-
i r n t n V Tr.í>.b/i.ir, m7-ov,-»«.,J„ .. 

•que tienen, por tanto, una necesaria refe­
rencia al orden de la política, entendida es-

H a n ven ido a. M a d r i d 07 a l c a l d e s y 20 
d i p u t a d o s provincia les de C i u d a d Rea l , 
con objeto de exponer a los Pode ros pú ­
blicos l a m a g n i t u d y gravedad d e l con . 

. . — . flicto ocasioi;«do por l a p l a g a d e l a lan-
» palabra en su más recto sentido. AX «er. goeta^ q u e h a d e s t r u i d o l a cosecha en al-

ÉÉÉáÉHiÉiiHiÉÉi 

LUCHA GRECORROMANA 
Resultados de anoche: 
MASSETTI (italiano, 115 kilos) venció a 

Biressi (italiano, 100 Ifilos). Volteo do ca­
dera. Nueve minutos treinta y seis segun­
dos. 

GHEYSSEN (holandés, 08 kilos) venció 
a Strobants (belga, 108 kilos). Presa de ca­
beza en pie. Ocho minutos diez segundos. 

OCHOA (espafiol, 114 kilos) venció a | 
EItzekondo (español, 114 kilos). Presa de 
cabeíca en tierra. Nueve minutos siete se­
gundos. 

bles y las apreciaciones (primera p lana) . 
FootbaU.—1. Norte contra Ferroviaria. A 

las nueve, en el campo de la última Socie­
dad. 

2. Patrio contra Arenas. A las nueve, en 
el Club Norte. 

8. Zapadores contra Cultural Deportiva. 
A las nueve, en el campo de la Cultural, 

4. Gimnistfca Española contra Unión 
Sportfn^ Club. A las cinco y media, en el 
campo de * la Gimnástica. 

Lucha, gretsorromana.—En el Circo Parish, 
a las doce menos cuarto de la noche. 

PROGRAMA D E L DÍA 

E x c n r e i o n l s m o . - l . J i ra a Manzanares el 1 U n a b o O l b a C U B ü c l a p e s t 
neal do los asociados a la Agrupación De- i ~ portiva Ferroviaria 

2. Excursión a los pueblos %'iejos do la 
sierra de la Sociedad Pef5alara. 

3 . Excursión o Aranjuez de la Unión Ve­
locipédica Española. 

4. La excursión de la Cultural Deporti­
va se ha transferido. 

Pelota vasoa,—Festival organizado por la 
Agrupación Deportiva Vasca. A las diez, en 
el Frontón del Retiro. 

E n su día daremos la inscripción deta- Carreras do caballos,—Décimo día 
liada. • " 

Diez herí 'OT 

BUDAPEST, 10.—Esta mañana hizo ex­
plosión cin la sala de espera de la Caja 
cíe Ahorros. 

De l a explosión resu l ta ron diez heridos 
graves. 

Al renacer la calma no se encontró ni 

ríanije ustedes del «calvario» 
do los autores noveles y de la bohemia más 
o monos astrosa haciendo a n t e e a ^ a k » 
empresarios y recados al director artístico. 
Eso se acabó; se acabó al menos {>8ra los 
ciudadanos qu® dispongan de unos nulas de 
pesetas y de la «frescura» necesaria par» 
ofrecerlas a cambio de un estreno. En los 
contadurías y saloncillos de los teatros se 
oirán muy pronto diálogos de este cor lo: 

—iDon Arturo, aquí tiente usted est» mé-
lodramita qu© he escrito a rato» perdidos 
y por pasar el rato en la trastienda de mi 
popular establecimiento do conjeoción y 
ropa blanca «La mariposa azul». 

—1 Perfectanjente, perieotamente. . . ; pero 
lo siento tan to! . . . ¡Tengo muohas obras de 
autoros oonocid-os, do firmas hechas, y e) 
compromiso de estrenar osas obras! ; Crea 
usted que lamento de veras no poder com. 
placerle! , 

—Sin embargo., . , permítame qu» insista. 
—Es inútil . . . 
—¡Permí t ame! Yo sé que lo quo a usted 

le sobran son comedias; peno usted no sabe 
todavía quién soy yo, Átilano Hortorinez,. , 

—Me lo ha dicho usted a n t e s : es usted 
el dueño de «La m ^ i p o s a blanca».. 

—¡ Azul, la mariposa azul 1 L a ropa es 
la que es blanca. Pero no m e r a e r í a yo 
a «La mariposa», eino a que estoy dispuesto' 
a entregarle a usted ahora mismo tres m ü 
pesetas a cambio del estreno del melodra­
ma. ¿Hace? 

—¡¡Tres mil pese tas ! ! 
—¡Sí , sofior, tres mil pesetas y . . . el de­

corado, un cigarro puro a cada músico, un 
juego de cama con iniciales para las tiples 
y dos interiores, ¡cosa r ica! , para usted.. . 
Si en lugar de los interiores prefiere usted 
un par da pijamas de primera, ¡ también 1 
¿Qué hacemos? 

—¿Está usted seguro de que no padeca 
un acceso do enajenación?.. . 

—.¡ Me hallo en estos instantes más tran­
quilo que Romanones! 

—¡Pues , amigo mío, no hay más que 
hablar! El teatro, la compafiía, la Orques­
ta , los tramoyistas y yo estamos a la dis­
posición de usted.. . 

—¡Gracias, don Arturo! ¡Ahora es cuan­
do voy yo a probarles a los críticos y a esos, 
autoroet.es consagrados de lo que es capaz 
un «novel» que tiene cosas en la cabeza, 
¡muchas cosas! 

y o Ilorten'nez lo darán un pateo for­
midable Cá él no, claro, o su obra ) ; los crí­
ticos dedicsrén seis líneas al esperpento; 
saldrá, quizá, del teatro protegido por el 
escuadrón de Sesuridad, pero.. . Horterhiej: ' 
estrena su meloflrama : ]eso ea viejo',, 00- ' 
mo dicen los chulos. 

Literatura denortista, arte en pesetas, se­
ñores nuo escriben como el fulano de que 
habla Clarín, por pasar el rato. . . ¿Será píe-, 
realmente, cl futuro de Ins Letrn-s espaflo-
la.s. aunque los artistas de verdad !>e re-
pud-Tn de indignación? No lo será, por for. 
tuna del nrtp y de Tlsnafia: pero al p l í ­
sente cons'ituve u r i sei"ir.l de los tiempos. \ 
de estor ticmnoo. do un vivir "adherido ni 
oro y n tc^ns Ins míi*'''ri(>Iidoí1''s, rn una 
exaltnción idolátrica, do los valores más 
nrosaicos... 

Gorra TKROXS 

(Véase " » solo cént imo del dinero que con taban _ _ ^ ^ „ , ^ ^ 
aparte el programa, campo 7 j inetes proba- los imponentes cuando ocurr ió la explosión, E L D E B A T E ffla^ylS 0 6 6 M í ^ ft 
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I Paliq ues íemeninos 

Cuaf»éo Í9« /M;OS sean mayores y es­
tén emancipados de la tuteia patervM, 
no for eso dejarán de considerar a SXÍS 
progenitores como sus mejores consejc-
rot, y aunque, dn. realidad, puedan 
prestinMt en, aJ)Solv.lo áe ellos, harán 
bien en dejarles conservar una tierna 
apariencia de tutela, porque nada es 
tan doloroso paira los padres como sen-
tifié tejos de sus hijos, como quedarse 
solos éipirituatmente, tras de una larga 
Vida áe abnegaciones y de sacrificios 
'p0f aquellos ícre* adoí-ados, que para 
eU&s slgmn Hénáto niños..., aunque pei­
nen canas. 

Las relaciones entre hermanos han de 
«íf ff^s'rctmente cordiales, y a esto pue-
^ ¿Wdñhuif mucho los padres, no es­
tableciendo nunca diferencias entre sus 
hljtís, diferencias que non el origen de 
Hnttfatlas y hasta de odios énfre los 
hemiarios. Cuando uno de estos últimos 
sobvesale por su talento o por su belle-
la , es menester mucho tacto, por parte 
de iQS padres, para prevenir rozamien­
tos y rivalidades. Los hermanos peor 
éotitáas por la naturaleza deben a su 
vet pensar que la envidia es innoble, 
y que los méritos o atractivos, o la bue­
na estrella son dones providenciales de 
que debe enorgullecerse la familia toda. 
Ertttí rivcblldáécs fraternas, por lo gc-
nefdl, Stnildas en itcreto y hasta de 
un modo inconsciente, son más comu­
nes mife las hermanai. És un caso frc-
cuexitlsiino m lá intimidad de los hoga­
res; es la tragedia doloror.a con careta 
áe ioiiriSaé, de la hermana desdeiladñ, 
junto a la hermanea que triunfa por su 
ffúcia, por su tálenlo, por elegante o 
pof htfñiiñ; la trágéMa muda de ¡a her-
tri^ü mayor, casi solterona, al lado de 
la más joven y con novio... 

Los padres pueden, dlsctetamente ni-
veliif hasta cierto ptíñto la baunza. 
AqiieUa de sus hija.'! que carezca de be-
llcm, por ejemplo, estará adornada de 
otrm cHñUñadei, ij Pilos drhen ponerla 
en tbndielones, darle ocasió^-' de qué bri­
llé efl ese terreno. Una mujci 'nteligen-
te e ihstrulda hará siempre un buen pa­
pel éñ suciedad, aunque carezca de gra­
cia y de hernioinfá. 

Las rcíacioíiSK con los fío.?, primos y 
demás personas de ¡a familia, deben 
ser afectuosas; pero a.qui yn se impone 
a veces la urbanidad sacial. Se tomai'ri. 
¡lafte en loitos 10$ aeoniecimieiUos tras-
tenñmtdlis úc ÍH vida, teslitiiónidndo-
lés el afecto con regalos proporcionados 
a su posición y ü la nuestra. Del mis­
mo m>odo, elloa xe interSifarán en Los 
aconléHmÍ€nío.í ñnálogos áe nuestra vi­
da^ ausencia.^, petición de mano, boda, 
nacimientos, defunciones, etcétera, et­
cétera, de los cuales se les da parte en 
una forma monos ceremoniosa que a los 
amigos; pero, según es costumbre en 
lAles casos. 

ÍY, en fin, es preciso con.nierar de 
la misma manera a los parienie/! ricos, 
que a los pobres. Los que se avergüen­
zan de los parientes de pofición humil­
de, mejor harían eh avergonzarse de si 
mistttvÉi de íM ridiculo orgullo y de la 
ieqntáad de su. ébraión. Ptecihanienle, 
to que pudiéramos llamar elegante en 
este caso, es extremar las atenciones y 
lai üélléituées coii es>).s personas de la 
farhiUU, ^ue no tienen, fortuna, con esos 
parlenlcs obscurecido.'! por la desgracia, 
a qttiene^ debemos ayudar y socorrer, 
#lrt MHr su cartor propio, sin humi-
tlatlOs, Sin rozar siquiera 5w suscepñ-
biltdad... Esto es lo noble, lo de buen 
tono y lo cristiano. Como lo es, en tér-
rhtms genérale."!, buscar dentro del ho-
Ijat todas las armonías, dentro de Una 
confianza efugiva y tierna, «¡uc no ex­
cluye en el tra.lo la vi4i Hquisita urba-
Mdatt. Lñ eáucaeii'iit, la Corrección, el 

^Aietdttáéfo arisiocraticismo espiritual, 
donde se revela, no coma nuñ cosa pe­
gadiza y falsa, sino corno algo comple-
frttftíjtíe nuestro, eS en la vida intima, 
en esa vida del hogar que csAge todas 
lux tolerancias... ¿'pnm»? en ella más 
eáanoA&s, si raht, y m'h correctos, qw. 
M ía Máá SOHn'. Y.Jó'hrc lodo, -no crea­
mos que la i:Uimmaá rto.? dn derecho 
nunea a ser bnitn'e^, a ser ordinarios, 
a »er groseros, aunqUf* son mnchOf los 
ifüe asi tn Cf-i'd... 

Ei Amig» rEDDT 

DESVENTURAS DE "PACO EL FEO" Hí'afoHém cohfíhua por K'-HITO \ Crónica taui"ómaca 

—áQ«í too dloe», ri64? ¿Quí am «ttalt», 
Tiaotea a» mi 'Hi*.? ¿Qoo estoy gua|o? 

—I^t3a ia «so. lid ijüe ^mi6 es qíM, coúio 
nao tie&« bMD tipo, om ca&tro tfi.pitos 4tM 
M ponga nnoi.. 

—¿Qní? ¿lió éitti también? '¿ao, dilot, —¿Vés? ¿Qué te estalla yo diciBado? 

Banquete de la concentración liberal 
• ' ' ^ ^ - i — ••'<•»» » '< •'.^ * « - i - ^ ^ 

Reforma del Senado y del artículo 11 de la Constitucióri.-Re^tricdóifi 
en ía suspensión de garantías.--Reunióri forzosa dei Parlamento 

Haciendo que hacernos 
Patria 

l'.á el Hotel Paíace so ha celsbtádú el , nosotros sólo hemos venido cuando, a fuerza 
ainmeiaslo bíKiquete de ¡a concentíaíióü li- I de opresión, o! país daba muestras do ne-
bsral, para el que Se habían dispuesto loe j eesitar algán desahogo. 

Bcapecto a noeotros, ha de deciros, qua 
esta consentracióii t* resultado de tifia tf-an-
Eocción, y esto eitige ser cabailBH>H y de­
licados. Hny que estar ufiidtis y pib'veni-
dos oontra el acecho de la ambición, para 
que Eólo noe una la grandeza ¿el ideal, el 
amor a la Patria, los deberos t;on oí Hey y 
los respetoa debidos a! partido. (Orattdes 
aplanaos.) 

EL es»o*? GASSET 
EecüCTcld sus propagandas en pro <l9 la 

reconstitución material de Espsfia, y sefiá-
'̂ ' i¡^'^^° ' ' ° 1"° ^e construyan caminos 

psrá Mazuza y Fraiana, y haya sin comu-
hiüacióíi thíiíos pueblos en España , y trpti 
lideStWte campos víctimas do las plagasi y 
falten escuelas y canales. 

Asegura que sus planes han sido copia­
dos por los mismos que lo han hecho obs­
trucción. 

So lamenta de q4.is no siempre emitintro 
ápóyo en ICK quo debían prestárselo, y pide 
quü en el nuevo período reine un espíritu 
de lealtad fraternal, por el cual todos de­
fiendan como suyos los proyectos del uitv.-
pftñero. 

Dice que avanzará España por el camino 
de la democracín. sin dar l)n paso f t rás . 
pero teniendo mucho cuidado en dónde se 
pono el pie para pisar terreno fsrme. 

Termina preseintando mj ejemplo como 
de hombro que ha entonado con su vida uh 
callado canto a la f a t r i a . {Aplauso».) 

S L S&ROfi ALBA 
Nó voy a pronunciar ufi discurso, lorqüo 

&1 mcjor lo httbéil pronunciado vosotros rtcu-
dietido á esto «ccmicio*. Vuestra presencia 
fKjuí eá como la incorporación de Cispafia a 
Sus fütltl-og destinos. Venís t\ esta !;nióii 
qué no ha sido tíondértftda cti buestrofe «cc-
háeulcE». 

Somos una domocíácia social que ha d.f 
acabar con el Sometimiento del pueblo al 
látijio de las derechas. 

amplios eomedorfes del hotel cotí largas tne 
sas convergente , hoi^ia una dé las roton­
das, donde se coloéd la fiíBsidéncia. Los 
comensales eíau muchos (dicetí qué 2.200), 
y discle muy tetftptabo coCaeuzuron a J ¡ ' 
gar. Aunque se i.abla aierdeüdo de orga­
nización, el desorden fué inevitable, oon-
tribiij-endo a éi !a dcsgl-aeiada idea de ha­
cer Rtibir a los 2,200 cohcuffentes Jwr vma 
estrecha escalera de madera, que el fnlfedo 
lní.0 tsíeer a los 'tímidos que cñijía al peso 
üB un modo alatniante y temeroso. 

A la una y cliai-ft> liegeui log jefes, quo 
oriupan sus sities. Eti el centro cí marqués 
de Alhr.cemas, oye tiene a sü deretiha a 
lew señores AlVare;:, O&ssét y SalV8|doí, y 
íi| su iStquitrda a los éeñores Alba, AlcWá 
2atnora y Villatiueva. 

Las itiesae más próximos a la presiden­
cia están reservadas para loa ex ministros, 
senadores y ex senadoi-es y diputados y e i 
diputados. 

F.n la que tiene el caiirtel de ex ^minis­
tros se sientarij sin duda eon el carácter 
de asimilados, algunos que dicen que lo 
serán, y otros que no lo han logrado ser. 
Entro ellos vemos a IpS seCo/es Pedregal 
y Laviña. 

Servido el menú, cuando se aproximaba 
lá hora dé los discurso?, se inició un grniti 
fumuito, primero porque de la presidencia 
pedían qiK' no so fumara, aunque en ella 

^ fumabai; los señores marqués de Alhucé-
! mas y Gasset, después porque unos que-
! rían imponer silencio y otros se lo pedían 
I a I09 que mandaban callar. 
I Buran te esto alboroto hizo uso de los 
• adsznanes, na podemos decir de la palabra, 
I dou Amís Salvador. Ni los comensales, ni 
) los periodistas, ni los taquígrafos pudieron 
percibir nada. Alguno aíieguraba quo nom-
t)ró a Castelar. Lo quo únicamente pode-

; raos aíírm.ar es que los ademanes finales de 
I párrafo provocan grandes ovaciones. 
I CliSftdf* sube & la tribuna (pr-rque se ha-

b!a desde una tribunal, cubierta con la 
i bandera ospañolA) el señor Villsnueva, el 
I tumul to oreOe y llega ii tomar Alarmantes 
' |)roporcionéS. Se oyen voces ajigustiádas 
' pidiendo a los de delante que se sieriten; 
I muchos golpean las copas con los tenedores; 
I él griterío os ensordecedor; el marqués da 
: Alhucofnás t ra ta inúti lmente de imponer 

ordofi: Unos gritilfl: ¡ F u e r a ! Pon íifelquift-
! des intenta irse, y el marqués lo detiene, 
! Pof fin, s6brí:fioniéüdose al alboroto, 00-
¡ misnza a hablar-
I BL SKROR YILLANOEVA 
' Si no guofdáis el debido respeta no es 
i posible hablar. AqUl homofe Vehidó ft com-
I liortarnoa cómo hombres de seriedad y de 
l'dignidttd. 
I '_Yo—dice-^cOoflé siempre feO la unión 
i do la í&fnilia libérnl, y éste acto de hoy 

evoca niig fectiérdciS. Fue el ísfto 1885 cuan­
do, después de una gran perogrinacións re­
nació el partido liberal con un programnL 
Ta.mbién entonces, como ahora, se trató 
de sembrar la alarma, diciendo que nues­
tro prrfgtamii fr» la revolución. Mo p.cerla-

; ron los proíetas do entonces, como no acer-
j taron los de ahora. No deshicim.os la Pa-
! tr ia, ni con la ley de imprenta, ni con la 
I del Jurado, ni eon los otros puntos del 
I programa aquél. 

Dedica un recuerdo a Saga^sta, Montero 
Ríos, Moret, Aionso Martínez y Castelar. 
Termina diciendo que osta concentrac^: 
mercfo 1» gratitud de España y dé las I 
tituciones, y brindando con liberales y de- , _,, 

iÓD 

Iná-

Désdo aquí eahido a lag izquierdas extre­
mas quB están íüerá do la legalidad, pcn» 
a^lfts que considero como el eétiniuln rn i 
dinámica política. 

En España lo que se desea es un libe-n-
lismo gris y flácido, y nosotros querenr;» 
im liberalismo prepotente. 

ÍJOS espíritus tímidos estéb RlarmadoB por 
nuestra liegfida al Poder, porque saben quo 
esta vez va de veíais y tfue cumplirSmos 
lealmenté nuestro programa. E n esto )o une 
iñás importancia tiene es la cohdueta, .y 
yo, por mi parte, aseguro que on nuEatí-oS 
S-cUerdos para nada se ha hablado do caití-
gotíns ni de pUest«?. La discordia no :i5j-
mará ni fructificará entro nosotros. 

Bépase esto en todas partes , arriba- y b'.n-
j o ; ftllf donde se da el Poder, y allí dcJidó 
se consolida y se confirma. 

Ko BomoB cortesanos, somos dlnáí t í íos 
de un» Monarquía constitucional y u-iriR. 
mentar iá . 

Habéis («istldo a un acio bis tónco, r d« 
aquí debéis salir para propagar la fe ' en b 
raza y en los destinos de Éspr.ña. I>il',-n-
did por todac; partes que la España liljcr.'.l 
se ha puesto . n marcha, porque ha llega',o 
la plenitud de los tiempos. 

fiOlí M S l ^ J t f l A D E S ALVftHSJ; 
(So niega rofiindamcnte a subir a la tri­

buna, y Sí d{.<¡pdñé d Ixahlar desde Id nicsá 
pre-^idencial. La gente protesta, gritando : 
«¡.4 h fríf)i(»ita! ¡CoiiM fojos! j No'fea./; ptf-
vileqiosl ¡A'y enípcífiHio* bfpfí.!» El señor 

Ko hay qUé alarmarse. La obra do la cqn-
eéhtración es eminectemettta íéffcdneionaria; 
peto al ladOj^do la libertad es tar í la aüto-
ridr»íí, sin la cuál la libertad es licencia. 

Yo no tengo miedo a la libertad cot,i<: 
remedio para resolver el problema social. 

En eso problema tah lejos estamos del 
individualismo, qué entendía qua el tfabajo 
es utia morcanCla. coüio de los excesos del 
coleetivisíño ínat-xista. Pata nosotros el tra-
bai'o es un ólemen'to de produodiSa. 

Í3uéremo8 para tiuestra obra la áyuda. dó 
los sináietit'OB, del sindicato vdluntatib, que 
resbfttarerntts írtienlras se muó ta dentro de 
la legalidad. Si se sale de ella será teéve-
rsnriente castigado. 

Termina asegurando que las ideas libera­
les dévólyerátl a Esj:)áñá su antiguo esplen­
dor, (.ipffiusos prolongados.) 

E L MARQUES D E ALHUCEMAS 
Éste acto fes la contestación clsítiorosa da 

F*pafia al qfle eti S de tibril célebfftftids eíi 
el Senado, y demuestra que acertamos en­
tonces a definir el estado de la concieneia 
liberal, que desSabft Un {iregra-tná qu& leí 
diferenciara do los conservadores. Ya' está 
el programa. Ahora, señores, dejémonos de 
etmctipiiíóenciás. 

Yo lie ido 'e, lá eóncetittbcióíi poí lealtad 
* \á Patr ia y fel Re¥, fiit(;f¡fifcando iftl tran­
quilidad. Vúo fio debía tiégíiftne al l-ét}ue-
rimiento de I08 que pedíati mi cofacUrscí por 
'a extiériéndift dó haber gobernado, y no fue 
négüé. 

Como la táctica de nuestros enemigos es 
sembrar la alarnta, falseando nuestro pro­
grama, voy a puntualizar. 

No se t ra ta de abrir un período consti-
tiiyfentB. en el qU8 ptíedatl éohiproreeterse 
'as instituciones que amamos, YH Cánovas, 
."".tor de la Constitución, dijo que era r»-
M"niable por uflft ley m Cortes ordinarias, 

fío comprometeremos nada ; si algún in­
sensato intentara algo contra el régimen, se­
ría Aplastado por una gran mayoría. 

No oféo, corno sospecha él séfior Alvarez, 
que mi ilustro amigo el conde de Itóma-
n o n ^ eee. eUeínlgo de la refoiWa. dé la 
CohStilUciéh. El htt r'écl'iirado nué fiO le Se­
paran de ílosotroS tilas que dlfereuclas de 
tirDcedimiento en éuauto a tmeírtras propá-
fr.ind.-i.s ; por lo tanto, acepta cuanto h a y ' d e 
esencial eñ nuestro pfograma. Además, ,eti 
dos hotfls, por lo menos, que él suscribió 
en opRsiones con los 'loy cnficetitfrtdc-i' se 
hablaba dó Já feformh eOnstítuBlinsl. F i t é 
seguro el Señor Alvnrez que el eüím'go ¥bn 
las derechas. 

Pedimos bien poco: 
P.pforrna del Senado, reducida á la dismi-

fiución dé t u parte permanente, para dar 
efttrnda a féfirésientárites de efltidad¿!i5 y eof-
ftoracionea que slifnifieftft opinión e intere­
ses-

Supresión del últ imo párrafo de! artícu­
lo 11 ds la Cons-titucién, nue se refiere a 
Icü signos exteriores de! culto. España se­
guirá siendo católica en su mayoría, como, 
afortunadamente, lo es. No se t ra ta de otra 
ensft qu& dA poner én consonancia Ift Cons­
titución con la realidad legislativa, porque 
ISO está resuelto por una real orden de Ca-
'lalpjfls: pero hay 31;° 'acj. ' lo, P ' rque ' l"s-
de fuera no se conoce otra cosa que el tox-
'to constitucional, y se supone que aún es-
títtioB dentro de la estrechez df̂  süfi líttii- ;•"'• ,; '. . ' , \ • , 1 , ij,„, 4,„. „„ , 
(i... 17 .„_t „,. 1 j ,» 1 I-KA., fe urdürtoT de la^ hinchciUnnhfrfi, nos a.ic-
fe*. F s preciso quo fesplandei'ca la libér- ' , „ . . „ , ^ , . ,^ ,„,.^I„^;A„ I,M^^ 

- - 1 1 1 ^ (intn que vamos ú. hacet la tevotueton, p(fo 
•s a l •, , -' 7 r . . j - _ j - . j - , i^ „ , , t í „ »„ ;>. 

No he podido ver el banquete de la con 
cefiímeién. LÓ siento, tero p&r los alrede­
dores del Palaae he dudo -uneltas, haciendo 
el ridiculo papel de •Ktt cesante a i» puerta 
del restorán. Todo por «o_ perder minuto en 
enterarme de iú que deñfro se debía. La 
casualidad «te hA favorecidtí. .il terminar 
el acto, cuando me entretenía en contem­
plar las figuras y los indumenioé dé unos 
eeñvrieí evidentemente llenada en Colnitió;, 
de una provincia {¡de Guadalajara, nol), he 
vifsto que a uno de ellos se le han caído del 
bolsillo unos papeles. Mi primer impulso ha 
sido cogerlos; por coger lo que se cae nada 
se pierde, hji segundo impulso ha sido lla­
mar a su dueflo ij entregárselos. Pero ¡a 
tentación de ver lo giie decían ha sido tim;/ 
fuerte, y despuéi de verlo... na ios he que­
rido ieeclvier. 

Se trataba nádi> iiicíios que de unas im­
presiones tomadiifí sobre la «tesa por uno 
de la Comisión y dirigidas a í-'illahrucei 
para ser publicada)) en Í J» Opinión Liberal 
VillabrucenSB, A'o uc imliliaardn en leso pe-
f!6dícO,,pero ilo dejarú de conoeerlcs el pú­
blico, porque aqui están : 

«I Oran día para la Libertad'. ¡ Oran día 
para la Patria\* (que pongan Libertad y Pa­
tria con mayúseuln). (Oran dia para cil rey I 
(eSto que íx> pongan eah miin'iscu'x:). El acto 
ké kdij puede deeirse qi: • r» ¡á más níífl 
ocasión que vieron Ion ..igtos. Somos dos 
mil y pico, ¿Quiéf. dijo que no había libe­
rales en Éípaüa'! !.htj más de dos mil, t 
ninguno está a régimen, como puede obser­
varse. El local del banquete ofrece un as­
pecto iliégfitfícb. iSit itn* páfed han pues^ 
u'nat figura» que »imbo\ízan la Patria. Así 
lo dice un íetretts. Por cierto güe ia» dos 
figuras, que son de «itt/er, me reeticrdon 
ííts de uH conocido cartel anunciador de un 
no menos conocido chocolate. Deben de ser 
las «lisfHíis. Debajo de cada una ha^j un 
letrero. El de la izquierda dice : «.Aniff: ,,.'( 
foiltíír ía coneentre.cii.'n iíóeraí,» El de la 
derecha: «Dcsptics d'c tomar la eoncenl^a-
ciún libera!,» 

.^Ipafecen los jefes. Ovación. Aparecen los 
entremesea. El entnr.':'"<ino es inde:fcrip¡i-
hlci Comemos. Está bueno todo. Comrvi'i.^ 
iodn lo que, nos cabe. A la hora del rlwm-
prflt ífe^a !i7 hora de ICA izquierdas. Voin-
cidencia pura. Se destapa don clines, A los 
pocos minutos se t'iic(«e a fnpñr. ;,Há •'sa­
lido algoí No hemos nídn nada. Súlr Vül'i-
nueva y nos pone verc'rs. Creo que había. 
de las gfAñdes figuras ^fberelcn. pero tío hí 
pone verdes. Y en seguida viene lo bueno. 
Alcdhi f.ánioto-. el céfiro, la brisa, el tocio, 
la primavera... Me ha marcado. Ha hlxbla-
(¡o de H gran familia iibernl. y ha dicho 
que (S u)í hnenog enteeedentes gericalógí-
coi ! hiji de loa proifreMstas, nieta en se­
gunda» )'"t,rí<!s de loé 'ilnraleá, bisnieta de 
ios i'orr'úfli's'ás, íítt polítiCA úe Ihs del 98 1/ 
Cu'Wda dú un pHmó dc la «niirína de la 
Revohiriiin de no sé cuándo. No puedo de-
talbif i.-rque me he hecho un lío genealó­
gico. 

\Quc i oMbrc éste'. Ños habla de que nn 
sentimos te. poliiiea det cociente, y pare 
que nadie haga el chi.-de dc que sci?h'?no8 
la df"; cocido, se pone en guardia y í.iniíi 
anatema contra \cl ingenio grosero de ios 
derechas, asegurando gu ! él no time Udo 
cómico. Esto es lo más (tiginal que ÍM, J Í -
cho, porque m.vchos se habían f<.fiilrado lr< 
contrario, y es preciso que La Opinión Li­
beral ío iíaflrt ver muy claro. -4!cí!Íá ,,amora 
no tiene lajo cómico. Que consté. 

Los primates, magníficos. Alba ka dieha 
que estábamos en un «cenaCilio-», y eSto «tf 
ha colocado, porque no . fvé cena, sino oT-
mnereo lo nue nos sirvieron. Don Melquía­
des, napolc'ónicó, hipnotiiini'.tc. lerrihlemen. 

BELMOdVTE N I VUBLTE 
N I 8 E TA 

—Y de Belmente , ¿qué? 
—Puee de Belmente , iná! 
—Pues si declan q u e . . . 
—Eso dicen; pe ro Icft! 
Belmonte n i vuelve por ahora d e A t t f r i -

ca ni par ahora sfe va d e los t o r t » 
Las pa l ab ras de Magr i t ás en AÍSiatíte, 

t an resobadas po r unos y otrois, htm Úáo 
;ma l intearpretadas. 
(, Ha dicho senc i l lamente el famoso bande-
I r i l lero que «Su mataor»» al decidlrB* en , 
j Méjico a m a r c h a r a Lima parai torMir geis ' 

csoi-ridas, l e di<5 permiso p a r a «etrit il Ks- ! 
apfia, donde le reclattiail sus negpocios. Es • 
indudable cAe el t r i a n e r o debiá «otófírén-
der (5[ue Uh p»5n de 100 corridsis como Luis ' 
no debía suped i t a r se a la media docena 
d.0 fiestas e sc r i tu radas p a r a la cuadr i l l a 
en el Porti . Y no hubo más, Be 'mot i te se ; 
queda al lá todo este año, como !^ q u e d ó ; 
en 1918. 

Sin perjuicio de volver a ceñir fel tr&je i 
de luces en la prSxijma t emporada . ' 

Porque Belrnonte no h a hablado nada d9 
r e t i r a r se del toreo. 

¿EstS c laro? 

LA DE t o s T É L Í P O N l S f l S 

Es t a t a r d e luci rán sus hechuras táorfi-
tnacüs eii Vis ta Al fgre los empleados de la 
U r b i n a de Teléfonos. 

t o s «espiídas», Francisco Sátó, Luis Bo­
dega, Luis Alandi, Balbilio Mar t ín , ^ésfta 
Botzán y Jesfls González» es toquearán seis 
becerros de don Ildefonso Gómez. 

Píesidi tBn Ja ñes tá las bellas S«^)r l ías 
Adelina Casero, L ibrada Ruiiíí Garolíiiá Vl-
i 'averde, Vfentara Hidalgio, IVÍanuelá C?áii»-
pomanes y Amal ia Rodríguez. 

Antes de la l idia h a b r á b a t a l l a d é Óó-
res, y después de la cor r ida , bo t íaÜki . . 
p a r a coger los tranvía;^ pues la «a^Métar 
citíi que h a d e s p e r t a d ) el festivafl. <je V k t a 
Alegre hace és^étaí- un lleiió abistífete. 

LA C O B B I D á DE 
LA CRUZ &OIA 

Seis tOKjfe grandfes, gordos, éott {>Í^iies| 
y con divisa dé S a n t a Coloma estáil * | fen-; 
cajpnadós p a r a ía famosa co r r ida de l a ííftiz 
R o ^ . . Y t r e s efepadas es táh p repa rados {¿Ta; 
as toqueat los : For tuna , La Roeai f Ka-
elonal. 

íQué ÍB fioja l a cófnbinacl6n fié S l i t a -
dores? ' 

Pues es 16 ühico que Se h a p o ^ b es - , 
coger e n t r e los 4.000 toreros q^oe no C a ­
melan» toros bravos y d e respeto . 

i. t. 
t ; -^ i _ „ ^ i. taii-iiii-,^» -• - , - 7 i ' - , - , ' , - ii-jflUrTM.TIiH iirf 

OASÁ llfiAl. 

MQ i l iiiigife ¡i I 
tsrli i i i i iMo! 

m 
lili 

Tfeflíéndo ijti e.itóniaéQ fF.uo, quo 'hCfñ 
bueAas digcátioaes, que pueda tomer los 
máüjáíés más exquisitos sin <]'ie produzcrm 
dolores ni molestia alguna, ¿Q34 fiquoza 
m i s gfuMa puede li|aalas> a! gfte pema nn 
estómaáo sano? ¿Cémo m oonsiáde? No 
siendo perezoso ni desconfusdo, adquiriendo 
seguidamente una oaja de DifSestoisa ChoPro, 
î uB Solamente vale la insignifieancia de tres 

f' isséta».- Ko dudé usted, no vacile; cómprs-
&; lo agradecerá, y usted mismo ÉM'OIIPO-

jará a todos sus amigos el uso de ¡a Di-
ase en farmacias, 

8EBTICI0 t)E LA G. ClVlL 

LADRONES DETENIDOS 
liS Guardia eivil de T«tuán dei las Vlcs-

tntlB* ha. deWíiklo a los autores de un 
robo ^WtuBdo <:í dí-fc 3 en la fábí-ica de 
pañitelos <io Li calle de Sfi.n Piaimundo, 
flOiti»lgti»te m 4-000 p&.-iné e,i gónefos. 

LIAuiatíSB tea á&le.nk\<:é i'htí»enio Calvo, 
él t íé l i í la j : Tsidrb Znraufce, d e,TucHas». 

f Manuel mrhArd Volázque?, pK*p!etA-
fift áe Utia tabéí-na donde los ladron.&s de-
peSit&fon los fténéroS robíidoa. 

Al se -p tBndeí 'ks ÍA G u a r d i a c ivi l , a r ro-
fSítía por i!i-¡a ven tana un saco con dioz 
dóc&bAs de pa-fiueloí!, procedenté-S del ro­
bo, y fué a cn^'r oticima de uíwi. pa re j a 
<lei mlisrrto ins t i tu to , que so encont raba 
vigjlaado. 

Se r e c u p e r a r o n los d - ^ i á s freíneros ro-, 
YO/éM w e eiStaban m custi de lai herma-
8» ü'^^JiaMel im m Ikim ti>i»cual. 

mócrotae. Es miiy aplaudido-. 

E L BEf?3R A M A L A ZAMORA 
Yo brinde mi discurso a la gran familia 

libera!, dispelísa por toda lísliaaa, y quo 
es la grttti fuerza, la base de nuestro poder-
Yo oS tófcgüro el adveuiítiioíita do ISi reden-
de tara demacrádia social, penqué esta con-
ceiitraclóu no ha hecho Otra cesa que obe-
üL'cer a las ifsstantias que la coücie.lcia lu 
hora! dormldii h* heolio al despertar, pu 
diendo un programa con el quo se les die­
ra la líoeai que los separara en los pueblos 
do ese conglomerado en quo vivían con lüs 
conrertadores y la» derecíias, en el que só­
lo flotaba el sórdido dominio de las dere­
chas. , 
"* i<>e pueblo libera!, que m teme los avan-
eás, porque «gtá seMurt» do su ortodoxia, 
(.110 «abril Btr Un» barrera soa t rá el desor-
deh. cS el quÉ. aos ha podido un programa. 

E^lb mottiento significa el eiérfe de un 
cic'o de la Hlstioi-ia de EipoiSa; le. Restau­
ración se completa ahora cuando, como en 
otros tiCftipf,ií llegaron a la. Monarquía hom­
bres de la íievolución, llegan hoy los retor-
mistas, coa Alvarez a la cabeZá. 

IJO qUo queda fuera de esta colicentrft-
eióa habrá do sumarse o perder Su coüdi-
eidrt de liberp.I. 

A lo.s quo ouedan venir decimos quo no 
hemos eniiti.'i'C» cédulas da fundador para 
hacer preferente nuefetro derecho, poro que 
tampoco hemos r*-crvado en cartera accio-
ncí( de cepita!, , . , 

Be nos combate, Bs na tu ra l ! pa-o 1» ironía 
grosera do loa derechas al hablar da nos­
otros dcnnirs i ía que es b i j* du les chistes 
de refectorio. 

So líos combate sin razón, porque reSer-
yumo-s a ' a Corona, dentro de los límites 
ihfrnnqueables do sus facultados, la acuirtu-
Iní'ión *iii tíiíi tradiciones, F.n la pmpiedad 
i-'íonl-'^'ios In quo rn fe doolnra en las Par­
tidas y está recogido en la Novísim-i Reco­
pilación, Y respecto a la fuer-a militar, quo-
rouiOB que sea rn la paz la escuela de Iris 
virtudes cludfi'iima'i, y en la guerra la de­
mocracia movilizada. 

Tienen razón r\1 temer como te.fftefa HUP.5-
!ro nflveftltnicnt-n, norotle eoft é\ se nehba 
r ' trníitrueque do papeles en oiío p«t»lM( 1*1 
,1 orlo 1W4, ttpsrip mn époeft la itiieiatfva 
pii lo« progresos polftieos, que pertetlRee a 
los liberales, ha ostsílo en las derechas, 11 

I .ilvare::, aunque iia heeko signos rotundos 
de negación, ¡•'ene que ceder deiivocrática-
mónte a lá im.posición de lu mayoría., y eon 
gesto de visible rr.ülhinnor obedece, y sube 
a Iri tribuna.) 

Ninguna de 1E.S tuerzas que integran la 
conccutracióíl, renuncia a su historia i;i a 
su programa, pero todiis ceden en sus pe-
culiaridBdefl pBrh coincidir en un programa 
da Gobierno. No nos fué difííyl porque ele-
vatttos nuestro pensamiento al idea!. Kaes-
tros propósitos los conocen el país y el Hoy, 
Nadie so llame a engaño. Todos somot? lii-
]03 do la revolución, y la mejor miíuera 
do éervií a la revolución es continuü-ia; 
continuarla desde el Gobierno. Para esto 
66 necesita el í.poyo de la opinión, íin ¡a 
cual la confianza del Rey es iosuficijute, 
(-."ípíatíío»,) 

Nosotros, los prohom.bres do la coticeO-
tración, no hacemos como otros quo iidu-
lan B! Rey y al pueblo, porqué quién adula 
no éS quien más dispuesto &»[& a íeivir . 
Al pueblo se le eirvo enseñándolo ia V c d ü í 
y au camino. 

Nuestro programa os para unos corto y 
para stroe (repfeéentados por un pol.tico 
quo no qui«ro fioffitarat) peligrofe'í y «quí-
voco. 

No tienen razón ni unos ni otros. Los 
primeros olvidan oue no so a-áelanta más 
por un msyor apresuramiento, y que no 
podemos de una vez adelantar todo nuestro 
rrtrr-so en el cnmino del progi-eso. L i s .se­
gundos, quB ocho/p de menos normas ñjnn 
V doctrinas inmutables, líült-íran quo ia <;o-
lítica ek realidad y oue hay que dar -V liS 
programas !d elnstlcWs/i y flcxibiUd.id ne­
cesaria pnfa aoomodorso a ella. No se 'Hie­
de inmovilizar la vida ni cncadennrln. 

TIe de «alir al p.iso de una insintinciofl 
mn'ioiosa que viene haciév-doss. Se dice q r e 
él Bey. ni llamamos al Poder, condicionará 
su otoríram'iento. Tanto ofonde esto al Rev 
como a nosotr«s. Podrá el Rey desde éu fti-
lurá de Vigío, lio otorgarnos su confianza- si 
no lo creo oportuno o conveniente; ñero si 
lá da, rei-i con toda su plenitud y sin iimi-
tp.cioncSi porque de nuestras ideas, que pr-n 
to serían nuesttos hechos, ruspo idoíinm.i.S 
nosotros. 

Yo fio sé si las «iembras '\é idannft f í rá 
coí''< eítélusiva do las derochas, o si aadará 
también en eso algyiea dé la* Iztiuierdas 
0U8 coquetea con ellas, ' 

tíid de conciencia, porque pertenecemos 
Cóíigéjo cíe la Liga de las Naciones, y to-
dns ellas tienen esa libertad, que Bélgiea 
ndopM pol- iniciativa, df! un mlniptro cató­
lico. Sin eso no podemos proteger a un pue­
blo musulmán dignamente. 

En cuanto a In ' suspensión de garantíate, 
es preciso evitnf rtsto pueda, romo en esta 
últim.i etapa, darse ol cnSo de estar en sus­
penso durante tres aüos. Nosotros pedimos 
que en el decreto de suspensión se convo­
que a las Cortes par.a resolver sobre ol cnso. 

Pedimos la reunión ft^tomAtlo^ del Par-
Inmento durante cuatro meses consecutivos 
al año, a partir do! 1 de i 'oviembre. es de­
cir, cinco mises antes de terminar el ílflo 
económico. 

Esto no lo negará don Alfon*!o XITI a la 
concentración, cuando su aurfur.'tft abuela lo 
co-ioprlió al primer duque de Tetwán. 

El Rey no sentirá alarma porque es un 
espíritu valiente y abierto a todns las ideaa, 

Pid.o ni Gobierno que no sustraiga al Par­
lamento el conocimiento del expediente t l -
CGSsO, 
• Termina énxdando a' Rey el testimonio dc 
adhesión da los rouni-l>s, {(¡rjnJes aj.láU' 
tos.) 

t ina voz : 
—Este es el rennclmiénto do Castelar. 
El marqués de Alhu.-omaS: 
—Mú*icB. 
La orqu°st#, toea el hitfiaB de Riego y 

In IiLircha Real, 

Efl la elaboración fie la comida trabaja­
ron, a ias ordenéis de un Jefe y Jefes de 
sei-v!cio, 70 cocineros. 

El banque te fué servi ro por 300 cam.-i-
reros y So vigilantes. Be utüisnron 14.000 
platos, 800 fiefttog, 17,500 copa?, S.6f« ta­
zas con Euá coi 'respcndientiis p la t i l los y 
má« de 32.000 cuchfti as, t enedores y eachi-
l!o¥. 

Se compuso la comida de 6.0=00 huevos, 
350 k ü c s de pescado, 410 de t e rne ra , 800 
pilla*, BOO kilo? de f ru t a variafla» 200 li­
t ros de helados, 3&0 do legUtobrea, .SfeiS ^S ' 
eos di! patatRS, tres do ftíúcar molida para 
loa pD;--tres, 2,CO0 pftqUGtéB dé á á i c a t para 
El cat'é, 150 l i t ros de café, Un saco de hari^ | 

desde el Poder, poroue dr?.de Id calle es in 
céntcdo : a veces hdy barró, y a menudo 
caf-efas. ¿Y el mf.rtjués? ¿0"c he de dc-
cif i^e,;él. pi todos lo conocemos'? ¡Afi, ,ií no 
lo eoñoeií'ramosl Peto ío conocemos. Verh 
es ver todo h que tiene dentro. No es que 
se le vea nada, pero ne Ir ve al primer 
golfíc de vista íeí.'i ío que encierra. 

En te»nmcn, querido.^ nminoñ : tlH ('*ffo 
enorme. Vn enlufia^mo loco, una espsrftn-
ea cierta de gobernar, una mnisfra de ei. 
wt-n (fíílirtíio-5 comer. V dos noticias ien.M-
eionalf'S: ^ue vimt' la i ¡herfed y qVe don 
Si'cetfi no tiriie Inrlp rríttiíco,* 

Pcif la índehida piib*írocféíi, 
ttwo ÍSEDINR 

as 6! flé mmto »m!ío !3ir>ííO LO*Iír. COBftS, 
OKNOYA, í, M O L I K O . •--EKCsWme pW* ü»**» 

oposiciones y concursos 
. i rO íCATURA 

Prj iner eícrcicic .—Están convocados p a r a 
ol lunes I08 opositores comprendidos en t r é 
lo« números 391 y 420, ambos inclusive. 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

JÓVENES «PELAYOS».—A las dloa y 
media de la mañana, reunitín mensual en 
«El Siglo Futuro»» 

A'fENEO.---A las siete, don Jul io Berna» 
cer , letí tura de poesías, 

FArtA lírAsANM 

J Ü V E M T U Í ) M A U R I S T A , — A las sleto y 

media, j un t a genera! ex t raord inar ia , con 
arreglo a este orden del día; p r imero , «La 
J u v e n t u d y el «ofior Ossorio Galliat-do»; Se­
gundo, proposición del seflor Barrleftrt so­
bra rtieríttniísacifln üel pa r t ido . 

BOLSA DE BARCELONA 
" ' ; Í , ;^! f ^ ' ? ' ^ ; BAaCELOHA, 10,-Intcr ior , 69,15; 
y Uñ d9 licores, ! Extefiof. MM ; Norte?, SOS.TS : AlitíAti-

Ei precio de ettdfttarJ«tR individual, qua,t^g_. gggVg . 0)*u«e8, 10,65; bólonia!, 
ató derecho a córner unft^d» Ift» 8,BM P«r - ; gOe.St) j r j l lp lnaS , 170,00; FfKlliCcS, 5Í,2S, 

Llegada de la Reina 
.A las oni'.e llegó r.yér itiañaUá ift iSóbfefa-

n». Bajaron a Itt estación a féeibifls teda 
lá real fataiüa; fcl Monarca y loé íhfapfees, 
e&rl tíu? ayudantes, y la reina doña María 
CrlstiUft e infanta doña, lé&bel, eoa SUs da­
mas de guardia. Con el Soberano, III3.^Í!}&B, 
fué el coma/iiiaiite gí-niernl de -Alabarderos. 

También acudióron a ia estación, del ai-
f o persona! nalatiuc, los mia-quéses de la 
TorreeíUa y Vían,*. da,tnas de hónor f par­
ticulares do las Reina?, entre otra*, Im Sltír-
quesas de la MSñíi V MOüteiSUnla; tiDüáelaa 
de Heredia Sj.fnola, Mirasol y ReVíllágigado; 
soñoritnp de HerBdis, Loygorri y Mftmfjea 
de Irujo, 

Acudiprori, además, el jeft¡ del Gobierno, 
los tniiiisti-0-1 de la 0\)err8, Haeienda, Bg. 
tado, Goberiií'cicii-y Marisa! el Oblápe áa 
Madrid Alcalá, ol I'atí-iarca dé láS Indias , 
fe! alcalde, l'\s gobernadores ííivil y ffliliWfc', 
el capltáü gt>iiera!, el general \\'(íylW) 61 
presidente del Benñdo, sefiOf Sáíleheí de 
Toett; el direetor feíieva! dA OMeft piSiWlco 
y Un crecido tiúmoro de perBtJnalidftdéS da 
la nristocrncis^ de! elemento efioial f ¿e 
los órdeiieS civil y liiiütér, 

A la horS s,r,unci«ida oü puntó Uéfd él 
tren, del (nié dcs'.'endió la Sobéfané 9(ta 
sus augiis'í'-s bijas, el piííicipe dod ftíítoa 
y e! alto séquití', que eu su Viaje Ife jt» 
á!-b;nii.nñrtí!o. duói:e«í» f'" Snfl Carlos, eofide-
ea del Puerto y marqués do Bendañ», 

Cémbindbp ios ettludoSi y e u m p l i f f i ^ ^ 
oioiies, tffts'.iidáiDnsé eu automótil « jPb-
lacio, eh euyo íaguáfl diéioh a las aüfa í^ i s 
viaioffts !n bienvenida, el may»r |6 t ier i t ia 
Alabferdoi'oH, don Enílqué do MontüW, ÍKKIL 
los oficiales tnavorei? etitrante y sálieíits áá 
guaídia, coronel don Carlos Ifligo • «U 
mafidntote dOH Fratkiisso de OjedáJ IB C&. 
sa militar, lóS eondéS del Ofote y A y W ' , 

e-1 secretario de su majestMl, señor Tor ras ; 
el inspector señor Zarco del Val le ; loe mé­
dicos de cámara, el Becretario de la reina ' 
doña María Cristina, conde de Aguilar; el 
director de Caballerizas y domas a3to per­
sonal palatino. 

Arriba, a la inálida del asceítsor, ekptH-
bánla sus augUst>os hijos. 

La Soberana pasó después a sus Kitbtiií-
oiones particulares,-

• « • 
EncutiUtrtwe en esta Corto el príueipt 8íai 

Jebaro de Borbón, 
• « • 

Procedente de Cádiz ha llegado 6 eélll 
capital el general francés PayoUó, qulSfl a*er 
mftfiatia, acoínpaflado de BU ayudante y ael 
agregado tnilltar fraücéa, eumpllrneütó & lu 
fnajéstad, a quien conoeiá en Saa Stebftstíte 
cuando en Cata capital 86 reunió "el CoaseJb 
de la Sociedad dgf las Naciones. 

• * * 
Be etícuentran tu Madrid los InfAnkl 

don Eah i e ro , do;] AlfoflSo y dOn Gftbfiél, 
hertMAnos del iaíauto dott Garlos, y m 
hijo el inf.inttt dotí Alfoíiso, qué, tsoifto 
so reoordaró, tuvieron q\i« ir a ii*ec3*pet 
rarae a Me!illa, eotno ofit^íales, a eu» rm-
peetivoa regimientos. 

Ayer mafiana l l e ^ el infante doft f e . 
l ipe , que se e n c o n t r a b a en F r a n c i a Oftft 
Sü esposa, l a duquesa, do "Véntfoitté. T a m ­
b ién ha l legado a l a Cortti al infante dOft 
Jena-.*o, que presta, su* sorv'cl&i cowo 
oficial a bordo del acoMjsádo «Alfea» 

tes de ese total, fué áe 90 p6«ett«. l y Libi-ÉlS. 88,40. 

AYUNTAMIENTO 
PROTlBTfi EH ÜK MERCADO 

Los colnerciantés establecldoa en el tfaBf. 
cádo do Olavide se ha^i dirigido al al8»l. 
do para protestar de que eí ftíretldatarií} dft 
dieha propledaiá tnutiicipaJ quifera subir b i 
alquileres en US 10 por 100, ecb preteKÍe 
de obras allí realizadas, y que, segtlli l6i 
protestantes han sido realizadas pot «übit-
roa niunlelpales- AducéiJ ftdlélBás, tSSHS 
arfUHiento dc su protesta, que aetuadnlia* 
te obtiene fel arteüdílorío uu befleflelo lU 
qiíido d8 más ds IS.tXtó peseta* en didfaek 
atríetido. 

fil aloáldé prometió eatuditf e l MUBto y 
pHOéadtHf «ü ]u«tl&ia. . . 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
ABlT«-sarlos 

Mafiaaa ^ «omplirA él tercero d« la 
tnoaiie de la condesa viuda de Mbntarco, 
y éí 18 de septiembre próximo hílríl veiíi-
tíéitiet) afios del fallecimiento de sa espo-
00, ambos de grata memoriai y que tah es-

sáéis fiíeWíh en la sociedad ftristecrfl-

ÍJh vaWós tfttnploe de Madrid^ San Bebas-
«tiáh, Ssilanianca y Ciudad-lloiirigo se di-

r i n miste por loé finados, A cüyá distitt-
gulda fámula renovamos la expresióil de 
nuestro senláiniento. 

Fnneral y eatlei'rjl 

Bit Segovia se han celebrado los de la 
••stíJortta Javiera Ceballos Escalera y de la 

Peíuela. 
Él cfidáter iba vestido con hábito eaf-

nielitano por disposición testamentaria. 
tk &a(ik> fué presidido pea- dtori Eduafdo 

Sanz, director espiritual d# la finada; el 
conde de Cheste, el marqués de Lozoya, 
el vizconde de Ayala, Jos eeflareg Caste-
llarnau, Lecea, JuHani, Pefialosa y padre 
Nicolás Aguinago. 

Los dnqneg de Montpensíer 
Bstftrt en Parte, y estuvieron én la esta­

ción de Orleans (Quai d'Austerlitz) a des­
pedir a su majestad la Reina y a las In-
fantitae. 

La duqufesa dé Montp«is!ef es nacida 
Valdeterrazo. 

B«do« 

En la iglesia de la Concepción han con­
traído matrimonio la encsoitadora señorita 
Socorro Díaz Prieto y el distinguido escri' 
tor doñ Gonjalo Quintilla. 

La novia, que vestía elegantísimo tra.jé 
blanco, llevando la cola del Vilo la preeio-
t a nifla Paquita Díaz PalaClois, estaba ra-
dianis de herm,asura. Su entrada en la 
iglesia,. adomsida ésta con profusión tic 
flores, y en la que vibrafon durante la llíiÉa 
las dulces notas de iá «Marcha nupcial», 
fué aicogrida con murmullos de admiración. 

Dijo la misa de esponsales el hermano 
del novio, don Carlos Quintilla. 

Ijjuéí'on padrihos la madre de la nóvift» 
doña Dolores Prieto, y el sefíor dion Migtlef 
Qóraez Cano, actuando de testigos, por 
liarte de la novia, su padre, don MonüÉl 
Díaa GóhiBz; don Daniel Griffon y el sefiOr 
Díaz Prieto, y por parte dej novio, don 
Eafael de íolo«a Latour, fion Valentín Ga 
yarre y don Pedro MuñOiz Seca. 

Loe invitados, muchos y muy distingui­
dos, fueroh obsequiados eon uíi delicado 
«lunch». 

Jjos señores de Quintilla salieron para 
íaragoza y Jaca. 

Les d^eseainos muehaK"! feliftidades. 
—En Palma do Mallorca se ha verificado 

«J enlace de la encantadora señorita En-
««macion 0«w y caro, hija del'conde de 
Aytmans, con el iiuátrado joven don José 
Gual de Villalonga. 

Los déápoÉó don Joaquín Zaforteza. 
Fueron testigos don José Güal Togor.'S, 

don Fausto Morel Gual, en nombre del du­
que do Sueca; el marqués do Casa Des-
brull y don Pedro Gual Gual. 

l>eseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio. 

San Antonio 

El martes día 13 será e.1 santo de las 
nvarquesas ds Caicedo, Casa Vargas, Echau-
dla, Latios, Machuca, Villa Antonia y 
viuda dé ValcarloS. 

CJóndesas de Agüero y viuda de PontaO. 
Viscondesa de San Antonio. 
Sefioraa de Aloftío Martlnezt Areces, 

viada de Artainville, Bruguera, De Migruel 
(don Víctor), DíES Yéñeí (don Manuel), 
Domínguez Mufliz, Escola, Francos, Her­
nández Prieta, La Cierva (Kirpatrick y 
CDonnell), Llanos lyarisiia, viuda de Nü-
fiez de Prado, Owens, Pérez Mínguez, Rua­
no ( ^ n Juan José), Ruiz Jiménez y Vega 
Sépame. 

Óañorltas de Arcos, Drake de la Cerda, 
Fernández de la Cueva, Lonla, Mojartíeta» 
Romero, Velasco y Arana, Villalonga y 
Cáicer y Ximénez de Sandoval. 

Su alteza real el infanta don Antonio. 
fiíl ejt pfasídente del Consejo ««flor 

Máura. 
Los respetables y virtuosos |lustrísi'iaos 

ObiÉpOs de Asborga y de Zamora, sefloreE 
BenflO LáíálPb y Alvaro Bailan 

Loe duques de Amalñ y de Terraaova. 
Los nxarqui»es de Almanzora, Bajamar, 

Camarines, Campo Franco, Candía, Carriótí, 
C«wi Blanca, Casa Real de Córdoba, Casa 
üliea, Casa Villareal, Chinchilla, Donadic, 
Iliensanta do Palma, Gom»», Iznatei Ili-
nojares, Irün, Legarda, Linar», Magaí, 
Mialferlt, Mendigorrla, Montealeg», Moeco-

•BO, Palomares, Sama, Valdeflores y Vinont. 
Los «ondas de Alcudia, viudo de Aibyc, 

AMUlOa, BorlMiga de Duero, Lopes Mufl02, 
Mejorada, viudo de Morphy, Munter, Re­
cuerdo, Río Molino, Valles ds Marléa y Vi-! 

Jftanueva de Paredes de Milla- ' 
LüB viacondas de Amaya, Castillo Geno-i 

vés y Mendinueta. ' I 
Los barones de Alcalá, Andilla. ChMn-| 

poutoln y Lindes. 
Señores Aguilar, Albar, Alcántara, Al-

fau, Álmunia y León, Andla» Arévalo, Arias 
# • Baavedra, Arróspide y Raíz del Borgo» 
AHeaga, Aaenslo, Aura Boronat, BaiUo, 
Balbln, Bagu^, Barroso y Sánchez Que ra, 
femovidee, Bernabé, Beniteí, Borregón, Bo­
rren. Bustos y Ruis de Arana, Cam^ho 
éA Rlvert), Cano y Marín, Carrasco y He-
Mdia, Casani, Casero, Cavero, Cavanillas, 
Ctervigón, Cortijo, Cubillo, Chipiano, Da-
bftn, DtM! Blanco, Díaz Oaflebate, Dotnó-
hech, Echenique, Elelcegui, Enriquez, Es-
rodero, Espina, Estévanea, Estrada, Estri­
a ra , Fi Bordas, F. Cañete, F. Villalta, Fa-
bW, Falen», Falquina, Femánde* Chacón, 
remández Oyarzábal, Ferrer, Ferraras, Fi-
dalgo, Flores Rajan, Forcln, Gallego, Gamo-
aed^, Oaray y Vitorica, García Noblejas, 
García Ramos, Gil Gueta, Goicoechea, Oó-
m w de las Cortinas, Gómez Plasent, Gfl-
xsm; Vallejo, G<5mez Zapatero, GoníMee 
fiObarte, Goniáleí Ruiz, Goyanes, Guajar-
éo, Guzmán, Herrera, Hoce» y Losada, I''.-
guierdo. Jalón, Jordán de Urrles, L. Romo, 
Lanuza, Lanzas, Las Heras, Lasso de Ve­
ga, López Monis, López Montes, López Ney-
r% X/̂ MK Ochoa, López Roberts, Lora, Lla-

Síno, Llama», Machiiñharrena, Marín de 1» 
Arcena, Marín Hervás, Márquez, Marto», 

Melgarejo, Men^ndez, Monedero, -Moral, Mo­
ya f Gaíftón, Muguiro, Navarro Revertari 
mfiex de Apee, Orovlo, Paci&n, Pacheco, 

Pailacioa, Pardo, Parrilla Olleros, Hm, Pei-
seáér, Peláej! (Juíntanilla, Pellko, Pérez 
Caballero, Pérez Creí^po, Quesada, Quinta­
na» Ilamiréí de S&áVísdra, Rayado Merlo, 
RiVéta, Rttnirigueí LAaWo, Rodríguez Mc-
íífi, Rbdr í^ez Sicfra, Kodrltuez Villabri-
ga, Botnero, RoSal, BaCftetfcn, Salas, San 
Gil¿ gtochez, Sdfrthéí <»i!«la, Bastr^ Sedó, 
Soler, éotomayof, ÍTalrífíl, Tendeiro, Toires 
Grdufi^ Tudela, ÍHidela Bonell, Turen, Val-
eftrCftl, VUéés, VwiíBs Machuca, Vázquez 
de Parga, Vico VlUülba y Weyler. 

Les deseamos felicidades. 

Nnero demicllío 

Don Rafael de RojaB y de Vicente se ha 
instalatlo en un elegante cuarto de la casa 
número 31 d» la calle de Álmagno. 

Viajeros 

Han salido: para París, la duquesa de 
Düt«atj la ^eiñot-a doflá iOolores de Iturbe,, 
el marque de Villavieja, don Carlos Beis-
feguí y don Carlos de ía Huerta, hermano 
de los díiques de Mandas y de Villanüeva; 
para Ávila, don Nicolás Sánchez Albornoz; 
para La Oranja, la señora viuda dte Porti­
llo; para San Sebsetián, dN>n José María 
Loygorri; para Urniza, don Pedro BeleStá 
Elío y familia; para Estremera, don Ma-
i;ías Martínez Aedo; para Miñó, áon Jestis 
Naveyra; para Rueda, la condraa viviAH de 
Troflcoso; pñffa Espinosa de los Monteros, 
don Emilio Saifls; de lá Maza! pora Santan­
der, dolía Elena García da IÓB Ríos; para 
Pozuelo, don G«rardo Fernández Mioreno, 
y para Tarragona, don Eduardo Tbarra. 

El «bate FABIA 

iX^GACETA" 
SUHXRIO DEL DIH 1« 

Hacienda—Auorizamáft al miisiítro d« este da-
pKrtatfienio para que présbite a las Cortes nn pro­
yecto de ley eobfe modiflcación del régimen actual 
del monopolit» de oerillSB, y fósforos. 

—Id«tn Ídem ptira presentiir a las Cortes on 
proyecto de ley dispensando de todo pago y de». 
cboB del Bstado la Gínndeía de Espafl» y el títu­
lo d8 marquííga de G«nerilife, otorgados a la se-
ñora mirqnesa Matilde DnfBíío y PaliTÍcini. 

—Adjudicando, previa segunda subasta., i don 
Manuel Ángulo, un» camioneta automátil, de 
desocho, do la Fábrica Nlíionsl de lo Maneda y 
Timbre. 

60Dernacl6a Ccséstiíailhdo el recurao de ^ra­
da entablado por 1,1 Junta Municipal do Aldea del 
Obiepo, contra providencia d«l Gobierao cátíl dis 
Salamanca, que devolvió el i*oy*ctj del preaiipue»-
to oráinátio para el ejcfeoicio ecenómioo de 1922-23 
al objetrt de quo »e oontigBafii en el mismo el cré­
dito necesario pera satisfacsr las cuotas correspon­
dientes al seguro áÚ personal Mélíriado del Aytin-
tamiento. 

Los oTícfales de Sala de 
Audiencia 

íxis OfiCia,lcs dti Salé dé láá Audiencias 
provinciales se han dirigido f. los t>oderes 
púbiicos «oMcitandot en v k t a á de atendi­
bles rSEones, que por equidad y justicia, a 
pesar de la situación áel Erario público, el 
minisro de Gracia y Justicia y los Cuer­
pos éélfefisiadUS&á 6e dignaran atender las 
justificadae aepiríKiones de estos funciona­
rios, dictahite una 16y incorporándolos al 
Montepibi tdn afr^lí» al decreto-ley de 22 
de octubre dfe 1668, aumentando asimismo 
sus exiguos suélaos en los presupuestos ge­
nerales del Estado, conforme á la ley de 
Funcionarios de 22 de julio de 1918, seña­
lándoles el sueldo anual de 5.000 pesetas a 
los oficiades primeros y 4.000 a los segun­
do», Süélá^ ttú«t m ártuahla con aquella 
ley, diéfrutah los oficiales de igiial catego­
ría áe lá AdfflíftlStí^íéft, que tienen ade­
más ascensos naturales y periódicos, de los 
qué ac[ü611óB eat«ieis. 

El aUmMitO d« feutíidó*, t » d¡6 justicia, 
supondría solamente lá cantidáá áe 148.500 
pweiaai 

ESPECTÁCULOS 
íÁftA a o t 

APOI>O.-.«,30, iM ciftve d« sol y Bl pae«to de 
sbtiquiiÍB de Bftldotaero Vag6».^lO,U, La (res-
cura d« Li^ueate. 

CENTRO.—.6,80 y 10,30, El amof de friné. 
fcOMEBlA—6 y 10,30, Nu««»k iidtía. 
FUSNC&BRAL.—6, Pistin«ióa, FKt>la d» l u 

UitijBrcg y Amalia lM«rk.»<l(>t M Mdid. 
BGt AtirONSO.^,90 y 10,60, Bl amor a 

obscuras y La frutería de Pnltds o l^né tei*éei6a 
de brutos! 

SAÍZOELá.—6.80 y lO.RO, t«yttí*d. 
CIRCO PAttISH 4,30, ÍMoSin *s oirt».-«,4í, 

Funcién de circo y grecorromana. 
PLAZA DE TOROfI DE jtADRID.—4,«), to. 

ros de iMiura, para Nacional, !D<aningufa y Va-
ieseía II. 

W.AÍA DE TOHÓS t»e T»t©»R. -« , DOTi-
Uos de don Gumersindo Llórente y López Lrttma, 
pata hoe«ñla de la Torre, ififtíJ Casiellei y José 
Bche»«rría. 

O •• •• 

APOLO—6,30, La clave de sol y lAnea, c o 
che»!—10,49, L» fíeWHffc M LafiMB**. 

úieilTRO 1̂0.90, El amet de írin*. 
OOMüDlA 10.80. Nuestra novia. 
rOENOARRAL.—6, Bl anlid.-^ 10, Si gran 

Galeote y Amalia de Isaora. 
KÉt «LfOKSO. — 6,30 y 10,80, £i4 BiOa de 

Jtlaoa o el dtBeubtiinieftto d« AlniHin y ti* fru-
Mría do Prittok o iqni efeleceMfi ^ btMiett 

CIRCO PARlSH.-.9,45, Función de circo y gr». 
ocrromana. 

* • • 
(El anaacip de lu sDns on Mta cartelera n» 

gupone so atiroMcMn rú recomendaUáa.) 

VIDA RELIGIOSA 
-aESS:?» 

DÍA 11.—Domingo I después de PentecostÉs.— 
La fiesta de la Saat&ima Trinidad. &ant08 Ber­
nabé, apóstol; j Félix y Fortunito', mirtires; Pa-
ílsio y Gregorio, Obiwo y conlesor. 

La nílaa y o&cio £vifio BOD de 1̂  SacUiima 
Trinidad, con Hto dcible de primera cla«e f oolor 
blanco. 

Adoración Nocturna Hoy, Sao Juan de Saha-
gito. El luQea, Baa Antonio de Padoa. 

Ato M«flí.—-Hoy, a las once, misa, rosario y 
comida a 72 hombres pobres. El lunes, a las coco, 
misa, rosario y comida a 40 mujeres pobres, cos­
teada por don José Sotos. 

ÍLHte da MMrta—Hoy, Nuestra Sc&ora dol Mi­
lagro, en las Descalzas Boales; de Balea, «D Sua 
3nau de Dios. MI lunes, del Filar, ea «a parro­
quia y en li8 de Sscta" Crtu, el 8ftlT»dor y San 
Nicolás, San Andrés y San Ildefonso, Comendado­
ras de Santiago Jf Ssouelas Pías de San Femando, 

duarenta Hofas—Hoy, en Trinitarias. El lu­
nes, ea San ABkmio de lo»! Aiemute». 

Parroquia de Suta Maria Ae la Alnuiáttuu— 
Termina la novena a Nuestra Sefioia de la Flor 
de Lis; a las odio, misa de comunió&; a lu diez 
y media, la solemne, predicando el sefior Tortoaa; 
a las seis y media, «[posición de Su Divina Ma­
jestad, ejercicios, sermón por el iniSiü6 señor, re-
garra y salve solemne. 

Parroquia de san José Empien el teidoo a 
Ean Antonio. Por la tarde, a iM *Me, predieaüdo 
don Diego Tortosa. 

Parroquia de San tlflalMMO.—Netena a Ban An­
tonio. Por la tarde, a 1M seii y nwdia, U» «tK-
cicios, predicando éon Jeaé Marta Baees. 

Parroquia de San «rnMainie el Real.—CoBtiaúa 
la novena a San Antonio. Por la tnaStna, a las 
éiet. misa solemne! por la taitle. a las seii, no-
Mnt, predicando el temrendo padre Pedro ds Vt-
Uarls. 

Parroquia de SM IioreHzo.-̂ Oeñtia4a la neteaa 
San Antonio. A tas aieie de la tarde, «tposi«ióo 

de Su Divina Majestad, ettaaidn, «jarcioloi, t**-
dicando el señor Buiree tmté, ^otmti y reanrta. 

Parroquia de San MIIMB.—.Ídem Ideu, a lat 
liete y media, predicando «I «acor 3«Hlt, 

panoqnla Ae San Sebutlán.—Idiem IdMn; por 
la mañana, a las diec, mil» aolemiM; por la tarde, 
a laj seis y media, k» ejercidos, predicando don 
Diego Tortosa. 

A^stlnos ReoirietM (Prinoipe de Vergua, 88). 
A la^ seis y media, siete, ocho, noere y dks, llt!ka«; 
for la tarde, a las siete y tnedia, ejer(rfcio«. 

Buena Dtch».—Novena do loé jueveí Bnoarlsti-
003 a Jesús Sacramentado. Por la mafiabk, a laa 
odio, misa de comanidni a las diez, la solamne; 
bor la tarde, a las aát, toa ejerdcios, predicando 
don Ancpsl Lázaro. 

CaledMl A la« nnevs y media, misa 
tual, predicando el esfíor Toriosa. Termina la no­
vena al Sagrado Corazón; a lae siete y media, misa 
dé comunión; a las seis y media, exposición de 
Su Divina Majestad, ejercicios, predicando el pa­
dre Sola, S. J., bendición y netrv», 

CapUla Real—A las oboe; misa «olemiM. 
Calatiafas.—Coatiada la novena a San Antonio. 

A lai diez y media, misar soleonne, predicando hoy 
don Andrés Guerrero; d Iones, don Mariaoo Mor­
íaos; a las siete, expoaición de Su Dirina Males-
tsd, estación, ejercido*, eermón por el señor Váz-
qnei Camarasa y naerra. 

Cltoto de la Sainí.—Conttnúa la norena a San 
Antonio; a las siete, santo rosarlo y novena; a las 
onoe, esposición de Ba Divina Ifajestad, misa lo-
leune, novena, bendición y reserva: a laa seis y 
media, exposición de 8n Divina Majestad, ejerci­
do*, predicando el señor Snau, novena y reserva. 

Oañietl. — Continúa la novena a la Santísima 
Trinidad. A las oeho, misa de comunión; a lae 
diez y media, la sdenne, quedando tnaniAesto 
todo el día Su Divina Majeatad, velado per los 
aefiores archicofradet; a Isa «eit, eferoioioa, predi-
eiuido el señor HügaiMa, y eolemne ptoeMión de 
vaaefva. 

OeaS(Haet<n.—A las ocho, misa de comunión para 
los alumnos del Colegio de San Agustín y las Hi­
jas de Mada, c » plAtiOa por el •ellOT OMid*. 

CabaDero de áraai*.—Vmoina el tridaa a Baa 
Btpedito; a lae diez, ínisa aolenne, predieando el 
señor Fernández; a laa seis y media, exposición 
de Su Divina Majestad, ejercicios, sermón por el 
mismo señe»', bendición y reserva. 

Oorazdn de MIHa. — Empieza d triduo a Bsn 
Antonio. Por la ma&aB*, a ka ocho, taiat de eo-
munión para la Arobioafradia de la Titular; pet 
la tarde, a las seis, js-edica el reverendo padre ÜI-
piaao Jaurrieta, C. M. F. 

KftCMnaddn.—A las nueve y media, misa oan-
teda. 

Bsdavia «al gagra<to Corudn (pateo del ame-
r»J Martínez Campos, 6).—A laa doce, «isa y ex-
plioaeión del Santo Evangelio, pof don Tcralis Mi-
nneea. 

Dascalus Reales.—A las ocho, misa de oomu-
nión; a las diez, la solemne; a las cinco, ejerd­
cios mensuales a 1» Santísima Virgen del Milagro. 

firacla (Humilladero, S8).—Twmiaa la novena 
ii sa Titular; a las ocho, misa de comunión; a las 
imuú, la solemne, ^«dioando al «eíor Uzato; a 

lae sois y media, oxposiciAn de So IMvína Majes­
tad, ejercicios, predicando el miañe sefl«, reaerra, 
Utaóia y salve. 

HbSrfalios del Sagrado COrUdO. — A las echo, 
misa de primea coftjunión para un grufb de niños 
de diíAo Asilo, 

Jdsfii A lari 6cho, misa de comuni¿n para la 
Venerable Orden (Tercera do Ban Francisco; a laa 
seis y media, expoaicióa de Su Divia» Mistad 
ejercicios, predicando oí paiJro director, y teeervti. 

Santuario del Perpetuo Socorro.̂ -{JoQtin¿a la nô  
lífena a su Titular. A las nueve, diez y orjoe, misa 
solemne, con Su Divina Majestad manifiesto; a 
las seis y media, rosario, letanías cantada*, ^^ci. 
eioB, nredioando el padi-e Oaho (refentorista), re­
serva y salve. 

Rt^ridOra.—A las nueve, misa para los ebie' 
ros de D. 8. L., homilía de Evangelios y explica­
ción de la Liturgia, pur el padre Sellas, S. 3. 

san Ignacio.—V'ermina la aoveo* a la Santísi­
ma Trinidad. A las siete y ocho, miase da comn-
Dión; & las diez, la lolonne, 
señor Díaz; a 1M seis y media, ^erdetoS ooO 8U 
Divina Majestad manifiesto, predicando el aefior 
MuficB, y feswrva. 

Kan Pascual—Noveaa * San Antoatio de Fsdna. 
Por la mañana, a las diez, «sisa «uitada; por la 
taude, a las óoco y media, lo* «geroicios, predi­
cando don Cipriano Qrima. 

san Antonio 66 los AiemSfies.—Cont'mAa la D6> 
vena a sú Titolar. A b* diaa, misa soianiie; a 
las seis y media, exposición de Su Divina Majea­
tad. estación, ejercicios, predicando el señor Osrefa 
Valcircel. T reserva, 

TrtnitaMat.—(Cnarenta Horas.)—fermina el td-
dúo a la Santísima Trinidad; a la* odio, exposi­
ción de Ba Divina Majestad; a las diez, misa so­
lemne, pcedioMido ^ señor Jato; a tas eaasro, 
maitiaes; a las eisoo y aaedia, estación, ^«RÍdae 
y solemne prooesión de rosaría. 

yvmM» Ortan T«e«a a» awritM. — • la* 
oobo, misa de oemunión psra lo* taraos eoupad* 
vos de Maria Detcroeai a la* e^s, eXpodddA de 
8a Divina Majestad, «arena dolcrosa, SMmón por 
•1 «Cor Arriba, bendieiAn y 

N O T I C I A S 

D Í A II. — IÍDBM. — Banios Joan de Behagún» 
ccnfesor; fiasiliáes, Cirinó., N»6or y Kazario, mit-
tiíes, y Ijeón IIl. P^» y oonfeará*. 

La misa y ofioie divino son i e Baa l«ao de 
Saba^n, con rito doble y cdcr bltnoe. 

Ptmqula de San Lula Bmpieza- la novena a 
Saa Antonio de Fadua; a las sets j tiedia, expo-
Mcióa de Su Divina Majestad, ejerddos, roedieaa-
do el señor Sairez Faura, y reserva. 

Parroquia d* San Antonio de la FlstMa.—A laa 
oinoo, solemnes yitperaa, oon asistsaeia del veo» 
ntle Cabildo de seficre* onras pirteeo* de esM 
Corte. 

CAto de Sao Oinés, — Al ioqea de eradcoe*, 
ejerdcios, predicando el eaBcr Terrero. 

OentelaaMt.—Bmpieza «1 Wdee a J«mcrbáo 
Saerameatado por la Adoraoidii Dinraa de aeflorai; 
a la* dnoe y media, esladte, ^aretaka, pttM-
oaódo d padre Filix Siaches, y reserta. 

San Antonio de los Alemanes.—(Ctutrenta Horas.) 
Coatiaia la novena a sn Titolu-; a las odio, ex­
posición de Sa Divina Majestad; a las diea, mtsa 
•denme; a las mi» j media, eetaddn, efereSdos, 
ptedioando el «efior Valcároal, y raisrva. 

• « • 

(Cite periddtee le poUlaa eon MBMK «daiUstlca.) 

BL iinnKoio mrALiULE 
, CONTIIA 

GOTA 
REUMA ARTICULAR 

A R T R I T I S 
N I:. U R A L G I A S 
H E M I C R A N I A 

Ohemlsehe Fabr lk 'an t Actlen 
(Yornu 1 . gCHÍRlNG) BEBLIN 

De renta en toda* li* tarm*ciae. 

BOLETÍN METEOROLÓGICO, — E S T A D O 
GENEBAL.—Vaú desapareraendo líd Ocddeníe de 
Eurc^ los centros de perturbación atmoeféric», 
con 1» cual se inieía boDaaz* m España,. DeraSité 
las illtimas veintiocho horas las lloVias fueron ge­
nerales. 

EXTBANJEEO.—Cleto deepejMlo en Florencia, 
L4sbda y Argel. HttMse en Hamburgo, Munich' 
HSeWer, Efeields, Blácfesod, Valentía, Londres Vie-
B«, Bdüa, Calais, París, Dijon, tows, isla de 
Aii, Olermont, Bianitz, Perpiñán, Niza, Imeoi y 
Hortü. Liarte en Tolosa. Tsmnatis «a Brüédí» 
Temperatura: « gr«3os en Tdurs; 12 ett To!<)Ba; 
13 en BiTisdas; 14 en Heíder y Saint Mrthiwi; 
15 ,6n CSláis; IB «o Lisboa; 17 en Berna y Lagos-
19 <* Dijo^ y Biarrit, y 21 en Argel. 

PROVlNCÍAS.-JClda «es|)^8d» eñ SeviUs, Al. 
W*&, Sahli«t<», Pontevíidrá, Luáo, León, Ció*- \ 
res. Valencia, Mtótfa, Granada, Hueha y liSU. 
ga. Biamwo en L» Cúttifia, (BaroefeBÍt, Mahín. 
Tetuán, Varea y SalwnaWc». Nabcso en BUba<», 
VaJlrfolid, Zaragoza, Badajoz, AlicahVs Sa* ífer-
nando) Melilla, Izaaa, Finistene, Ovieda, Eentan-
d*. Ban Sebastián, Zatoora, Falencia, BurgtiS, 
Soria, Átíln, B*|ovfa, Toledo, Ouadalajaia, ftneB-
ea. Ciudad Btel, i^itorla, L<«roño, Paíúploni, G*. 
reoa. Tatrifona, tSí««ia6n, «ráoba, itih., Batóa, 
q'arifa, T*Bg«, Palma y Lagítta. Uaél* en Hiíes-
c» y Al^eciras. TofíBMlta en Oíto», TWBpíraaHB 
ntedia: 7 gradee en liona j 11 en Avila; IS en Le, 
Oonifta, Ternd y Baez»; 18 *n VkHwJolid, Vatte, 
Soria, áegovia, CoHio*, Vitoria y Huesca; 14 on 
Sseíiaeo, Orense, Pafeacia, Burgos, Guaáalajara 
y CSudad líea!; 15 en feadajoz. Lago, Salamanca, 
Ijógrofio. í»»Mplí>na y L!iír«ni¡ 16 en 2ara^4», 
PoOtévedra, Leéti, Éateor» y Totedo; It ea feí]. 
bB», BeHUa, AliíieHa, Ovlefc, ftjhtstider. Jaén, 
Granada, Tarifa y Algeciras; 18 en San FatKm-
do, giiit Bsbaetiin, Otóere» y Córdoba; 19 en 
Huelva y Tánger; 20 en Teto4n, Mdilla, GertMa 
y Tarragona; 21 ea Aüsaate, Castellón, Val^cia 
y Aulaga; 23 en Barodcma, Mahón y Palma; 24 
en Finisterre y ithtiA. tWHWHitWt MtlMMt Sí ) 
grados en Cóílóba, y mínima, 5 grados en Izafia. i 

MADBID.̂ —A las siete de la mañana, rlrlo I 
ODbSerto; barómetro, 704,9 milímetros. |A la 
una de la tarde, délo nuboso; barómetro, 707,4 

DATOS DEL OBSERVATORIO DEL HBRO 
Barómetro, 780. Humedad, 55. Veloddad dd vieo 
to en kilómetros per hora, Si. Itecdttdo encías 
veinticuatro horas, 297. ffemperatnra: máxuna, 
23,0 grados; mínima, 17,8; inedia, 20,4. Suma de 
las desviadones diarias de la tempBtatnra media 
desdo el primero del año, 23S,1. Precipitaron 
acuosa en Hs últimas veinticuatro horas, 0,0. 

DEPILATORIO BBL&BZA; quita de raia 
el vello y pelo de la cWtt y breaos. Eesnlta-
doa prácticos. VenW ea períiimetíae. 

El papel matamoscB» «Tanglefoot» se con­
sidera como una verdadera necesidad hlgil-
nioa durante la temporada de las moscas. 

HOMENAJE A CHICHARRO.-'Anteayer, a Iss 
seis do la tarde, se odebró ea el Ritz el uiun-
ciado homenaje organizado por sus amigos y ad­
miradores, en honor del pinte»: ssCsr Chidbsrro, 
por d triunfo obteaide en la Bxposición Kadonal 
son va cmidro tLas tentaciones de Bada», pre­
miado ote la «ledalla de hoaer. 

Al acto asiMieroa nnmcroao* artista*, octipstido 
la anta pr«ád«ncial con d iMWMnafeade el eaini,. 
tit) de ítjitroedón píSblloa, «1 diiBetor general de 
Bdlae Artos, el alcalde de Madrid jr fe» señores 
Arniches, Palacios, ljampik«z, Benlliure, Eamtia, 
Sotomayor y Blay. 

Asistíeros también distinguidas damas y seño-
litas. 

£1 minletro de Instraeoii^ púbUoa, d dcalde de 
Madrid t doa Cñf\<M Amidíes brindatpn breve-
monte. AsfanisMo brindd ^ señor Chicharro, dan­
do las grftciai a tod«, «i sinceras y cariüona ira-
ees. ftscibiérsDSS mudiae adhesiones. 

<eL ittSCBICO*.—El próxima Innes «Sm 13 
inaugurartl «Bl Ibérico» una nueva «lapa «tt sa 
pnJ>licSíCión. 

REAL DiBPSMSARtO ANTITUBeRCUItOBO 
yiCTOKIR É06BHIA.—Este d.spensarie (Tnlor, 
ndmero 98) ha ««alitado en el pasado mat de mayo 
465 asistencias, dando ie^reso a 74 snfermoa po­
bres de los 94 que lo haa soíidtado (loe 20 reitoa-
tee baa sido rííáiMsado* por no ser tnbercataioa o 
pobres). 

8e baa î Hcado 2.990 inyecciones hipedírmtott, 
132 de ttib««Milina y 4l intralarlngea*. a«i como 
taimbite ee han socorrido ccm prendas * lo* * -
f«rmoB mAs neoceitados. 

BODA DK ARTISTAS.—Con la primera adjriz 
de la compañiu. del teatro Lara, señorita Lntea 
Rodrigo, b» contraído matrimonio en la parwqBin 
de 9an Ildefonso el joven actor de la misma agru­
pación drai Pedro López Lagar. 

Apadrittarc»! a lo» contrayentes don Frandsco 
Rodrigo, padre de la novia, y la señorita Canaea 
Lópee L^Ksr, btmnana dd novio. 

Actuaron de tesaos los señores Xifiez (don 
Bdundo), Téllez de SotomayM, Escalera y Orejas. 

TINTURÁrwlllTER 
pNmlada eon Medalla de Ot« 

C(MX oaa sola aplicación desaparecen las 
oaaas. Sirva para el cabello, barba y bigo­
te. Sa prepara para negro, castaño obscuro 
V oaataflo claro. De colores tan nattlfales a 
inalterables, qne bien pnede decirse que ea 
la mejor y más práctica. En períameríaa. 

OPOSICIONES, — En loa exámenes veriAsados 
aateagrer aprobttfon d primer ejercido da las xtga-
sidones a la Judicatura los señoree signieotss: 

Don Leonardo Bris Salvador, con 19,86 pmitos, 
4on Lak Maria Mdinero Linaga, oon 19,80; doo 
Jas< Idereoo 8«Sado, con ^,40; don Ite&e Qst. 
da CastriUo, oon 16,40; dctt Luis Cabeza Osrcla, 
wta 17,68 i doD Antonio Bravo FHas, oon 28; ^ n 
Lais Di*e HaAos, eon 22,46; don Femando Ga-
mero Vera, eon 90,72; don "Juan Ríos Sánchez, 
coa 17,90; don Manuel Paniagua Alvares, con 
1S,18, y dOD Alberto 011 Albert, oon 19,79. 

Fu-a maAaaa lunes están convocados los opeit-
tor** compHtididos entre los número S91 al 420, 
inclasive. 

(IiA TlttBQIfA». — Sdadonada* todas aqodlu 
ouattiones j diSenltades de régimen interior ^tte 
habían («iffinado la suspensidD temporal de la pu-
bUoación de noestro cdafa «La Tribmia», velvará 
tM a aparaoar mañana lazxe, racatijfáode*e ntM-
vamente de la g<v«Dda su propietario, señor Oá-
oovsB y 'C!ervuitet. 

PARA HUÉRFANOS 0 1 PESCADOBE<l,->Ba 
d Asile da San ^{tatid de Borjaaot (Valenda) hay 
varia* vacantes te beea* de huérfano* de pesdsdo-
res, de aao y stro «exó. 

Para informes, dirigirae al •ador «sentarfo dd 
Patronato, Alvares, eslíe áe la Nave, 1, IValenda. 

EXÁMENES. — En los exámenes pu-a ingreso 
en la Escuela Naval aprobaron Aritmética; 

Don Ramón Ojsda Ldpet, don José Garófono 
Tdkr, don Salvador Bodrigaez Ltaón, don Jo*< 
Itaria Carre v Féreí, Siaá feraando 9dÍB Niiñez 
de Prado y oon Saturaino Monteo y Fernández. 

AGUAS DE 

VILLAZA 
De venta en todas las farmacias, bóteles ] 

y droguerías de España. 

FIEBVIS DEL CORPUS EN GRANADA.— 
Coa motivo de las tradicionales fiesta* dd Santí­
simo Corpus Christi se ha organizado im trwi rá­
pido-botijo Madrid-Granada, siendo los predos de 
ida y vuelta, desde esta Cdrte: en primera, 86,76; 
en aeeanda, 64,90, y va tercera, 38,65. 

TuMilán se expaádin billete* deede las estacio­
ne* 4* Aranjuez, Castillejo, T«BibIeque, Villacafia*, 
Alcázar, Cincocasa», 'Manzanarea, Vsldepefia* y 
Baeza. 

La sdids de Madrid será en la tarde dd 12 de 
junio, p*tm ngressr d doraiago 18. 

Durante la eetanda de los viajeros en Granada 
ge celebrarán muchos festejos, entro ellos tiro de 
pichón, oondertos en d palacio de Carlos V por 
la Orquesta Sinfónica, campeonato de <foot-baíl>, 
corridas de toros, p » lo* diestro» Ohiouelo, Maera, 
Latanda, Î a Bosa y Nadonal 11; ooactirte de 
ganados, grandes iliuiinadones, cabalgata historia 
es, etcétwa, etcétwa. 

UN ANIVERSARIO.—Oi^BiiizaJas por d «Dia­
rio Marroquí», se han odebrado en Laracbe gran­
des &«itas pwa solemniZMT d sei^ndo anivffhario 
de la Uegada de aiKstras tropa* a Larache, el 8 de 
junio de 1922. 

(3oD «it* motivo, noeatro colega ha publicado un 
bonito nÚDMro eatraor^inario. 

PARA LOS dUENTIStAS ESPAftOLES.—La 

Cámara Úñáú dd LÍÍHO de Biroelona ha reciliido 
el etrtSirgo áé üaminiafrár a uti importante tÜaga-
zihe» uorteaineiioaao Origlnites de novelitas itié-
Ütas o iecientemontfe pttblicaáas de !os escritores 
t-spífloles máe populares; cuyas originales serán 
cuídedosanient» vertidos al inglés y pebiicados en 
la expresoda revista, con na retrato y WÉ» breve 
(MCgraffc * ! aator. 

l/og publicistas a ^ui^ies puede interasar lüehu 
proyecto, deberán dirieírBe a la «ecretaHa de la 
Cámara (Rambla áe los Estudios, 12, principal, 
Barodona). 

E » EL INSÍlfüTÍSESClJÉLA.—81 «riipo de 
geñontae de la r*BSd*nÁ i¿tel InlAíttito-B!l*a«a ba 
o*lebr*8e afta amén» ftSAi^ en Ifc que íepiTesisOtió 
iL i eapenictta», da Z<m^ <y «El ^riiteipe que 
todo lo «pireédió en Jes lil>ro«>, é* BenlMMte. 

Los alumnos y alwmne «ntet̂ poMaron despoás 
cantos pcpolares de le» difeMntes tegitfnia» 4épa-
fiolas, dirigidos por el mastro Bénedito y acompa-
Bíidos ¡si piano jpicT lá señorita Mayor. 

foáoa fnerdB iftuy aplaodídoS. 
t o s «e&AÍJTéáÉ» W^&fÓRAÍ'Óé.-tií* ob. 

fífto íbi «vftaf ee 1* *wi«HW iSsddSSitlSI mto les 
ec«F»da« la tarde de la iaa«»i|;<óNdén Ásl meAB-
meoCb c<« Alfonso XII, se M «Mardfeto 9a* d di-
neOm de Orden |nibli(» praviea ite xA <icsÉ««t> es­
pecial a los MHla«teras ¿Meet. 

L<» «caraets» serán eatragádos a aqndloe fotí-
gtifíS cttyd* nombré* faíSIite, baÍ6 «n r^ îdask. 
bilSdad, %» Cî mití d* ficbá* redajíáres, qi» aírt-
cho visitaron «h «1 miniítefift áe 1» (3h>b«tt»«i<!n al 
GoSor Miilán de Prfege pw» eoltven!r esta forra» 
práctica áe rt»o!*et *ánitiv»tB«)irte ISües diflcnlta-

L 6 S CBNfEHABtD6.—8# domingo se eeks-
bríwi, a las tíneo y ttedí» í» ^ t«fe , en Á «bn-
v«>fo de Mátfs tlBparadora, fdrija, 14, una ítesla 
literariomix^eM, O0ÉM hart^ht^ en boSitt tk StAita 
TeKeeft S» Jeefe, San Ignade de Loyd», San 
Francisco JSIVÍCT y San Isidie I»l)r*dcsr, y ttm 
motivo ded taroer centenario de la canooizadón 
ha «kki* BaalM. 

Terminará el a^ con tma conferencia, a eacgo 
del reverendo padre Rniz Amado, 8. 3. 

CORONACIÓN DE LA PATRONA OE ÍRA-
PüATO—En Irapuah» (Méjico)'^ha sido ««roñada, 
*i»te más de 10.000 creyentes, la imagen de la 
VirgsH de la Sdedad, Patrón» de t¡Á& pobladón. 

SI aela 4» la consagración se verifioó tíD el v«l-
tíbnlo del templo, por estar prohibida la ostenta­
ción de esta dase de tctos por la Gcbstitndón .de 
la república. 

M pueblo de Irap«3la ofredS a 1S Vfrgen una 
rica corona de ote y piedras, qne le ifné impnesta 
en vk esreuMaxia 

5a lo* UiuUSButiM en que tnoosefior BUaeterio 
Valverde Téllrt, Ob^po de León, impo^a la co­
rona a^a î grad» image^, autorizado ^ Sn San­
tidad ee ecSaron a vudo las campanas de todos los 
templos, 1 la raeltitnd, desbordiuite de jibilo, pro-
ccatnpió en «otodastas vivas a su Patrona. 

Bi 6nff« UBt«d éb tofl p ieá] 
es porqtoe ^lesfe. CoB^e] 
hoy un t u r o del patea-

{KeilfifTO nmigico 
y en tr«s ^fas se Ve­
r á osted libre de cía-

'Uos y dUr«zafl, juanetes y 
ojM de gallo, Priíébeio y, 

^p»tiar& as&mbfadd, 
Mfaa-I 
p«tUM. 

FARMACIA PUERTO 
rUaUSfi» ÍLDEFM88.f. 

IVI A D R I O 

_.-ffltníro 11 de Jnnlo de 1928 

I8i esisiiMis is Dtriehii 
CÜR30 ESPECIAL DE tÉRÁHO 

Por ex profesor do Universidad y dooto-
res en Filosofía y Derecho, se abre im curso 
©speeiaJ de* verano para la prepara<á(^ de 
todas IsK asignatoras de la Facultad,, (Mi las 
Universídadee de Madrid y pix>viit6Í8l. 

Para ios alumtioB que, el tenaiaer «i feft-
chillerato, quieran seguir los estudios de De­
recho eon las íaciiidaílcs del real daoreto 
dé 24 ét> febrero último, se ia!>re B* OIJBSO 
ESPÉCI.\JbISlMO, que comprende el Pr«. 
paratorio y una asignatura de Facultad. 

Honorarios iwr )a pnpantdlón completa: 
Por dos asignaturas, setenta y olnob pe­

setas; por tres, oleJite TOintíctece? po* ona-
líTo, lOtoto «rinenenl». 

DiiigirtiB para más detaJlog ai féíe ¡ié la 
Seeoión «ha información, «••)c.*or DwífilíHo 
Afead, Síiv», 14, seg^rwio, ét éim a *iiii, 

I o por correo, 

caiiiiii 

PIMft ea farmulas } 
(tn, 1,M. Por eorrao, 8 

Invento ntaravOloso 
Vmet, devolver toa cabellos blanooK a afl 

flokc primitivo a los veinte dias de darse 
Baa looión diaria con el a^ua da colonia 
LA CARMELA; no mancha ni )a pial ni la 
ropa. «|>lto4ado*«i oon le mano. Sn acción ea 
debida al oxlf̂ eno del aire, por lo que coiuh 
¿taya «aa novedad. Venta en peiiumerias, 
difkráeria*, farmacias, bar.orea y mercarías. 
HaUJla. JkUotMo Xi i l , 23, y autinr. N. lA^ 
p«« UMo—tiA^XlÁOO. 

HADRID,—lNÍ"ñHTaiS, W 
Ateneas A, SeMno, S8 .—A^t t^ (Á ÜfQk. 

CapUai: 6.600.000 pes^ias. 
Hesecíw: 2.560,000 puetaa. 

ÍRdfenw de otoipra y ventti d» valo 
lás Bolsas de España y éztraojaro. 
d« %tttitones «spaaoles ^ eldtHHâ t 

«fúóüto de oupóaes de Interior y 
ble. Pi^statno sobre valores. Olios, ci^ak d« 
otédito y órdenes telegrá^cas áe piage sobre 
Espafia y extranjero. Cobro y tÍMoumto 
4e letras y teda clsso M o|^MBioaaa de 
Buua. 

Cibenttas eonüentes coa ialerít WtsaA 4 * 0 
8 por 100 a la vista. '̂  
4 por 100 a tzM »^Mi-
4^l,^(x im *. a^a aitegl. 

BfltM 4a Caja! En «1 B«aoo» «1 M a 3 ; 
$B la Agenda A, de 10 a 2 y ds 4 a «., 

oriiiiiiriE/ 
Exl#d staBiin «tta eufadltada man^. 
Bravo Morillo, 20, Madrid. Teléfoáo J . 1.171 

BafS^s úe la tMiiei<e 
Curan la anemia e imporeeas 4a la san­

gre, otorrea y aiecotOBes altsabsa. Sarmaso 
clima. Gran hotel. Extenaos parqnes. 

ílElTíi 
Nicolás María Rivero, Ü. 
Gi*abadoi* de moda 
M O N T E B A , 38, MaflUd. Fiétimt loe «aco­
res sellos de caucho, rótoke UMikBÍtadbt y 

grabados en metiJes 7 ^ a * . 
•vx^/V^VN^ rv./-, / 

yn flosuo nomeradir aotMnátien i* 
y |»eaio bajo m el MSMO 
OLIHAX, oon «ais «•*•*• 
de eibas 4* «ott» ai^fad, 
qoe dan la «maradbte caire. 
lativa sendBa <1, H, Ŝ  i, 
etcétera), la snmeradda eo-
itrdáiv» p«r dqidkado <!, g; 
6, 6; 7. 7) y 1» BioMrwtóa 
fija (8, 8, 8, 8), ataNtta. 
lia* eifre* midkD oSneb kii-
límetros de altnra, y al Mn-
taje es astattMoet !o «bal 
da tma iss^edón bsHMaa-
meóte dará. 

PBBCIO DEL NOMHBA-
DOE, TON PBASeO DE 

TIHTA t raroCHB: 
SI PSSüTjIS 

L m mam. - freeisdis. u. - MNIB 

1SS4 

l i s HOGVEMS DE GlSnUl" 
POR ANTONIO DE HOYOS Y VINENT 

Maraviüosi edición ds bibliófilo, clecorada por Oliva Vitanoví^ 
con 10 aguafuertes originales de Castro Gil 

S ejemplares, papel del Japón a 500 pesetas. 
25 ejemplares, papel de Holanda a 300 :» 
2S0 ejemplwres, papel apergaminado, a . . . l !^ » 

EDICIÓN Ú N I C A 
Pedidos a casa del autor, FMndpe de Vergara, 12, y a !§• príti* 

cipales librerías. 

Vajillas Plata de Ley 
CUBERTEflM, B á H B t l J I S ARTÍSTICAS REPUIADAS 

Y CINCELADAS Y T t t I Í A Ü L A S E DE O B J E T O S 
P R O P I O S PAIIA REGALOS 

Los vende a predios fijos de fábiieá 
La Joyería 

PÉREZ HERMANOS 
Zaragoza, 7 y 9.-MADRID 

ESTA CASA COHPRAi P á S A R D O SIEMPRE A LOS 
ÚLTIMOS CAMBIOS, ALHAJAS ANTI0UA8 Y M O -
OERMAOf OROi PLATA Y PLATINO, P E R L A S , BRI-

LLANTES Y TODA OLASE OE PIEDRAS PINAS 

Pérez Hermaiios 
Zaragoza, 7 y 9.-MADRID 

COMPRO, VEHPO 
E'AS?*'BSS¿?^f£*í^l' ÍÍ»«BÍNa» S i BBCBIPIR ir C08EH «SINOBS». ftPl. 
BftTOS PDTOGRftfflCÓÍI «ftÓOAK», PWSMATICOB, ESCOPETAS « TODO 0B> 

¿EtO DE VILOK 

UMk §i Qse inss ii8oa : -: %im %\ %m mas sarato veflas 
S E R M A . . - H O R T Á L E Z A , 9 

Itoúmay catarros, cálculds, neurastenia 
Cura ideal de aire y reposo eALüEAüO T E R M A S P A L L A R E S gLHAIÜfl CE MM Gran Casino 

Teatro 
InlGrniess LUCHMIill, 8 

TELEFONO 23-45 J. 
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¿TIBNE U S T B D C A L L O S 
Los q n l t a r a d i c a l m e n t e e n t r e s d ías . 

ñGEÜTES EXCLUSIVOS! SUCESORES DE E. STEIliFELDT. DflADRID 

OJOS DE 6ALL0 O 
DUREZAS EN LOS PÍES? 

P r e c i o al p ú b l i c o , 1,20 p e s e t a s . — E l m e j o r d e l m u n d o . — E l m á s e c o n ó m i c » . 

CALLICIDA C U E R D A (VELOZ) 
P í d a s e en f a r m a c i a s y ( l '"o^er ías 

núm 15. SEVILLA: Regina, 3 

MERCADOS 
Cotizaoiones del día 9 de junio 

docena. Cebollas n u e v a s : pr imera c la se , ' pol lancos, d e 6,60 a 7 ,60 ídem í d e m ; pol los , 

CEBADA 
Albaricoqu^s : pr imera c lase , l , ñ O ; s e g u n ­

da , 0 ,80 , y tercera, 0 ,50 pese tas ki lo . B r e -
, vm: pr imera c iuso . 1 , 2 5 ; s e g u n d a , 0 , 9 0 , y 

• tareera, 0,fctu p e s e t a s ki lo . C e r e z a s : p r i m e -
. - r » o íase , 1 ,25, y s e g u n d a , 0 ,90 p e s e t a s ki lo . 

'Cin^alaa: pr imera c lase , 1 ,50, y s e g u n d a , 
• 1,26 p e s e t a s ki lo . F r e s ó n : pr imera c lase , 

• j 8 ; S^;imda, 2 ,50 , y tercera, 2 . F r e s q u i l l a s : 
p r i m e r » c lase , 1 , 75 ; sopunda, 1 ,25, y ter-
e e n , 1 p e s e t o ki lo . G u i n d a s : pr imera cla­
s e , 1 4 5 . y s e g u n d a , 1 p e s e t a ki lo . L i m o -

. ñ a s : primera c lase , 45 pese tas sera . Melo­
n e s : pr imera c lase , 0 ,75 p e s e t a s ki 'o . Mo­
l l a r e s : pr imera c lase , 1 ,40, y s e g u n d a , 1 

'Ipesfeta ki lo . N a r a n j a s ; pr imera c la se , 8 ; 
s e g u n d a , 6 ,50 , y tercera, 5 ,50 pese tas c ien­
t o . P«™i8: pr imera c lase , 1 , y segunda , 

"•0 ,90 poretas ki lo . A c e l g a s : pr imera c lase , 
' 0 , é 8 ; s e g u n d a , 0 ,25 , y t'ercera, 0 ,20 f>^se-

t a s m a n o p . A j o s : pr imera c lase , lT',ró', y 
s e g u n d a , 0 ,15 pese tas ki lo . Alcnchofas : pri­
m e r a c l a s e , 1 , 1 5 ; segunda , 0 ,70 , y terce­
ra, 0 ,80 pese tas docena . C a l a b a c i n e s : pri-

' m e r a c lase , 1 ,75, y ;Í3gunda, 1,50 pese tas 

3 , 5 0 ; s e g u n d a . 2 , 5 0 , y tercera , 2 p e s e t a s 
cuatro manojos . Espárrapx>s verdes : pr ime­
ra c la se , 1 , 2 5 ; s e g u n d a , 1 , y tercera , 0 ,50 
l.<3se>tas manojo . Espárragos feéricos: (pri­
mera c l a s e , 3 , 5 0 ; s e g u n d a , 2 , 6 0 , y tercera, 
2 peee tas manojo . G u i s s m t e s : pr imera c la­
s e , 0 , 6 0 ; s e g u n d a , 0 ,40 , v tercera , 0 ,25 pe­
setas kik). H a b a s : pr imera o iaso , 0 ,20 , y 
s e g u n d a , 0 ,15 f<^seta« ki lo. J u d í a s : prime­
ra c lase , 1 , 5 0 ; s e g u n d a , 1 , y tercera, 0,75 
pesetas kilo. L a c h u g a s : pr imera c lase , 1 , 2 5 ; 
segunda , 0 , 6 0 , y t e r o e » , 0 ,25 pese tas do­
cena . J u d í a s : pr imera c l a s e , 0 ,70 , y Í V -
gunda , 0 ,65 p e s e t a s ki lo . Pata tas n u e v a s : 
[irimera c lase , 0 , 8 8 ; s e g u n d a , 0 ,86 , y ter­
cera, 0 ,35 pese tas k i lo . P e p i n o s : primera 
clase, 0 , 7 0 ; s e g u n d a , 0 ,60 , y terqjera, 0 ,50 
pese tas k i lo . P i m i e n t o s v e r d e s : pr imera cía-
ee , 2 0 ; s e g u n d a , 8 , y tercera, 4 pese tas 
c i ento . R e m o l a c h a : primeira claNe, 1 : nñ. 
gunda , 0 ,90 , y tercera , 0 ,80 pese tas iiíái'^-
jo. T o m a t e s : pr imera c lase , 0 , 3 5 ; sepimda, 
0 ,80 , y tercera , 0 ,20 pese tas ki lo . Zanaho-
r iae : pr imera c laee , 1 , 2 5 ; s e g u n d a , 1 , 
ffercera, 0 ,80 p e s e t a s manojo . 

M O S T E N S E S 
T e r n e - a s . — D e Cast i l la , de 40 a 45 pese tas 

arroba; d e l a Montaf ia , d e 32 a 87 ídem 
f d e m ; d e la t ierra, d e 82 a 35 í d e m ídem ; 
de Gal ic ia , d e 32 a 85 í d e m í d e m . 

A v e s . — G a l l i n a s , H? 6 a 8 p e s e t a s u n a ; 

d e 4 a 5 ídem í d e m . 
H u e v o s . — D e Cast i l la , d e 16,50 a 19 pe­

setas el c i e n t o ; de Gal ic ia , d e 13 a 16 ídem 
P e s c a d o s . — A l m e j a s , de 1,90 a 2 pese­

tas k i l o g r a m o ; angui las , de 2 a 2 ,25 ídem 
í d e m ; a tún , a 3 ,75 ídem í d e m ; b e s u g o s , a 
2,50 í d e m í d e m ; boni to , a 4 í d e m í d e m ; 
boquerones , de 0 ,60 a 0 ,90 ídem í d e m ; ca . 
lámares , d e 4 a 5 ídem í d e m ; c iga las , de 
2,50 a 3 ,25 í d e m í d e m ; congrio , d e 1,75 o 
3 í d e m í d e m ; corvina, de 2 ,50 a 3 ídem 
ídem ; ch ir las , a 0 ,60 ídem ídem ; d e n t o n e s , 
d e 1,75 a 2 ,50 ídem í d e m ; gaUí*, do 1 a 
1,75 í d e m í d e m ; g a m b a s , a 9 í d e m í d e m ; 
g a t o , d e 0 ,75 a 0 ,90 ídem í d e m ; langostas . 
de 4 a 6,50 í d e m ídem ; langos t inos , d e 8,.50 
a 9 ídem í d e m ; l enguados , de 4 a 7 ídem 
í d e m ; l u b i n a s , d e 3 a 6 í d e m í d e m ; ma­
rrajo, de 2 ,50 a 2,75 í d e m í d e m ; m e l v a . 
a 1,75 í d e m í d e m ; m e r l u z a , d e 2 a 3,75 
ídem í d e m ; paje les , de 3 a 3 ,25 í d e m í d e m ; 
p a n c h o s , de 1,25 a 1,75 í d e m í d e m ; pa-
rrocha, d e 1 a 1,40 i d e m í d e m ; pescadi-
Uas, d e 1,60 a 2 ,25 ídem ídem-; quisnuil laa, 
da 8 a 4 í d e m í d e m ; rape, de 1,50 a 2 ídem 
í d e m ; s a l m o n e t e s , d e 3 a 5 ídem í d e m ; 
sard inas , d e 1,60 a 2 ,60 truchas , d e 6 o 
6,50 turbó , a 1,50 í d e m ídem ; voladores , de 
1 a 1,25 í d e m í d e m ; m e r o , de 3 a 5 í i 'em 
í d e m . 

Barri les d e e s c a b e c h e . — P e s c a d i l l a s , d e 
60 a 65 p e s e t a s . 

«AFAEI, CAI.LC4A 

EE EMTOR 
Konferincia 

ciMiuu «ncut MU uaB< 
Bartetona 

E.vmAmmia 
Mtt K9vmciKMir9» VBtMTi»9* 

lüElilllO Y llJISi 
Fábrica de ropa 

blanca y camisería 
E Q U I P O S , C A N A S T I L L A S . 

Ü L T I M O S M O D E L O S E N T R i i -
J E C I T O S , A B R I G U I T O S , CA* 
P O T A S Y S O M B B E E O S PASA' 

N I S O S 
P B E C I O F I J O 

AtGCha. 14, y B8iatores, 2 
a'i-Ii. 12-30 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

KaBiBlLOrleaa 
(HIJOS) 

EicofiiieBda-20-(lp" 
«MtTAN i;i • ilBIII 

Tostadores 
y demáe aparatos para '» ia» 
dustrm del oafé, cacao, ettL 
Pedid catü&so a Mstths. GW-
ber. — Apartado l íS . BílMo. 

Bste folleto no 6a vende, pero ee remitiri gratis, 
mientras DO se agote su corta tirada, n qnien lo pida, 
en una tarjeta de visita, a la EDITORIAL «SA­
TURNINO CALLEJA», S. A. Apartado 447. Madrid. 

u i H t R i o DE uimmz (SasiíMiiie.) 
WBiaa agmas son e l ú n i c o t r a t a m i e n t o e f i caz p a r a l o s 
Mrtarros d e l a N A R I Z , B U O . N Q U I O S , P U L M Ó N y e n 
l a y í v d l s p o s l c i d n a e l l o s , iisí c o m o e n l o s c ó l i e * s 

n e f r í t i c o s y a r e n i l l a s 

GARANTI-î  ABSOLUTA CONTRA 

L A S T O R M E N T A S 
M consigvie siemjH'e instalando 

I»IIRIIRIIAY0S OCI 

BRATiS •¡•toctos y 
praapnwtm 

M A D R I D . — H I L E R A S , 4 

RHÜ liSiü 
D i a r i o p o p u l a r de Colon ia y hoja c o m e r e l a l 

£ 3 m a y o r p e r i ó d i c o del p a r t i d o áti 

C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s mA? ina-

l i o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i ropor taa-

t lBlma. A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d e n , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a n t e l e x t r a n j e r o EC p u b l i c a s e m a n a l -

m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

nemsGüe i m m 
(Porvenir Alemán) 

P r e c i o s 4 e s u s c r i p c i ó n p a r a C s p a ñ u . 15 pUvt. 

8 e i m p r i m e e n c a r a c t e r e s l a t i n o s 

S e p o b l l c a r n Colonia , sobro e l I lhm, 

M A E Z E L L E N S T U A S S E . 37-13 

m'' Sus pestañas más largas 
' Bomentarfn la belleza de sus ojos. Un solo frasco del prodacto 

tnofensivo «EYE» bastsrá psra esribelleeer a uated, dando m»-
i yor «xprufdD a so mirsd:i y mejm'stndo el conjunto del rostro. 
• Pídalo en cualquier perfumería o efcríbanoa, remitiéndonoa 
peseta» 5,75 en sellos de (-ürre<5 o por giro postal, y la 

i eaTioremoB un frasco ocrt ficado donde usted nos indique. 
. Pida el fdleto descriptivo, que enviaremos a usted gratis, 
' junto con un pequefio «'¡scquio, sin ga£to ni ooinpromiso^ 

^ | j ' alpuno para usted. 
^**^ ESPECIALIDADES MILLAT f-^> 

SANTA ÁGUEDA, 38, BARCEIX)NA ' ' 
^%, 

C C D I M ^ f Del doctor 
r J l i K I I ^ ^ L i ALMONACID 
Cnico eapeoíflco que cura la TOB FERINA nipidamente. 
No oontieco opio ni morfina. Por mayor: Piral Htrtfn y 
Compifll*. AleaU, 9, E . Dor«n, Tetaáo, 9, y « i turnadas. 

PARA GORRAS. SOMBREROS T BOIMAiB 

LA CASA YUSTAS 
especialidad en gotras da aniforma r marinera* para aoi» 

gios católioos. 
M. P iau Hajsi , 30.—Madrid. (En la Rtneonadt). 

AGENCIll ÜAVUIIBO 
TrtUU^ñrtea terrestres y marítinaos. Pnquetes postales oara Ma-
tntbcm J «xtran'ero. Servicios combinados de domicilio » do-
MÍoilfa>. Traslados de renieh'es. Corresponsales e»* toda» parte». 

Eimiera Baja, E Í I . 2, M\\i leléisio M. Su-60 
Um\ ñ ÍMI MiM Mrái 14 

A U T O P I 
^HMi Miemttieos aa M» aingiadi] m a m t 

K K A N I C H & B A C M " 
"STERUN6" X "DECKER" 

V w t u a piuei f U roBláas. 
BBAli Biíl>i£Ü<0£XU ÜÜ. ZOLUíft 

OL-iVER, Victoria, £i. 

i J T i i l i ElEBilTE 
fK%?a saii eernaffio, 2 

INGENIEItOS OE PONYES 
Brimcot» da ingreso por aeignituros aisladas. No se eioge 

«1 bmchillerafeo. Pidan reglamentos en ia antigua 
I ^ U i m i i n A SAKZ. — DESENOAflO, 29, S.» — MADRID 

La Navaja 

bien Afilada 
P u e d e p r o d u c i r u n p e r c a n c e . E n 

w t e c a s o , s u p r i m e r p e n s a m i e n t o 
d e b e s e r M e n t b o l a t u m , r e m e d i o 
e e n c l l l o , e x c e l e n t e , s i e m p r e a m a n o 
y d e a p l i c a c i ó n f á c i l . E s c a l m a n t e 
y r e f r e s c a n t e p a r a c o r t a d a s , r a s » 
¿ u f i o s y ftolpes c o n t u s o s . 

mentholaíum 
IlKlispaBaable en • ! Hocar 

E s t e r e m e d i o e s u n a r t í c u l o d e l 
hoftar e n t o d o e l m i m d o . L o u s a n 
m i l l o n e s d e p e r s o n a s e n g e n e r a l , 
p a r a e l a l i v i o d e d o l o r e s , i n f l a m a -
C l o n e s , r e s f r i a d o s , n e u r a l g i a , e c ­
z e m a , e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y 
c a t a r r o . 

De Tcata «n las Farmadaa r Droguerías. 
Únicos Fabricantes: 

The Mentholatnin Co., Bnflato, N. Y. . 
S . D. A. 

ADELGAZAR 

Los Tribunales para Niños 
El Tribunal para Niños de Barcelona y su actuación 

en el primer semestre de su funcionamiento 
por Ramón Albo y Martí 

P R E S I D E N T E D E D I C H O T R I B U N A L 

P U O L O G O D E L E X C E L I : N T 1 S I > I 0 S E S O B D O N A V E I I N O M O N T E B O R Í O S 
Y V I L L E G A S , A U T O R D E L \ L E Y D E T R I B U N A L E S P A R A NISfOS 

El objeto de este interesantísimo libro es dar a conocer al público la obra realizada por tí 
Tribunal para niños desde que comeczt) a funcionar. 

Pone de minifiesto la admirable y meritoria actividad desplegada por el celosísimo aator 
para atender a las exigencias de prevención, corrección, educación y saiud del niño abandonado 
y dcdinouente, y revela ios vultos y prufuados conocimcntos j>sic»lógico9 y paidológJMS dd 
ilustre presidente del Tribunal, que tan largos aflos lleva consagrados a la santa o imperio» 
cruzada de la sslvación de menores abandonados y presos. Enriquece la obra importante caudal 

de oitae de autoridades nacionales y extranjeras, muy competentes en la materia. 
La obra es en extremo recomendable y do neceaMad para todas las clases soaales que 

quieran cooperar a la acción re<lentcra de Protección a la Iníancia. 
ü n tomo de 204 pdginas, do éstas 16 oon grabados de las dependencias del Tribunal pa»» 

niño», y del edificio y dependencias de la Protección a la Infancia. Precio, 10 peeetae. 
De Tenta en todas las librerías y en la casa editora 

11 HOini 6i ÍE %\%\ i p i M 26, larceíoiiit 
^« 

LUZ ii RaiBigociiiH''AMor' oor Bencina 
r^TRNTIÍ. >T ARA, Fl.iV. F.rOífOMtCli 

i í í j i p w u comsdor, pared y portítilís. 
COGlass, estulai, palmatoriu. 

J.. r<'mi(o catalogo oertiucaiio comí» ca»l< 
de 0,4& ptM. en sellos. 

6 £ tÜL.lC.ii>i:4 lii^Uti^iJLOOBES 
í. B A L L A H A A h U H t U , l i . e n C . 

APARTADO 46(1. D. — liAÜÜÜLüííA 

iii-iii 

impriman 

ustedes ¡iiU:n03 

con el 

«BOTABY» 

¿Quieren u.'̂ tedes 
reducir los ga.̂ tos 

de im{xenta ? 
i Quieren i'steaM 
econcmtzar 'a m». 

no do cbra? 
/. Qnisren ustedes 
obtener el mayoc 
erdiraiento oe saj 

trabajos ? 
í Quieren cstertíg 
eamentar Ii cfra 
de negocios por 
un medio de poeo 

costo? 
El cual les perroitiri rípr(>diicir inmcdiatan^ente, y sin depender de nadie, toda clase de escritos da máquinas de escrí-
bii o de mano, tales como: formulario de despacho o de fAbñcs, cnodro», planos, tarifas, cartas, presupuestos, pólizas, 
notas de servidoo, menús, croquis cf^tias, circnlaree, formnlaiios, contratos, registros, notas do hotel, etcítera, etcétera. 

Pidan los informes que dessen, absolutamente gratuitos. 

(ESPAÑA) 

Nlugana dase de 

L'mpleía. 

Diez aDos do ga-

mntla. 

. 

M A D R I D 
Plaza de Bi lbao, í l ARNOL 6ESTETNER B A R C E L O N A 

Pasaje de la Paz , 8 

Los cafos 
y chocolates de is 

CASA PINILLOS 
son insuperable». 

HORTALEZA, SS 

te: R¥ I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente gracia» a! maravilloso descubrimiento de lae 

6rageas potenciales dei doctor Soivré 
que curan pruato y rtdicalmento ixn̂  crónica y rebelde que sea U 
N A H V A c f j k - n í n ' " *°^*^ """̂  manifestaciones: Impotencia (falta de 
i ^ « s u r < f s i . c i i A « . .̂jjĵ j sexual) polootones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), crtnsancio mental, ptntlda de memoria, dolor de cabeza, 
vCrtigos, debilidad muacuiar, fatiga corporal, temolorts, dispepsia, palpita-
ctonea, h'gCerismo, trastornos nerYtosc« de las mu]eres y todas las enferme­
dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estóma^^o, intestinoe, cora­
zón, "etcétera, que tengan por causa u origen agotamiento nerrioBO. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré "^^ ZiJZ T^Z'tx^ 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentaiído ol vig-)r sexual, conservando lo salud y proHn-
gando la vid», indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase de exceso» (viejos 
ein afios), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres da ciencia, financieros, artistas, comerciantes. Industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
oon lae Grageas potsodales del Dr. Soivrd, todos iosesfuerzcs o ejercicios fácilmente y disponiendo el or-
gtiniemo par» qne pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convenóerse de ello. 

Agente «lelnsiTo: Hijo de José Vidal y Ribas. S. en C , Moneada, 21, Barcelona. — Yenta a 
6 pesetas frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 

S! 

M O L I N O S 
para mano o fuerza motHs^ 
Para todos los usos. Pedid «»• 
Ulogo. Hatths. Omber. BttbM. 

Urcas de caudales 
Precios sin cempeteneia, ( • 
igualdad de peso v taanOai. 

Pedid catálogo a Hatths. Om. 
B ber. — Apartado 185. BUbM. 

EL DEBATE 
I HORAS BE OFICDJ.t : 

j Mañana D e 9 a 

I Tarde D e .S a 

V f N O © Y C O I M A C 
Casa fondada en «i 

afto 1730 _ _ _ _ 
~ ^ " • • ^ ' ' roorarrAioA 
^^ d« dM uKVlw d«l p«co 4e 

MMinruBift ««S««B «1 mím i—am-
U 

aso 1/3U 

mnecMu nu> • » ^ m O f I 0U« taw «• to 

t 
A N I V E R S A R I O S 

1/08 E X C E L E N T Í S I M O S S E Ñ O R E S 

l e n EDOAReajOJASV ALOMO 
Oofia Carn)eii1e''ÜiGen(e y Orieg 

C O I M D E S D E I S / I O I M X A R C O 

QÜE FALJl/BCIEBON, BESPECTIVAMENTÉ, 
EL 18 DE SEPTIEMBRE DE 1237 Y EL 12 DE JUNIO DE 1919 

Después do recibir loe Santos Sasramenios ; la bendición de Su Santidad 

R, í. P. 
Todas las misas xjoe se celebren el día 21 Jél actual en San Fermín de los 

Níwain», así como^todas las que ae digan el día 12 « i la parroquia de Santa 
Tewe» y Santa Isabel (Chamberí), on el Perpetuo Socorro, convento de Carme-
Uta* I>eBa^03 (Evaristo San Miguel) y en San A ndrés de los Flamencos, de 

e^a Corte, así oomo todae las del expresado día 12 en 1» ciudad de San Sebas­
tián, «1 lae iglesias dol Buen Paetor y convento de Carmelitas d« Amara; en 
Ja ¡wovineia de 8a,lamanca, Catedral do Ciudad-Bodrigo, parroquias de Bodas 

Vfeju, Santa Olalla, Castillejo-Dos Casas y Campillo de Azaba, serán aplicadas 
^ta «1 ^erao descanso del alma de los finados. 

StM Iiijoe, hijos políticos, nietos, hermana política, sobrinos y demás parientes, 
B U E G A N a s u s amigos y personas piadosas 

les t engan presentes en sus orac iones . 
jSl «xoeientísimo acAor Nuncio de Su Santidad, Cardenal-Arzobispo de Toledo, 

(Xtepoe de Madrid, Vltcria, Salan»nca y Ciudad-Bodrigo y otros señoree Pre­
lados bao concedido indiligencias en la forma acostumbra^. 

WL PiiiSi 'TElPr SL OESESil Lll IJQH M M 
A d o l f o H i e l s c l n e r , S o c . A n . ALMACEflES DEmuTERiiiL ELÉCTRICO 

I M Á G E N E S ?¿v MEIOB B U B T n » 
PBECIOS MODBBADOt 

ORFEBRERÍA RELIGIOSA 
rw-ario?. cruciC -s. ,!¡;a» v placa» nrtMI<-M p M 

regalos. Eccordatorioe. ,*tampa' T po«lft:es retina 
MBTALUBGIUA — - "" 

JfADKILERA 

í-'ti., 

BARQUILLO, 30 

GO l e EL DEBATE 
CÁLL£ DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALATRATAS) 

Anuncios Ereves y econfiíniGoi 
L A 

ATOCHA, 
C A S A 

24 
d e 
Y 

l a s M E D I A S 
FUENCARRAL, «f 

AGENTES DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Martin Eanz. 
Benito Gutiérrez, 7. 

ALQUILERES 
NDEVO almacén de pianos, 
temporada de verano, alqui­
ler baratísimo. Bodas, 14. 

SE ALQUILA, p r ó x i m o 
plaza Independencia, p i s o 
gran confort. KazAn: lios 
Madrazo, I j . 

ESCORIAL. Se alquilan ho­
teles oon cuarto de baño y 
agua abundante, situados ca­
lla do Infante, 29 al 83. 

VIUDA sola oedo gabinetes 
y alcoba dos balcones, oon 
o sin; sólo señoras. Bazón: 
Santa Engracia, C3, frato-
ria. 

AUTOMÓVILES 

NEUMÁTICOS frescos, to-
an marcas, 30 % deucnento. 
Ardid. Genova, 4. Exporta-
eidn provincias. 

OFERTAS 
SERORA distinguida 
paitaría sefiora o regentad 
casa poca familia; sabe eortt 
y confección. Ventara de la 
Vega, 19. 

SE OFRECE sefiOTitn I h -
tingnida acompafiar seflor^ 
señorita o niCos eo punto 
veraneo o extranjero. Bu»-
nísimos informes. C 1 a D d f o 
Coello, 64, tinte. 

V£MTAS 
VENDO dos estufas con tá. 
herías, 260 pesetas. OieDa. 
na, 5. 

COMPKAS 

SELLOS españoles, pago loe 
máa altos precios, con pro-
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

SOLAR mny amplio, y«eia 
o alquilo. Garellano, 7 an­
tiguo. 

LOS MAS de moda y d ¡ . 
gantes trajes para oataDcco, 
en estambres, desde 60 pea». 
tas; en hilo, 60 pesetas. 
Sastrería. San Bernardo, M. 

PERSIANAS, saldo. Lirapip. 
za, conservación alfoiptmf. 
Roberto Más. Conde Xioo». 
na, 6. ' 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 2S íesqaína Cmda'.l 
Kinlripi)), platería. 

t . - . . , l . . - - . , — . ¿ . j ^ a - — . - . . — » - . . j . — . . ^ . . T m . - , . . » - . ^ . . ^ » - , . 

Illl8ilrlil.-Calle Del Ppado. 30. B san flensiín, 2.-Bapeelona.-Calle mailopca, 198 
Muebles de lujo Casa Cabiedes 
l l irn' ie do OirAh;) Compuestos de armarios lunas, oama matrimonio, coqueta con lona 

"DELIA Nueva Ifmpsra de fllamento metálico. 
Fabrioicióa especial Casa D8lt,\ S. A. 
¡Lux: ¡Daraciónl i Economía! Desde 

e a 60 bujías, a pesetas 1,40. Devolviendo ana lámpara run­
dida, a pesetas 1,30. 

VENTA EN HORTALEZA, TI. CONCEPCIÓN JERONI-
MA, 25. MESÓN DE PAREDES, 37. TELEFONO 40-62 M. 

IM ERVIOSOS 
Los que no pueden conciliar el sueño. Los que sufren acci­
dentes periódicos. I;os qae sienten temblores, manías, etc. de-

_ í den tomar el acreditado Neuronal Xnrín, y so maravillarin 
^ * 7 i ; • ' Ci* san resultados. IM venta: Casa Gayoeo, Arenal, 2, Madrid, 

)valada, aparatos dos luces, dos mesas do noche y dos butaquitas. 

A 1.000 PESETAS. VALEN 1.500 
C o m e á o r e S < ^ ' ° P " * ' ' O ' de aparador, trinchero oon lunas, mesa ovalada o 

Y cuadrad* do salto, seis sillas, dos sillones, vajilla con cristalería 
c o m p l e t o s y ^'^'^ «^¿. » l-OOO pesetas. Valen 1.3(». 

san!/ seré ia cosa m mas iiarato lende en wmi y provine as 
por dar a conocer mi «Edificio-Exposición». i 

CARACAS, 9, Y 9 DUPLICADO. Entre callos Almagro, Zurbano y Santa Engracia. Cien 
CASAS PROPIAS. pasos plaza Santa Bárbara y cincuenta plaza Chaml>eri. 

tWS.-.NANZ-l 
BACHILLERATO enseña oa. 
sa y domicilio sacerdote titu­
lado. Eguilnz, 8, segundo. 

OPOSITORES: Obra nucvn, 
para Sanidad Militar, 75 p - i 
setas. ¡Veterinarios militares, 
60. Farmacéuticos militares, 
85. Telégrafos, ,50. Abojrados 
del Estado, 75. Notarías, fiO. 
Vicesecretarios, 75, etcétera. 
Editorial Campas, IVince-
sa. 14, Madrid. 

V E N T A magnifloo bott*, 
parque y solares, en Vitoria, 
Notaría de Peña, Dalo, Vi, 
segundo. 

VENDO berlina y miloid. 
baratos. Calle San Bemar-
diño, 3, portería. 

MONTANO. Pianos de « t > 
acreditada marca y extraa-
joroe. Callo de San Bemar-
diño, 3. 

HUESPEDES 
HOSPEDAJE, se facilita, 
con iiensión completa. Calle 
de San Ildefuneo, 14, pri­
mero derecha. 

MATRIMONIO, e s p l é n ­
dido gabinete, con bañn, ca 
balleru estable, fwmal. Sa-
gasta, 28 duplicado, primero. 

A N T R ; A a i T A „ oaiefcft-
ción, rocina, 135 pesetas t». 
nebda. Teléfono « 7 8. 

VAItiOS 

AVICULTORES: Frat, ow-
teliana seleccSonadae, uraal. 
mAite 100.000 polluelos. Ca­
tálogos ilustrados gratis. Oran. 
ja Melina, Ñapóles, 99, Bar^ 
oelon?.. 

MOLINA, embalador prié. 
tico, exportación a piorin» 
cias, precios económicos. Bai^ 
bieri, 4. 

FACILITAMOS amas de go. 
biemo, y toda clase 
ditnbre, informada, 
provincias. Bola», S. 


